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1 - INTRODUÇÃO 

Neste trabalho, pretendemos analisar o pro­

cesso da organização do espaço agrário, em face da economiL 

de mercado, tentando compreender de que modo a grande e a pe­

quena propriedade respondem às exigências do mercado, como se 

estruturam e como se relacionam num determinado espaço. 

Para a realização deste trabalho, escolheu­

se um município onde o processo de expansão da economia de 

mercado fosse intenso, passando por várias fases evolutivas -

da agricultura colonial ã implantação da agro-indústria, e 

aprese~tasse aspectos diversos de organização do espaço agrá­

rio, onde a grande e a pequena exploração se organizassem fa­

ce à influência da economia de mercado. 

Tal município denomina-se CordeirÕpolis que 

ocupa uma área de 123 quilômetros na Depressão Periférica Pau 

lista. ~ cortado por ferrovia, FEPASA (antiga Companhia Paulis 

ta de Estrada de Ferro S.A.).Ate 1976, CordeirÕpolis possuía 

um ramal ferroviário parà Descalvado. Atualmente, graças ã 
sua posição geográfica, transformou-se num importante entron­

camento rodoviário regional.(figura 1). 

O município encontra-se cortado por duas ro­

dovias asfaltadas que são: Rodovia Washington Luiz e Rodovia 

Anhanguera. 

~ordeirÕpolis dista de são Paulo, por ferro­

via 177 quilômetros e por rodovia asfaltada, 145 quilômetros. 

(figuras . 2 e 3). 

O interesse da escolha deste município jus­

tifica-se por se constituir numa área quase que totàlmente 

ocupada por cultivos comerciaís, apresentando contrastes de 

organização da malha fundiária, de tipos de cultivos, de rela 

ção de trabalho e de organização econômica resultantes de um 

processo de ocupação relativamente longo e inteR-S"O, o qual se 

definiu e evoluiu a partir de necessidades de uma economia de 

mercado. 
-Nossa preocupaçao fundamental foi o de com -

"preender o contraste p~quena e grande propriedade, desde o 

início da ocupação, verificando-se para cada momento o signi­

ficado-que teve ·o relacionamento entre elas. Este relaciona -
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dento será examinado sempre ã luz das condições globais de cá 

da época, t~ntando verificar qual a influência de cada fato 

na organização da ârea examinada e no problema estudado. 

O trabalho abrange um tempo que vai do 

cio do século XIX atê 1977, destacando-se os períodos 

significativos da história de Cordeirópolis. 

. _. 
1n1-

mais 

A cana foi o primeiro produto a ser cultiva-

do nas terras pertencentes ao atual municf pio de Cordeirópo -

lis, tendo como objetivo a comercialização da produção. Com a 

cana-de-açúcar, desenvolveu-se uma infra-estrutura na ãrea, 

com emprego de capital, concessão e delimitação das sesmarias, 

abertura de estradas, portos, intensificação da compra de es­

cravos, enfim, origina-se uma organização agrária voltada ao ­

abastecimento do mercado internacional. A grande fazenda cana 

vieira caracteriza-se por possuir uma vasta extensão de ter­

ras e cultura itinerante, com as mesmas técnicas de cultivo& 

existentes na área, executadas pelas posseiros na cultura de 

subsistência. 

A partir de meados do século XIX, o caf ê subs 

tituiu a cana-de-açúcar como produto comercial de exportação. 

O período cafeeiro inicia-se em 1850 e termi 

na em torno de 1920. 
-Com a expansao da cultura cafeeira, foi ne-

cessário grande utilização de mão-de-obra. Na epoca, houve 

uma diminuição d-e mão-de-obra escrava, devido ã proibição do 

trâfeg~ negreiro. Com isto, o preço do escravo elevou-se. Pa­

ra tentar resolver o probléma de mão-de-obra, nas fazendas de 

cafê, em 1840 o Senador Vergueiro introduziu colonos suiços e 
alemães para trabalhar na Fazenda !bicaba, utilizando-se da 

força de . trabalho sob o regime de parceria. 

O sistema de pareceria constituiu-se uma 

transição, "' entre as relações de trabalho do escravo ao traba-

lho imigrante. O ino de 1888 constituiu-se o ponto de ruptura, 

sendo que, a partir daí, estava instituída a concepção do tr~ 

balho como valor. A imigração (principalmente italiana) rela­

ciona-se com a agricultura de exportação e a acumulação de ca 

pital na grande exploração. 

Com a intenção de satisfazer ãs necessidades 

de mão-de-obra, na grande propriedade cafeeira e, incentivar 
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o plantio de generos de primeira necessidade, visando o abas­

tecimento intérno, foi criado o núcleo colonial do Cascalho , 

em 1889, da tragme~tação de uma antiga fazenda de café. A co­

lonização foi dirigida e os lotes foram vendidos, a preços 

acesslveis, aos colonos, na .sua grande maioria italianos. 

! com a . cultura cafeeira que se estrutura de 

fato, na área de estudo, uma malha fundiária baseada na gran­

de e pequena propriedade vinculadas a uma economia de mercado 

Com a crise da comercialização do café, as 

propriedades agrlcolas tiveram que se adaptar a outros tipos 

de produtos comerciais; mas a malha fundiária e a organizaçao 

interna das propriedades estavam definidas. 

Com a crise cafeeira, a ãrea se volta ã poli 

cultura. Este perlodo inicia-se em 1920 e termina em torno de 

1950. 

O algodão substituiu o café .nas grandes fa­

zendas, graças ao incentivo do preço do produto no mercado in 

ternacional, devido ã expansão da indústria têxtil. 

Nas pequenas propriedades do núcleo, intensi 

ficou-se a policultura, tendo como objetivo o abastecimento 

interno, uma vez que a zóna urbana crescia, devido ao êxodo 
"---

rural. Nestas pequenas propriedades, desenvolvia-se, também, ,_ 

a criação do bicho-da-seda, produto que exige mão-de-obra qu~ 

lificada. 

A cultura da laranja começa a ser incentiva­

da nas pequenas propriedades do Cascalho, a partir de 1927. A 

grande expansão do comercio de citrus, aliada ãs caracterlsti 

cas internas da região, assim como ã instalação da Estação E~ 

perimental d~ Citricultura, foram responsáveis pelo alastra -

mento da cultura na área. 

O per{odo de 1950 a 1977 marca o predomlnio 

da agro-indústria açucareira, nas terras de CordeirÓpolis. 

Tanto a grande como a pequena propriedade 

acham-se dependentes da agro-industria açucareira. As peque -

nas propriedades, alem de cultivarem produtos de subsistência 

e se dedicarem a~ cultivo de mudas, sio citrlculas e estão 

deste modo, ligadas ao mercado. 

O êxodo rural, nesta . fase, torna-se mais 

acentuado e a mão-de-obra para a colheita, tanto da cana - de 



açúcar como da laranja, passou a ser recrutada na periferia 

das cidades próximas. 

4 

A cultura de cana-de-açúcar necessita de 

grande quantidade de terras, adaptando-se à grande proprieda­

de. As terras são aglutinadas pelos usineiros, atendendo a 

uma crescente capitalização - sao os representantes da menta­

lidade empresarial, na economia rural brasileira. 

Por outro lado, o bairro do Cascalho passa 

por um processo de reorganização econômica. Algumas propried~ 

des sofreram um processo de subdivisão, mantendo o carâter de 

p~opriedade de consumo, com excedente de mão-de-obrai enquan­

to outros passaram por um processo de aglutinação de terras, 

evidenciando uma crescente valorização da produção agrícola 

voltada para o mercado. 

Desde as primeiras formas de organização do 

espaço atê os dias atuais, serão analisados os contrastes da 

malha fundiária e como tais diferenças respondem às necessida 

des produtivas. 

O contraste grande e pequena propriedade exis 

tente no município de Cordeirópolis será analisado ã luz 

processo histórico, tentando buscar as raz~es que levaram 

organizaçã~ do espaço atual. 

do 
-a 

Assim, no primeiro ciclo da cana-de-açúcar , 

no início do século XIX, verificar-se-á os contrastes da ma -

lha fundiária e as relações existentes entre o sesmeiro e o 

posseiro. 

Na fase de expansão da economia cafeeira, a 

partir dos meados do século XIX até 1920, dar-se-ã ênfase aos 

contrastes existentes entre as fazendas cafeeiras e a criação 

orientada do "núcleo colonial" do Cascalho, de pequenos pro­

prietários imigrantes italianos, tentando explicar as raz;es 

da formação do "núcleo çolonial", num domínio -típico de gran­

des fazendas. 

Na fase transicional entre a cultura cafeei­

ra e a agro-indústria, tentar-se-á verificar com~ se compor -

tam a grande e a pequena propriedade, num novo contexto da 

economia de mercado, voltada à policultura. 

Com o desenvolvimento da agro-indústria açu­

careira, no meio rural, o espaço agrSrio do município passa a 
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ser reorganizado. Neste sentido, serã examinado a forma como 

a grartde e a pequena propriedade diversifica a sua produção , 

tentando explicar como os contrastes de malha . fundiária per­

sistem, embora de maneira diversa das fases anteriores. 

A ãrea pertencente ao atual município de Cor 

deir5polis foi palco da ~xpansão capitalista que vem ocorren~ 

do na agricultura brasileira, desde a institucionalização da 

Lei da Terra e da Abolição da Escravatura. Com o desenvolvi­

mento da cultura cafeeira, o trabalho escravo ê substituído 

pelo trabalho livre. A fazenda !bicaba, localizada na ãrea, 

constituiu-se no modelo de implantação do sistema de parceria 

surgindo como a primeira forma de substituição do trabalho se· 

vil pelo trabalho livre. A formação do "núcleo colonial" do 

Cascalho respondeu aos anseios dos grandes pro~rietârios, a 

fim de satisfazer ã necessidade de mão-de-obra e incentivar a 

policultura entre os pequenos proprietários imigrantes. Deste 

modo, surge a pequena propriedade, no seio de uma economia 

voltada à produção comercial, ligada à grande exploração agrÍ 

cola. 

O município entrou, também, no processo do 

desenvolvimento da agro-indústria açucareira. A indústria mo­

derna instala-se no mewrural, incentivada pela demanda do 

mercado. Neste momento, modificam-se as relações de produção. 

Tanto a grande como a pequena propriedade ajustam-se ao modo 

de produção capitalista, com adoções de inovações no campo, 

isto é, a modernização, utilizando-se de modo diferenciado os 

inputs aplicados n~ agricultura - terra, capital e trabalho • 

Deste modo, a combinação da grande e da pequena propriedade 

torna-se complementar, dentro do sistema. A grande proprieda­

de representa o apoio para a racionalização da produção, en­

quanto que a pequena garante a utilização da mão-de-obra fa­

miliar. 

Devido ao tipo de preocupação do trabalho 
' li 

com frequência os dados e a analise dos fenômenos estudados, 

correspondem a um universo mais amplo do que aquela área deli 

mitada por Cordeir5polis. Para tentar interpretar como certos 

fenômenos ocorreram e ocorrem no município, muitas vezes, foi 

necessário abordar fatos cujo espaço é muito mais amplo. Nes­

ta perspectiva de estudo, _algumas interpretações sobre a evo-
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lução da organização do espaço agrário de Cordeirópolis, re­

ceberam significação ~e vários nív~is de interferincia, de 

acordo c6m a influincia da atuação dos fatos, na área e~pecí­

fica de estudo. 

Para a confecção deste trabalho foi necessá­

rio uma constante pesquisa no campo, assim como ãs fontes es­

tatísticas e bibliogrãf icas disponíveis visando ã utilização 

de dados que pudessem auxiliar a análise que se propunha de­

senvolver. 

Antes de mais nada, devemos salientar que 

houve muita dificuldade no levantamento de dados históricos a 

respeito do município, uma vez que ate 1948 estava integrado 

às terras de Limeira. 

Mesmo quanto aos dados recentes,sao muito p~e 

cãrios e incompletos diante dos objetivos do trabalho. 

Primeiramente, recorremos aos dados estatísti 

cos do I.B.G.E., do Cadastro das Propriedades Agrícolas do Mu­

nicípio de CordeirÓpolis, do Levantamento realizado pelo IBRA, 

em 1966, do Cadastramento Agrícola do INCRA - 1972 · e 1975. 

Para satisfazer o interesse da pesquisa, hou 

ve a necessidade de aplicação de questionários no campo. Das 

431 propriedades existentes no município, segundo os dados do 

INCRA - 1972, foram aplicados 60 questionários (13.92%), com-

preendendo o nome da propriedade e proprietário, bairro, 

meios de circulação, histórico da propriedade; formas de 

ploração da terra e seu histórico, composição da família, 

grau de instrução, mão-de-obra, utilização da terra, calendi-

-area, 

ex-

rio agrícola, tipos de solos; técnicas empregadas; transporte 

e comercialização da produção. 

Foi necessário aplicar um outro questionário 

referente aos proprietários que se dedicam ao cultivo de mu­

das; a fim de melhor compreender o dinamismo da pequena pro­

priedade. Este questionário foi aplicado em todas as proprie­

dades que possuem viveiros, em número de dez. Inclui as técni 

cas de cultivas, calendário agrícola das mudas, mão-de-obra, 

tipos de mudas produzidas e quantidade , rentabilidade e co-
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mercialização. 

Somente apôs a aplicação destes questioni -

rios i que foi possivel a tabulação e confecção de grifi~os. 

No decorrer do trabalho sempre houve pesqui-

sa de campo, quando necessário. ' 

Foram realizadas virias •ntre~i.stas tanto 

nas Usinas de Cana-de-Açúcar, como nas indústrias de sucos e 

na Estação Experimental de Citriculturà de cimeira em Cordei­

rÕpolis. 

Quanto aos mapas houve necessidade, primeira 

mente, de confeccionar um em que fossem represent~dos os pri~ 

cipais elementos da organização do espaço. Este mapa foi ba -

seado na Cobertura Aerofotogrométrica do Estado de são Paulo, 

da Prospec, na escala 1:25000 e referente ao ano de 1962. Nes 

te mapa podemos ter o primeiro contacto com a organização esp.!. 

cial dos fen;menos, através dos meios de circulação, hidrogr.!. 

fia, edificàçÕes, etc. 

O mapa referente ã malha fundiiria do munic{ 

pio. foi realizado através do trabalho de campo e do Levanta -

mento Aerofotogrometrico realizado pelo I.B.C. - GERCA - set. 

1972. Os mapas de uso do solo de 1962 e 1976, foram realiza -

dos através das fotografias aéreas de 1962 e 1972, respectiv.!. 

mente; e a constante observação de campo, a fim de verificar 

as possíveis mudanças. 
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2 - O MERCADO E AS FORMAS DE ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO 

2.1 A cana-de-açúcar e as primeiras formas de Orgapização Eco­

nômica da ãrea 

O município de CordeirÓpolis esteve ligado ãs 

terras de Limeira até 1948. Deste modo, os dados e os fatos 

históricos da.área de CordeirÕpolis estão incluídos no contex 

to daqueles vinculados aos de Limeira. ~ neste sentido que os 

trabalhos realizados sobre Limeira nos se~viram de base, para 

a reconstituição histórica da área estudada. O primeiro, rea­

lizado por Antonio Olivio Ceron - "Aspectos Geogrãf icos da 

Utilização da Laranja no Município de Limeira" - 1968 e o se­

gundo realizado por Liliana Laganã Fernandes - "Bairros Ru­

rais do Município de Limeira" - Estudo Geogr-âfico - 1972.Além 

da contribuição metodológica, estes trabalhos constituem-se 

para nós, em fonte imprescindível de informações sobre a evo­

lução da organização do espaço da área estudada. 

O município de CordeirÕpolis, ligado às ter­

ras de Limeira até 1948, faz parte da "Zona Velha de São Pau­

lo". Embora somente a partir da Última década do século XVIII 

é que o sertão do Morro Azul surgiu, economicamente, no cená­

rio do país quando se iniciou o cultivo da cana-de-açúcar, 

era ocupado, " anteriormente, por posseiros, com um povoamento 

rarefeito e pontual, ligado a uma agricultura de subsistência. 

A atividade econômica dos posseiros baseava­

se nos cultivas de subsistência, com técnicas rudimentares da 

agricultura itinerante. 

Apesar do povoamento ser difu~o e rarefeito 

na área, é possível ter havido um certo contacto entre os po~ 

seiros. A este propósito Liliana Laganã Fernandes, quando ana 

lisa os Bairros Rurais do Município de Limeira (1972, 47), a~ 

sim escreve. "É possível que já a partir desses posseiros ti­

vessem se esboçado os primeiros "grupos de vizinhança" na 

área, poii que, por ocasião do 19 Recens~amento de Constitui­

ção, referente ao ano de 1822 (Cf. Busch, 1967, 29), que in­

teressa também as terras que compõem o atual município de Li­

meira, os moradores foram recenseados por "bairros": são cita 

dos os "bairros" do Rio Acima, Morro Azµl, Pinhal, Geada, La-
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goa Nova, Tatu". Destes, os "Bairros" do Rio Acima e Morro 

Azul estavam localizados na área do atual município de Cor­

deirÕpolis. (figura 4) 

Profundas modificações ocorreram na área t 

com a introdução da cultura canavieira, ligada ao abastecimen 

to do mercado internacional. 

Com a cana-de-açúcar ocorre uma intensifica­

çao do provoamento e abertura da área, para o comércio inter­

nacional de produtos agrícolas. 

Segundo Tereza Petrone (1968, 41) "No quadri 

lãtero formado por Sorocaba, Piracicaba, Mogi-Guaçu e Jundiaí, 

área de eleição da cana-de-açúcar. em são Paulo, na -segunda m!_ 

tade do século XVIII e na primeira do século XIX, e que já, 

em 1797, produzia 83.435 arrobas destinadas ã exportação, des 

tacam-se duas áreas: Itu e Campinas. Não nos devemos esquecer, 

entretanto, de que a cana-de-açúcar estava disseminada por 

toda a área, em maior ou menor densidade." 

As terras pertencentes ao atual município de 

CordeirÕpolis estavam contidas neste quadrilátero. 

A fase de expansão da cana-de-açúcar -na area, 

vai de 1765 a 1850, segundo M. T. Petrone (1968, 10). "Com o 

aumento cada vez maior do produto no comércio e uma queda na 

produção das Antilhas, a produção mundial de açúcar era menor 

que o "consumo", fazendo com que o preço se elevasse - esta 

foi a motivação do plantio de cana-de-açúcar no Estado de São 

Paulo." 

A cana-de-açúcar era plantada com técnicas 

primitivas de cultivo itinerante, com rotação simples de ter­

ràs.- Com estas características de cultivo, o aumento da prod~ 

ção exigia grandes espaços constituídos de solos férteis. A 

ârea pertencente ao atual município de CordeirÕpolis interes­

sava diretamente ao cultivo da cana, devido ã existência de 

terras devolutas fo~mada de solos férteis e relevo suave. 

Com a cana-de-açúcar origina-se uma organiz~ 

çao agrária. Com ela, desenvolve-se toda uma infra-estrutura, 

com concessão de sesmarias, emprego de capital, construção de 

estradas, aumento da população, pela necessidade de mão-de­

obra na · lavoura. 

As propriedades canavieiras surgiram, princi 
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paimente. por sesmarias. mas também pela posse. por herança e 

p~r ~ompra. havendo. muitas vezes. mais de dois tipos de aqui 

sição. Nesta ocasião. a doação de sesmaria nao era muito difi 

cultada. devido ã existência de muitas terras devolutas. A es 

trutura fundiâria. deste modo. era caracterizada pela concen­

tração de terras originárias da concesaã9 das sesmarias. 

Uma das sesmarias que abrangia a ãrea de es­

tudo, foi adquirida por Nicolau Pereira de SGuza Vergueiro. 

"Em Piracicaba, em 1807, de .sociedade com o sogro José de An­

drade Vasconcelos, conseguiu a sesmaria da qual se tornou 

Único proprietário, e onde estabeleceu o engenho de ~çúcar que 

recebeu o nome de Limoeiro ••• Em 1817 foi demarcada e dividi­

da a sesmaria de Morro Azul, na qual Vergueiro teve parte e 

onde fundou o engenho de !bicaba." (Witter,1974,13-14). 

Para aumentar o domínio e concentração de 

terras. havia, também, compra de propriedades para aglutiná -

las ãs sesmarias." Nicolau Pereira de Campos Vergueiro & Cia. 

obtiveram uma rata de 800 braças de testada das terras com sí-

-tio e cultivados que tinham comprado de Paulo Francisco, as 

quais se acresceram novas aquisiçoes: rat~ de Manoel Ferraz -

de Campos, posse de José Antonio (Salto do Tatu), posse de A~ 

tonio Manoel (Corrego d~ Cascalho) e 400 braças com um quar 

to na sesmaria de lgnácio de Barcellos. Vizinhos ao Engenho 

de !bicaba ficavam as Fazendas do Cascalho, e de Cordeiro, de 

José Ferraz d e Campos, e a de Mano e 1 Ferraz d-e· Campos. • • • De s 

sa grande sesmaria do Morro Azul precedem alem do !bicaba, as 

Fazehdas Morro Azul, Paraguaçu , Paramirim, grande parte das­

terras dos atuais municípios de CordeirÕpolis e lracemâpolis" 

(Busch, 1967 , . 24). 

Alem das terras do Morro ·Azul, "Vergueiro 

pensou em adquirir outras glebas, mas abandonou a idéia, devi 

do ã presença de vários posseiros nestas áreas" (D.Forjaz, 

1924, 18). 

Ocorriam os primeiros atritos entre os sesmei 

ros e os posseiros. Os sesmeiros dominav~ as terras mais fér­

teis enquanto que os posseiros eram expulsos, indo ã procura 

de âreas mais distantes ou de terrenos mais pobres da perife 

ria. A este respeito,salientou Liliana Laganã Fernandes (!972, 

51). "Estas concentrações de terras verificaram-se, como pode-

se perceber pelos dados acima, pela compr~ .:_ de. ses~a 
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rias ou de posses. lato leva a crer que, naa terras melhores, 

os primitivos posseiros itiam ser aos poucos expulsos, indo 

instalar-se em outras áreas, ou então nas proximidades, naqu~ 

les terrenos maia pobres e sem proprietários." 

Na área pertencente ao atual município de 

CordeirÕpolis, definiu-se, com a introdução da cultura comer­

cial de cana-de-açúcar, uma estrutura fundiária, ligada às 

grandes fazendas. 

Comparando os recenseamentos (1822 e 1854), 

Liliana Laganá Fernandes (1972, 52) mostra a diferença ocorri 

da em Limeira, depois da definição das sesmarias. "Enquanto 

no primeiro (1822), realizado pouco depois da concessão das 

1esmarias, aparecem numerosos ; povoadores isolados nas redond~ 

zas do Morro Azul, agrupados, como jã vimos, nos bairros do 

Morro Azul, Rio Acima e Boa Vista, no censo de 1854, apenas 3 

proprietários dizem-se moradores do bairro do Morro Azul, não 

existindo indicação para os outros dois bairros. Por outro la 

do, aparecem indicações como Fazenda Morro Azul, Fazenda !bi­

caba, Fazenda são Jerônimo. A "Fazenda" viria, assim, substi­

tuir o "bairro". 

Os bairros do Morro Azul, Rio Acima e Boa 

Vista pertenciam ã área do atual município de Cordeirópoli~ , 

como pode ser verificado através da figura 4. Nesta ãrea, a 

introdução da cana-de-açúcar modificou a organização do espa­

ço agrãrro e definiu a malha fundiária, caracterizada por 

grandes propriedades, vinculadas ã economia de mercado. 

Para o plantio de cana-de-açúcar sempre hou­

ve preocupação com terras férteis e • existência de matas e 

água~. A existência de córregos era uma das exigências princi 

pais para a escolha da sede do engenho. Muitas vezes, o limi­

te das sesmarias era feito por rios. 

Outro fator que influía na escolha da ãrea 

da fazenda, era o relevo, a fim de garantir o transpor~e da 

cana, que era feito "nas costas dos animais ou em carros" (T~ 

reza Petrone, 1968, 84). Quando o relevo era acidentado, os 

muares e que ~aziam o transporte. No ca~o da área e~tudada, o 

relevo pouco acidentado favorecia o uso de carros, para o 

transporte da cana do canavial ao engenho. 

A preferência para a localização da fazenda, 
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dependia da proximidade das estradas e dos núcleos habitados. 

Na fAzenda, alem da grande parte de terras disponíveis ao cu! 

tivo itinerante de cana-de-açúcar, era preciso um espaço dis­

ponível para o cultivo de mantimentos, ârea de pastos e rese~ 

va de matas, a serem utilizadas nas fornalhas dos engenhos. 

O plantio de cana era itinerante dentro das 

terras da fazenda, com,· rotação simples de terras. Não existia 

nenhuma preocupação com relação à conservação dos solos. "O 

crescimento da produção, principalmente do açúcar dev~-se ao 

aumento da área cultivada e da população arícola,mas muito --pouco ao aperfeiçoamento dos métodos de cultivo." (Tereza Pe-

trone, 1968, 23). 

Com base nestas características de cultivo , 

a exploração agrária dependia de grandes extensões de terra1. 

Com o inciemento da cultura canavieiia, hou­

ve necessidade de aumentar o número de engenhos, devido à sa 

turação da capacidade de moagem. Conforme as condições técni­

cas da época, assim como da dificuldade de transporte, a ârea 

de influincia dos engenhos era pequena, daí a sua prolifera -

ção na ir~a. Algun~ proprietários de terra possuíam mais . de 

um engenho, enquanto outros passam apenas, a moer nos enge 

nhos vizinhos. o maior número de engenhos por proprietários e 
explicado pelas melhores condições econômicas de alguns donos 

das terras. 

Segundo o çenso de 1826, existia já a indica 

ção de um engenho no Bairro do Morro Azul com produção de 400 

arrobas de açúcar branco, 300 do redondo, 200 alqueires de mi 

lho, 20 de feijão, 3 de arroz, 60 cabeças de gado e 70 porcos. 

Os "bairros" do Rio Acima, Morro Azul e Boa 

Vista destacavam-se como produtores de cana-de-açúcar e ou­

tros produtos de subsistência, correspondendo à terra roxa da 

sesmaria do Morro Azul. 

Por outro lado, os posseiros que foram expu! 

sos das terras férteis para as ãreas de solos mais pobres, fÕ 

ra da ãrea do atual município, estabeleceram c~ntactos com os 

sesmeiros. 

Indiretamente, tais posseiros foram engaja 

dos .no contexto de uma economia de mercado, dedicando-se -a 

cultura de mantimentos, ou, exporadicamente, à da cana-de-açú 
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car, . utilizando-se de mão-de-obra familiar. Com a expansão da 

cultura comercial, na região, os posseiros começam a vender, 

muitas vezes, o excedente agrícola aos grandes proprietários. 

Uma outra maneira de engajamento destes posseiros,na agricul­

tura voltada ã economia de mercado, foi, através da figura 

do jornaleiro, que vendia sua força-de-trabalho, ôoradica­

mente ,nos engenhos. Estes jornaleiros devem ser originados 

de antigos posseiros, que ficaram sem terras a partir do mo -

mento da delimitação das áreas das sesmarias. Neste sentido , 

Liliana Laganã Fernandes (1972, 57) salienta que "Embora -nao 

tenhamos dados a ~espeito ê provável que a existência destes 

jornaleiros esteja relacionado ã anteiror presença de possei­

ros, que eventualmente ficaram sem terras apÕs a definição da 

propriedade rural a partir da delimitação das sesmarias." 

O cultivo da cana-de-açúcar está re~acionado 

ao modo de produção servil, onde os sesmeiros recorrem ã for­

ça e à tradição para produzirem as relações de exploração su~ 

metendo o escravo a seu jugo. O escravo veio a surgir, defini 

tivamente, na Media Depressão Periférica Paulista, com a ex­

pansão da cultura canavieira do tipo come~cial para fins de 

exportação. Para tanto, Tereza Petrone (1968, 110) diz que em 

são Paulo, "Em 1813, havia para uma população livre de 

160.969 habitantes, 48.245 escravos. Em 1836 a população li­

vre era de 238.969 e a escrava de 86.933 habitantes. Isso mos 

tra que, de 1813 a 1836 a população livre aumentou 44,7 % e a 

escrava 80,1 %." 

Apesar da técnica rudimentar e, consequente­

mente, baixa produtividade da cultura canavieira, os grandes 

proprietários conseguiram acumular riqueza, devido ã grande 

demanda do açúcar, no mercado internacional e baixo preço da 

terra. o maior capital empregado na fazenda constituía-se na 

compra de mão-de-obra servil, que, naquela época, já era res 

trita devido ã diminuição de entrada de africanos no Brasil. 

Assim, refere-se Busch (1967, 108) ao anali­

sar a avaliação de uma propriedade de Limeira. "! interessan­

te observar que o imÕvel - sítio com engenho de cana, planta­

ções, casa, demáis benfeitorias, imensa área de terras - teve 

a metade do valor (7.600$000) dos 41 escravos (15:431$000) 

que representavam o capital humano-escravos. O preço médio de 
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um escravo, incluindo criança e adolescentes, foi de 387$923. 

O preço médio de cavalos e bestas foi de 47$500, isto ê, cer­

ca de 8 vezes menos do que o de escravos." 
' O prestí~io do senhor de engenho estava dire 

tamente relacionado ao número de escravos que possuía. A com­

pra de escravos comprometia, muitas vezes, o senhor de enge-

·nho, que os comprava, com a oscilant~ safra de cana. A grande 

dívida do senhor, antes mesmo de vender sua safra, era com o 

abastecimento de mão-de-obra na sua propriedade. Alem disso, 

existia o problema da perda de escravo por motivo de doença e 

morte. Os maus ~ratos para com os escravos era um dos fatores 

responsáveis : pelo . crescimento vegetativo pequeno. O senhor 

de engenho tinha toda a responsabilidade pela mão-de-obra uti-

lizada na sua lavoura. Os vínculos entre senhor e escravo 

eram muito estreitos. 

O açúcar foi o produto que contribuiu para a 

acumulação de riqueza na irea, possibilitando a formação das 

principais estradas de escoamento da produção, 9ecorréndo .. uma 

maior amplitude de comercialização. 

O limite de plantio de cana-de-açúcar, dadas 

as condições da época, era Rio Claro, isto ê explicado devido 

as condições de técnicas de cultivo, baixa produtívidade e 

baixo preço do produto no mercado internacional, aliado ã pr~ 
cariedade dos meios de transporte. 

Em 1846/1847 a exportação de açúcar alcança 

um nível recorde de 597.551 arrobas. A partir desta data, a 

cana-de~açúcar tende a declinar, dando lugar ã cultura cafeei 

ra. 

A cana-de-açúcar fixou-se em terras do atual 

município, a partir da Última década do século XVIII, atê por 

volta de 1850. t com a cana que o territÕrio passa a ser org~ 

nizado, para atender ã economia de mercado. 

Neste período, as relações de produção sao 

baseadas na forma senhor e escravo, nos quais o sesmeiro não 

sõ foi proprietãrio dos meios de produção, mas também da for­

ça de trabalho. 
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2.2 O café e as modificações na Organizaç;o Espacial da Agri­

cultura 

A. partir de 1850 até 1920, o café passa a 

ser o piincipal próduto comercial das terras do atual municí­

pio de CordeirÓpolis. Com o café, a organização do espaço pa~ 

sa a sofrer grandes modificações, com mudanças profundas nas 

relações de trabalho e tipo de mão-de-obra, técnicas de culti 

vo e circulação. 

O declínio da cultura deAJaçúcar, em terras 

da depressão, deve-se a fatores externos, com alteração do 

mercado internacional. Houve concorrincia de novos centros 

produtores comoas Antilhas, alem da fabricação de açúcar de 

beterraba, difundido na Europa. "f extremamente interessante 

observar que o ano em que mais se exportou açúcar (1846/1847), 

também deve ter coincidido com o momento em que foram planta­

dos os grandes cafezais, cuja frutificação se verifica em 

1850/1851, quando a exportação de café pelo porto de Santos 

superou @) de açúcar. Os capitais conseguidos nesse ano de 

maior exportação de açúcar, devem ter sido empregados no cus­

teio de grandes plantações de café."(Tereza Petron~ 1968,224). 

O café implantou-se nas terras pertencentes 

ao atual município de CordeirÕpolis, por volta da segunda me­

tade do século XIX, mas, em algumas fazendas, ainda persistia 

o plantio de cana. O café superou a cana, nas fazendas, num 

processo contínuo, até este Último produto quase desaparecer 

nos solos das terras de CordeirÕpolis. 

veis da 

fértil. 

-area, 

O café encontrou condições ecológicas favorã 

tais como clima propício, relevo suave e solo 

A primeira tentativa de introduzir a lavoura . 

cafeeira, em terras do atual município, ocorreu por volta de 

1828, mas a s~bstituição definitiva da cana pelo café, como 

produto comercial, ocorreu por volta de 1850. Segundo Witter 

(1968, 4). "O engenho do !bicaba, inicialmente voltado para o 

cultivo da cana e com vistas ã produção de açúcar e derivados, 

paulatinamente deixou este produto para experimentar o algo­

'ão e introduzir paralelamente o café pelo ano de 1828.'' 
~ 

A medida que a cultura cafeeira instalou-se 



16 

- -na area de estudo, as fo~ças produtivas sao reorganizadas, li 

bertando-se dos vínculos de uma produção c~loniali Neste sen­

tido Sérgio Buarque de Hol4-11da (1972, 23) diz que "f partic.!!_ 

larmente no oeste da Pro,r{pcia de São Paulo - o Oeste de 1840, 

não o de 1940 - que o& cafezais adquirem seu caráter próprio, 

emancipando-se das (o-rmas de exploração agrária esteriotipadas 

desde a era colonial no modelo clássico do engenho de açúcar." 

Com a expansão · do cafê em terras paulistas 

houve uma mudança nas relações de produção. A terra passa a 

ter sentido de exploração capitalista - a fonte dos lucros do 

fazendeiro. 

Assim diz Sergio Buarque de Holanda (1972, 23 : 

"~ em são Paulo e ante os novos horizontes econ~micos abertos 

com a expansão do café, que se forma uma nova raça de senho-

res rurais e se completa rapidamente o processo apenas começ~ 

do nas regiões açucareiras com o desenvolvimento dos centros 

urbanos." 

-O capital, adquirido com o açucar, foi trans 

ferido para a cultura do café e os capitalistas(proprietários 

rurais) da região de estudo descendiam, de modo geral das an­

tigas famílias paulistas que povoaram a região. 

A partir de 1850, a terra passa a · ter valor 

como capital fundiário, através da Lei das Terras. A terra só 

pode ser adquirida por meio de compra, ao contrario do perío­

do canavieiro, onde predominou a doação de sesmarias e dispu-

ta de terras ocupadas pelos posseiros. Na ârea estudada, as 

propriedades jâ estavam juridicamente definidas, caracteriza~ 

do-se pela concentração fundiária, formada por grandes empr~ 

sas agrícolas. "Jâ em 1842, uma recomendação governamental su 

geriu que era necessário tornar mais custosa a aquisição de 

terras, a fim . de fixar trabalhadores livres nas plantações ••• 

O espírito e a letra dessa recomendaÇão foram adotados pela 

Lei n9 601, de 18 de setembro de 1850, que esteve na base de 

todo o processo de imigração e colonização havido no país du­

rante a segunda metade do século XIX; em especial até a queda 

do governo monárquico." (Q:távio Ianni - 197 7, 7). 

' Alguns artigos desta lei, descritos por ~ta-

vio Ianni, revelam o caráter de instituir a terra como 

priedade privada. 

pro-
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Art. 19 - "Ficam proibidas as aquisiçoes de 

~erras devolutas por outro título que nao seja o de compra." 

Art. 14 - "Fica o governo autorizado . a ven­

der as terras devolutas em hasta pública, ou fora dela, como 

e quando julgar mais convenient~, fazendo medir, dividir, de­

marcar e descrever a porçao das mesmas terras que houver de 

" ser exposta ã venda 

Art. 19 - "O produto dos direitos de chance-

laria e da venda das terras ••• será exclusivamente aplicado, 

19 ã ulterior medição das terras devolutas, e o 29 ã importa­

ção de colonos livres, conforme artigo precedente." 

Esta lei obriga o imigrante a vender a sua 

força de trabalho para os fazendeiros, e, com isso, o imigra~ 

te fica impedido de adquirir terras. 

Atê 1890, as terras do atual município de 

CordeirÕpolis caracterizava-se pelo domínio de grandes fazen-
____...-

das cafeeiras. De acordo com o censo de 1854, grandes faze~-

das jã apareciam na área como . são Jerônimo, Morro Azul, Cas­

calho e !bicaba. 

O capital, empregado na exploração da cultu­

ra cafeeira, era bastante elevado, sendo mais carp do que a 

terra e as benfeitorias. 

ESTADO DE sio PAULO 

Capita] Enpretado nu•a Faienda Cafeeira co• prodvç;o de 10.000 

· •Trobat 

o ... .. •• ... .., .. 
" .. 
o 

>< 
e.> 

< .. 
<> 
... .. 

150.000 pi•· de cari· ••••••••••• 

400 •l•v•ir~• de terra •••••••• 

benfeitorias 

Sub total •••••••• 

Despe••• coa colteira, benfeit~ 

riaa, Coaisaâo de Vendai, etc • 

Colheita•••••••••••••••••••••• 

Carretoa, aeca e beneficia•ento 

~d•iniatraçio e ou~raa deapeaaa 

Frete • • ••••••••••••••••••••••• 

M Cocia1ão de 3% e carreto ea Sa~ .. to• 

Sub toul 

TOTAL 

"Y&lor e• $000 

600:000$ 

200:000$ 

200:000$ 

1. 000: 000$ 

15:000$ 

15:000$ 

10:000$ 

20: ºº''' 
20:00!J$ 

10: 0\)0$ 

tO: Oli('$ 

1. 090: 000$ 

Fonte 4e ~ados •rutoe: A.d• Eacrataolle, Taua&J - Eiat;tia -

vol. lX; T.1., 209 
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O capital de exploração do fazendeiro de ca­

fé era pouco elevado, exigindo investimentos consideráveis. 

Deste modo, o lucro final do proprietário não era m~ito alto. 

O maior problema enfrentado pelos f azendei­

ros de café era com a mão-de-obra empregada para o cultivo. 

Com a cessação do trãfigo(em 1850), o escravo torna-se mais 

raro ao mesmo tempo que o café exigia um maior número de mão 

-de-obra. Esta defasagem entre diminuição de escravos e neces 

sidade de aumento ·da mão-de-obra para cultivo do café fez com 

que o preço do escravo se elevasse. 

Simonsen no livro HistÕria Econômica do Bra­

sil (1941, 4) citando Louis Couty escreve que "Um bom escravo 

devia tratar normalmente, cerca de dois mil pés de café, pro­

duzindo obra de 100 arrobas ou 25 sacos." 

Ãs vezes, verificava-se produção maior em 

certas fazendas, mas isso geralmente ocorria quando, insufici 

ente a mão-de-obra, era empregado maior número de escravos no 

tratamento de maior número de pés de café."Eleva-se, entao , 

a média de ~rodução por cabeça, com grande sacrifício porém 

do trato do cafezal, e portanto, do volume e qualidade da co­

lheita. De 1870 a 1878 um bom escravo masculino valia 

2:200$000 e uma mulher 1:600$000, girando a média em torno de 

2:000$000 ••• Nas avaliações, em fazendas de café, em 1873, a 

escravaria representa~a em geral de 40 a 50% do valor da pro­

priedade." 

·A carencia e o elevado preço de mão-de-obra 

era a maior dificuldade enfrentada pelos proprietários das 

fazendas cafeeiras. 

O problema da falta de mão-de-obra para a l~ 

voura cafeeira começou a ser solucionada, através da introdu­

ção de imigrantes europeus, trabalhando sob o sistema de par­

ceria nas fazendas. 

O senador Nicolau de Campos Vergueiro, ho­

mem de grande visão, com bastante prestígio público, recrutou 

colonos europeus para trabalhar na Fazenda !bicaba, localiza­

da no atual münicípio de CordeirÕpolis. 

A colônia de !bicaba foi fundada em 1840, 

com a vinda de 80 portugueses e suas famílias, da região do 

Minho,para trabalharem no cultivo de café por um sistema de 
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parceria 1 ,em que o colono se associava ao patrao pelo traba­

lho como meeiro. Não era contra o colono nacional, mas este 

r ar e ava • " ( B u c h , 1 9 6 7 , 1 a· 5 ) • 

Esta primeira tentativa não teve êxito. Im­

plicado em questões políticas na Revolução Liberal de 1842, 

Vergueiro afastou-se das atividades agrícolas. Muitos destes 

portugueses recrutados abandonaram a . lavoura cafeeira e dedi­

caram-se ao comercio, nas cidades próximas. 

Alguns anos depois, em 1846, foi fundada a 

firma Vergueiro & Cia. com o mesmo objetivo de recrutar colo­

nos europeus, para trabalharem na lavoura cafeeira, ligada às 

atividades de agricultura e colonização. 

Em julho de 1847, foi fundada a "Colônia Se-

d V • N " 1.... • " na or ergueiro. este mesmo ano, a co onia 

nos alemães. Depois vieram os suiços, belgas 

na década de 70, os italianos." (Diana 1973, 

recebeu 423 colo 

e espanhóis e ja 

71). 

A Fazenda !bicaba possuía 339 colonos em 

1852, constituídos, na sua grande maioria, de germânicos. Nem 

todos os imigrantes, entretanto, dedicavam-se ã agricultura , 

~lguns possuíam outras especialidades como: 

FAZENDA !BICABA 

Profissões de Colonos Estrangeiros não dedicados ã Agricultur 

(1852 - 1853) 

sapateiros •••• 

alfaiates 

pedreiros 

carniceiros 

caldeireiro 

6 

6 

5 

2 

1 

Fonte: "Mappa dos colonos existentes 

Annaes~ •• 1852 - 1853, 202. 

na 

ferreiro . . . . . 1 

barbeiro . . . . . 1 

marceneiro . . . 1 

tanoeiro . . . . . 1 

carapina . . . . . 1 
·-

Fazenda !bicaba. " 

Coube ã iniciativa particular, o recrutamen­

to de mão-de-obra para ser utilizada nas fazendas cafeeiras • 

A contratação de colonos era procurada através de representa~ 

tes de Vergueiro & Cia., nas praças européias. 

Apesar da introdução do elemento europeu, na 

Fazenda !bicaba, não se abandonou, de início, o trabalho es -
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cravo. Porem, existia um ce-r:to preconceito dos germanos em 

trabalhar lado a lado com o elemento servil. Mesmo a colônia 

era localizada do lado extremo da senzala. "Nesse processo, a 

"grande lavoura" como era chamada a agricultura de exportação, 

revelava-se necessitada não necessariamente . de escravos, mas 

de mão-de-obra suficientemente barata, para que as fazendas 

produzissem em regime de custos mínimos, respondendo assim 

aos limites de preços que poderiam ser pagos pelos mercados 

consumidores europeus, computados os lucros mínimos desejados 

pelos intermediários." (Martins, 1973, 49). 

Os colonos europeus eram contratados para 

trabalhar nas fazendas c~feeiras, sob o regime de sistema de 

parceriá~ que se constituía no seguinte: o transporte era 

pago através de prestações de serviços dentro da fazenda. No 

início, o fazendeiro garantia a subsistência do colono. 

Os gastos dos fazendeiros e os adiantamentos 

eram pagos pelos colonos, com um debito de 6%. Cada colono re 

cebia uma quantidade de pés de café, variando, de acordo com 

o número de elementos da família. Cabia, ao colono, cultivar, 

colher e beneficiar o café, assim como plantar cereais, reti­

rando as despesas, metade do lucro era do colono e a outra me 

tade da firma Vergueiro & Cia. 

Neste sistema, a mão-de-obra ê responsável 

pelo pagamento de sua viagem e custeio, ao contrário do siste 

ma anterior (escravocrata), onde todas as deapesas estavam 

por conta do proprietário e o escravo nao cooparticipava nos 

lucros e perdas da produção. 

O sistema de parceria teve grande repercus -

sao na Depressão Periférica Paulista, surgindo várias colô­

nias, a maior parte constituída de elementos alemães ·· e i~i~ 

ços , como mostra o quadro abaixo (tâbela 1). 

Com o passar dos anos, o sistema de parceria 

começou a definh~r-se na área de estudo, ocorrendo probl~mas 

entre proprietários e -colonos. 

A mudança de mão-de-obra' do escravo ao em -

prego de imigrantes europeus, envolvia transformações bruscas, 

nas relações de trabalho. O fazendeiro de café ainda adaptado 

ao sistema de relação d~ trabalho escravocrata, foi compelido 

a se re'or_ganizar, para enfrentar uma nova situação. "O regime 



Colônias localizadas em Limeira, entre 1847 e 1857, -numero de 

famílias e de pessoas trabalhando em regime de parceria. 

Colônias Proprietários Brasileiros Alemães Suíços-Alem. Franco-Suiç. Portugueses 

n9fam. n9pes. n9f am. n9pes. n9f am. n9pes. n9f am. n9pes. n9f am. n9pes. 

Sen. Vergue iro Nicolau P. de s. 51 227 62 267 6 41 55 258 - -Vergue iro 

são Jerônimo Fco. A. Souza 72 306 6 42 - - -Queiroz - - -
• 

Santa Barbara Fco. A. Souza 
38 203 - - - - .... -Queiroz - -

Morro Azul Alf. J. Franco 8 69 1 9 - - 2 10 9 35 

Tatu când. J. s. Serra 8 34 - - 27 108 - - - -
Cap. Oiniz Joaquim s. Din.iz 3 10 - - - - - - - -
Total das 6 colônias de Limeira 46 272 132 576 68 309 8 51 94 411 

Província -26 colônias 89 511 225 1031 212 1000 39 180 160 616 

tabela 1 

Belgas 

n9f am. n9pes. 

3 

-

-
-

-

-

3 

18 

23 

-

-
-

-

-
23 

88 

N .... 
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de parceria e das colônias particulares, no seu sentido tÍpi-
.. " co, mostrou-se inconsequente com os requisitos de mul~lplica-

ção do capital, sob o regime do trabalho livre, não só porque 

o fazendeiro orientava as suas ações a partir de representa 

çÕes típicas da sociedade escrav~crata, mas também, porque a 

associação entre imigração e colonização particular não disso 

ciava a força de trabalho e o trabalhador, alimentado desse 

modo, na mente do fazendeiro as concepções próprias do regime 

escravista." (Martins, 1973, 53-54). 

Todos os desentendimentos entre fazendeiro e 

colono culminaram com a desintegração do ástema de parceria • 

Em 24 de dezembro de 1856, surgiu uma revolta dos colonos em 

!bicaba, com4ndada pelo mestre-escola Thomas Davatz, apoiada 

por colonos de fazendas vizinhas, descontentes com o sistema. 

O sistema de parceria era muito complexo. Os 

conflitos decorrentes partem dos preços do aluguel da casa 

na colônia, e o alto preço dos gêneros alimentícios comprados 

do proprietário da terra. Além disso, existia muita flutuação 

no preço do café e as relações entre f azendéiros e colonos es 

tavam sujeitas às oscilações do mercado. 

Esta revolta, na Fazenda !bicaba, teve gran-
-de repercussao tanto interna como externa, implicando na re-

formulação do tipo de contrato de trabalho. O sistema de par­

ceria foi substituído pelo de locação de serviços. Surge o as 

salariado no meio rural, nas áreas do atual município de Cor-.....____.,.-

deirÕpolis. 

Assim descreve Witter (1974, 30) "Se a revo.!. - ,,_ . 
ta de !bicaba em 1857 nao apresentou consequenc1as imediatas 

e de vulto, cremos no entanto, ter sido o fator decisivo das 

modif icaçÕes profundas que se processaram principalmente na­

quela faze~da, pois a escrituração do estabelecimento corres­

pondente a 1862 a 1865 demonstra que logo apos 1857 nela foi 

adotado o regime de trabalho assalariado. Alem das modifica ----çÕes que parece ter forçado ali, ~movimento chegou também a 

repercutir na Europa com a publicação do livro de Davatz. Tão 

acatado foi o relatório apresentado pelo mestre-escola que 

em 1859, surge na Prússia o{escrito de Heydt, proibindo a saí 

da de imigrante para todo o Brasil, em especial para a provi~ 

eia de São Paulo." 
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Apesar do fracass~ do sistema de parceria, 

foi válida a iniciativa do Senador Vergueiro na introdução de 

colonos europeus para trabalharem nas fazendas cafeeiras de 

São Paulo. t devido i iniciativa de Vergueiro que !bicaba, uma 

das fazendas contidas no atual município de CordeirÕpolis, fi­

cou celebre como introdutora do braço europeu e do sistema de 

parceria na província de são Paulo. 

O elemento alemão e suíço-alemão foi substi­

tuído pelo imigrante italiano, a partir de 1870. O trabalho 

assalariado relaciona-se ao aumento de imigração italiana, em 
e___ 

terras da Depressão Periférica Paulista, suprindo a lavoura ca 

feeira com um novo contingente de mão-de-obra. 

Em !bicaba e nas outras fazendas pertencen~ 

tes a área de estudo, o sistema de parceria foi substituído 

pelo regime de"colonato". Este regime compreendia um salário 

fixo pelo trato do cafezal, um variável pela colheita e condi­

çoes para o plantio de gêneros de primeira necessidade. O reg! 

me de "colonato" significa uma vantagem para o responsável 
..:.----

pela exploração, isto é, o proprietário de terras, que conse-

gue diminuir os custos de mão-de-obra na produção agrícola. Es 

te regime contribuiu para a formação d• um mercado de trabalho • 

Neste sentido, Wilson Cano (1977, 40), quando anali~a as 

zes da concentração industrial, em são Paulo, compara o 

... 
ra1-

regi-

me escravocrata ao do "colonato". No regime anterior, o escra­

vo significava um capital fixo (pela sua compra) e/ou um custo 

fixo (pelo seu aluguel ou manutenção); o regime de trabalho l! 

vre, aquele capital fixo passava a circulante (para o financia 

mento de seus salários, até a venda da produção) e os custos 

eram agora repartidos com duas parcelas: uma fixa, pelo trato 

do cafezal e uma variável pela colheita. Essa mudança, diminuir. 

do as imobilizações financeiras do faze~iro, rebaixava tam -

bem suas despesas financeiras com jurosC 11 1 

Com a instauração do rTgime de "colonato" 

nas fazendas, a produtividade é aumentada, refletindo-se as­

sim, "numa diminuição dos custos fixos dos salários por unida-

de produzida." (W. Cano, 1977, 40). O colono transforma-se 

num assalariado agrícola, cuja força de trabalho e vendida ao 

proprietário dos meios de produção (o fazendeiro). O recruta-
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mento de imigrante para trabalhar nas fazendas cafeeiras in­

fluiu num aumento significativo da população da área. Em Li­

meira, com a imigração, houve um aumento considerável da pop~ 

lação. No ano de 1874, já tínhamos uma população de 14.283 

habitantes, representando um acréscimo de 183,l % sobre os t~ 

tais de 1854 em 1886, a população alcançava 15.879 habitantes. 

As fazendas cafeeiras localizadas na área de 

estudo, const"ituÍ!_:se, com suas colônias, numa célula ativa. 

Existia toda uma infra-estrutura para garantir um escoamento 

do produto cultivado: terreiro, máquina de beneficiamento de 

cafê, fábrica de instrumentos agrícolas. Segundo Djalma Forjaz 

(1924, 59) "A cultura com arado foi introduzida na fazenda 

!bicaba em 1847, mfS esta prática sõ foi difundida na região 
1 

por volta de 1870!' 

Na fazenda, o café não se constituía numa mo 

nocultura. Enquanto o cafezal era recente, usava-se as ruas 

entre as plantas para o cultivo de cereais. As fazendas, na 

realidade, tinham . como produto comercial o café, mas cultiva­

vam cereais - constituíam-se numa unidade de produção poliva­

lente. 

Apesar da cultura cafeeira constituir-se na 

base econômica da fazenda, os colonos plantavam cereais e hor 

taliças. O excedente destes produtos, cultivados nas ruas dos 

cafezais ou em lotes separados, eram vendidos nas cidades prÕ 

ximas (Limeira e Rio Claro). 

,. ........ llllllÍ ...................... 11111111 .......................... . 

-tm ...... 11!!111 .. lll .............. 1111111 .... ilillllml .... m-Íllllm· .. ia. Outros colonos 

fixaram-se nas cidades, dedicando-se, principalmente, ao co­

mercio. "A influência dos colonos, no pequeno comercio local, 

aliás, fez-se sentir mesmo durante ~ua permanência nas fazen­

das de parceria. Pelo contrato~ o colono recebia uma determi­

nada área para nela praticar culturas para o seu sustento." 

(Liliana L. Fernandes, 1972, 68). 

Outra mudança significativa ocorrida na área, 

foi a substituição do transporte arcaico de muares para a fer . 

rovia. No entanto, na ãrea, o cafê precedeu a ferrovia. De fa 

to, "Em 1865 !bicaba possuía 1.250.000 pês de café, e a Angé­

lica 350.000. Os produtos destas fazendas eram exportados pa­

ra Santos, em lombo de burro, num trajeto de 36 leguas. Para 
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esse transporte, não bastavam as suas tropas de 120 muares; e 

os tropeiros de fora, como os filhos do sargento mór Marcell~ 

no de Godoy, os Athaydes, e a tropa do Barão de Cascalho iam 

ganhar a condução desses produtos, para assim poder dar vasão 

e tempo e a hora." (Cmrc • "Acta da Secção Extraordinâria, de 

16 de novembro de 1854" - livro n9 3 - 1857 (M.S.) 

O aumento da produção cafeeira influiu na ex 

pansão da estrada de ferro. A ferrovia seria o transporte me­

lhor adaptado ao escoamento da produção agrícola da ârea de 

estudo. 

Com a construçao da Estrada C~P~E~F.-Compa -

nhia Paulista de Estrada de Ferro, em 1876, a parada de Cor­

deirÓpolis adquire forças para desenvolver-se. A estrada de 

ferro seria o transporte utilizado para garantir o escoamento 

do café e pela qual viriam os imigrantes italianos. No entan~ 

to, deve-se salientar que "Nesta época, apesar do aumento de 

sua produção cafeeira (200.000 arrobas em 1886) Limeira ti 

nha perdido a liderança na região da Paulista, graças ao au­

mento muito mais significativo de áreas localizadas mais a 

oeste, na linha da E. F. Paulista." (Liliana L. F., 1972, 73). 

Nas fazendas, devido aos métodos precários 

de cultivo, o aumento da produção do café implicav'a no aumen­

to do espaço plantado. A expansão da cafeicultura na região, 

obedecia i motiyação do mercado internacional. Sendo um culti 

vo onde os preços alcançados eram incentivadores da produção, 

cada vez mais o café avança em espaços ocúpados 

anteriormente pelas matas ou com a agricultura de subsistên 

eia. Deste modo, ocorre uma falta de gêneros alimentícios na 
li 

região e uma consequente alta nos seus preços. O cultivo de 

gêneros de primeira necessidade, na~ fazendas localizadas em 

Cordeirópolis, não são suficientes para o seu sustento. Mui­

tas vezes, as próprias fazendas passaram a comprar os cereais 

de outras regiões. 

A alta do preço dos generos alimentícios 

ocorreu após 1850, quando a cultura canavieira foi substituí­

da pelo café. "O feijão, que na zona de Jundiaí e Campinas 

nunca fora vendido a mais de $800 o alqueire e que, mesmo du­

rante a revolução liberal de 42, com a alta provocada nos pr~ 

ços,era oferecido a 1$000 subira em 1857 a 20$000! (Sergio Bu 
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arque de Holanda, 1972,XXV)~ 

Por outro lado, o café adquiriu uma grande 

alta no preço entre "1855 e 1875, subiu de 4$200 para 10$200, 

ou seja, teve um preço aumentado em 142 %." (E. V. da Costa -

1966, 134). 

Nas "colônias" das fazendas, existia uma ocio 

sidade de força de trabalho livre, que não era absorvida ple­

namente, devido ã diferença sazonal da utilização de mão-de­

obra, durante o ano agrícola. ~ na colheita que a exigência 

de mão-de-obra, no campo, atinge o seu máximo. No preparo e 

trato da lavoura, os serviços não comportam o uso total da 

força de trabalho. 

A fim de que se incentivasse uma policultura, 

voltada ao abastecimento do mercado interno emergente e, de 

outro lado, que suprisse as exigências de mão-de-obra, na ep~ 

ca da colheita do produto comercial de exportação, foram cria 

dos os "núcleos coloniais". 

Muitos autores jã expressaram a existência 

de uma relação entre a formação dos "núcleos coloniais" no Es 

tado de são Paulo e a necessidade de garantir uma mão-de-obra 

.reserva, para ser utilizada na colheita do café. Estes auto -

ressão: Pierre Denis (s/d, 215), Nice Lecocq Mull~r (1951,27) 

Pasquale Petrone (1966, 107), Adilson Avansi de Abreu(l969,69) 

Liliana Laganá Fernandes (1972, 74) e José de Souza Martins 

(1973, 63). 

Estes "núcleos coloniais" foram fundados em 

propriedades adquiridas pelo Estado e, posteriormente, lotea­

das para serem dis~ribuÍdas aos imigrantes, os quais pagavam 

a propriedade em pequenas parcelas. 

Dos "núcleos coloniais" formados no Estado 

de são Paulo, destacamos o de Cascalho, numa área até entao 

totalmente dominada pelas grandes fazendas cafeeiras. 

O"núcleo"de Cascalho foi fundado em 1889, re 

sultado do loteamento da "Fazenda Cascalho" (pertencente ao 

Barão do Cascalho) localizada em terras da antiga sesmaria do 

Morro Azu 1 : • 

Contava inicialmente com 47 propriedades,se~ 

do cada uma subdividida em três lotes, os urbanos (com 1.925 

a 5.980 m2 ),os suburbanos (variando de 10.000 a 11.875 m2 ) e 
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·os rurais (de 41.899 a 100.000 m 2 )~figura 5). 

Na sua grande maioria, o núcleo teve como 

.grupo ~e origem os italianos e uma pequena minoria de sui~os e 

alemães vindos da Fazenda !bicaba, assim como alguns luso-br~ 

sileiros. Ainda hoje, a presença de descendentes de italianos 

é muito significativa, tanto em Cascalho como em todo o muni­

cípio de CordeirÕpolis. (figura 6) 
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De acordo com o relato da Senhora 

Dadalti Rosolen, 92 anos de idade, (figura 7) "muitos 

Josefina 

negros 

antigos escravos da Fazenda Cascalho fixaram-se no núcleo e 

trabalhavam na~ fazendas vizinhas, como diaristas, no trata-

mento e colheita dos cafezais." Os negros arraigados ãs rela-

ç~es de produçio escravocrata, nao se adaptavam ãs 

propriedades do "núcleo". 

pequenas 

Confirma a Senhora que "o negro achava, mais 

interessante trabalhar nas fazendas do que por conta própria." 



28 

F IG . 7 

O "núcleo" do Cascalho contribuiu para o au­

mento populacional da ârea, dando-lhe mais dinamismo. Em 1899, 

pela Lei n9 645 foi criado (graças em grande parte ao "Núcleo") 

o Distrito de Paz de Cordeiro. 

Atê por volta de 1930, o "núcleo" constituiu 

-se numa cêlula ativa de pequenos proprietârios imigrantes 

italianos, no seio de grandes fazendas cafeeiras. Havia um 

centro religioso e recreativo, dois açougues, uma loja, oito 

armazéns, uma padaria, duas farmácias, fábrica de macarrão,de 

cerv~ja, de sabão. Alêm destas fábricas citãdas, havia três 

engenhos de pinga, mâquina de beneficiamento de arroz e de mi 

lho, evidenciando, assim, a proliferação de plantio de cereais. 

Com a fixação destes colonos italianos e des 

cendentes houve uma maior variedade de cultivos devido a in­

fluência de novos hábitos alimentares. No "núcleo", a agricu,! 

tura era caracterizada pelo plantio de cereais (arroz, feijão, 

algodão, milho) frutas e hortaliças, além de criarem alguns 

animais para o consumo interno. 

O excedente dos produtos cultivados era ven­

dido nas fazendas e nas cidades próximas. Além de se dedica -

rem ao cultivo de generos de primeira necessidade, a fim de 

garantir o ~bastecimento, alguns dos pequenos proprietirios 
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do "núcleo",cultivavam o café, que · era ·.-vendido nas 

Por outro lado, ~s pequenos ~roprietaiios e suas 

fazendas. 

famílias 

eram requisitados para trabalharem como diaristas, nas fazen­

das de café, na época da colheita. 

Os colonos do Cascalho eram arregimentados 

sem vínculos empregatícios, constituindo-se em trabalhadores 

temporários que vendiam a força de trabalho para os grandes 

fazendeiros de café. 

O "núcleo colonial" do Cascalho foi criado 

num domínio típico de grandes fazendas, de modo que a sua 

existência estava relacionada aos interesses de mão-de-obra 

reserva e como abastecedor da região carente de gêneros de 

primeira necessidade. 

Com a instalação do núcleo colonial na 

define-se a malha fundiária das terras pertencentes ao 

município de CordeirÕpolis. As grandes fazendas voltadas 

-are a 

atual 

-a 

cultura de exportação predominam em ãrea, enquanto que na pa~ 

te central ocorre um nicho de pequenos proprietários 

pelo 'núcleo" do Cascalho. 

formado 

2.3 A decadência do café e o desenvolvimento da policultura 

O café, principal produto comercial da -are a 

d~ atual município de CordeirÕpolis, recebeu em toda a sua 

trajetória, grande oscilação de preços. Produto típico tropi­

cal de exportação, a rubiãcea submetia-se aos processos inte~ 

nacionais de comercialização, atingindo diretamente os fazen­

deiros, despreparados para enfrentar flutuações de preços, 

deixando-os inseguros quanto ao lucro da colheita. 

Aliado i crise d~ comercialização do café, 

outros fatores contribuiram para o declínio da produção, tais 

como: as g~adas que afetaram bruscamente a produção; · tecni~as 

primitivas de cultivos fazendo com que novos espaços 

conquistados. 

fossem 

Nos primeiros anos do século XX, a região de 

Limeira já sentia a decadência da lavoura cafeeira. O café 

avançava para o oeste ã procura de novas terras férteis. 

A partir de 1900, a economia da área se res­

sente da crise provocada pela superprodução, aliada aos "cafe 
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zais velhos" da região que mostrava sinais de abandono. Devi­

do a estes motivos, · a ãrea não apresentava mais atrativos pa­

ra os imigrantes, cuja preferincia voltava-se para ãreas mais 

novas. 

Estado de São Paulo 

Entrada de Imigrantes Estrangeiros em alguns 

municípios do Estado de são Paulo - 1895-1911. 

1895 1898 1904 1908 1911 

Araras 914 298 120 132 310 

Limeira 1013 276 37 116 43 

Rio Claro 2523 488 29 296 333 

Campinas ---- 1164 --- 503 1204 

Botucatu 3143 358 142 281 724 

Rib. Preto 1576 2146 1243 2847 1717 

Fonte: José Alexandre F. Diniz - "Evolução 

das Propriedades Agrícolas do Município de Araras, 1850-1965 

Campinas - 1971, 538 

A tabela reflete o d~clÍriio da entrada de 

imigrantes em Limeira, a partir de 1898 e, o incremento de um 

contingente na região de Ri.beirão Preto. 

Prolongou-se por várias decad~s a situação 

desfavorável na comercialização do café, provocando superpro­

dução. Aliado a este fenômeno, as geadas e o empobrecimento 

do solo contribuiram para a crise constante na economia cafeei 

ra, atingindo seu ápice com a crise de 1929. 

Na ãrea pertencente ao atual município de 

CordeirÕpolis, o café deixava marcas na paisagem rural. Com 

a crise na comercialização do café, as propriedades agrícolas 
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tiveram que se adaptar a outros tipos de produtos comerciais, 

mas a malha fundiária e a organização interna das proprieda1 -

des estavam definidas. 

A duração da economia cafeeira ~as terras de 

CordeirÕpolis se estendia, mais ou menos de 1850 a 1920, mui -

to embora desde fins do século passado o café jã caminhasse 

para o 29 oeste paulista, na Região de Ribeirão Preto. 

Antonio Olivio Ceron (1968, 34) constata que-

"Em 1886, a produção de café do minicÍpio (de Limeira) fÔra 

de 200.000 arrobas ao passo que, em 1920, fÔra de 167!240. De 

pois de 1929 quando a crise cafeeira se abatia sobre são Paul9, 

a importância da economia do café, para o município de Limeira, 

descia a níveis mínimos. Cafezais eram cortados e substituÍdos­

pela cana-de-açúcar, laranja e algodão. Em 1940, o número 

de cafezais plantados caía para 5.800.000 e, em 1950, para 

1.318.000. A diminuição percentual em relação ao ano de 1920 

foi de 33,8% e 85,1 % respectivamente." 

Quando ocorria crises de produção do café, a 

economia e a sociedade de Cordeirópolis não entravam em :deca -

dência nem estagnavam. A agricultura começa a se diversificar 

ocorrendo também processo de fragmentação das propriedades ru -

rais. (figura 8). 

De fato, Sérgio Milliet e Carlos Manuel Pe 

laéz (1946, 54), analisando a substituição do café por outras 

culturas no Estado de são Paulo, escrevem que "Em ambas as zo­

nas Mogiana e Paulista, a decadência do café teve por conse 

qUência não o abandono das terras, como na zona do norte, mas 

o ensaio de outras culturas s~bstitutivas. A rede de estradas-

de ferro e de rodagem, que se abriu atrãs da invasao cafeeira , 

constituirá raízes bastante profundas para urna permanência do­

progresso, as facilidades de comunicação compensando rendimen -

tos mais fracos. A citricultura e o algodão se instalaram ••• A 

indústria também vai aos poucos penetrando nos centros mais -

favoráveis ao seu desenvolvimento e o fenômeno da redistribui 

çao das terras vai operar-se em breve com a venda de lotes 

dos grandes latifúndios que o café não sustenta mais". f nes 

te contexto que o algodão, a laranja e a cana-de-açúcar se ex­

pandiram nas ãreas pertencentes ao atual município de Cordei 

rÓpolis, substituindo a economia cafeeira. 
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Incentivado pelas boas ofertas do mercado in 

ternacional, devido ao grande desenvolvimento da indústria 

tixtil, ê o algodão que ao lado de produtos de subiisfin~ia r 

começa a aparecer nas propriedades da ãrea de estudo, substi­

tuindo o café. "Não fora isso, o algodão não teria atraido P.!. 

ra ai tantas energias nem tantos · recursos como as que atraiu.' 

(Màttos, 1954, 269). 

A cultura do algodão teve curta permanência 

-na area, concorrendo para isso a instabilidade de preços no 

mercado internacional~ Segundo dados do~ Recenseamentos, o al 

godão ~crnheceu, em Limeira, a seguinte evolução: 

ANO 

1920 

1940 

1950 

1960 

PRODUÇÃO (Toneladas) 

997 

6.127 

1. 67 3 

90 

O algodão ficou sendo o produto de transição 

entre o café e a cana-de-açúcar, no período de 1920 a 1940. A 
- "- . expansao da agricultura algodoeira ocorreu com mais frequenc1; 

nas grandes propriedades da ãrea de estudo, num pr.oce s so des­

cont Ínuo, nas vagas deixadas pelos cafezais velhos. 

Por outro lado, nas pequenas propriedades do 

"núcleo", inten.sificou-se a cultura de cereais, tendo como ob 

jetivo o abastecimento interno, uma vez que a zona urbana 

crescia. Alem destes cultivos, desenvolvia-se, no "núcleo" do 

Cascalho, a criação do bicho-da-seda, naquelas pequenas pro­

priedades, com mão-de-obra familiar. 

Fatôres externos, como a procura do produto 

no mercado internacional, associado a fatores internos, como 

a mão~de-obra oualificada é que motivaram a criação do bicho­

da-seda. 

As amoreiras eram p~antadas sem muita orien­

taçao técnica de cultivo, sendo que a m~ia de criação, por 

ano, girava em torno de três. Aliada ã expansão desta ativid.!. 

de no bairro do Cascalho, foram instaladas fiações destinadas 

ã extração do fio da seda, para a industria têxtil. 

O período de permanência da criação do bicho 
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-da-seda foi muito curto, iniciando-se por volta de 1930 e 

terminando na segunda Guerra Mundial. Logo após a Grande Guer 

ra, com a concorrência das fibras artificiais e a estagnaçao 

do mercado mundial de seda pura, a criação do bicho-da-seda 

extinguiu-se no bairro. 

2.4 A policultura e a expansão da citricultura no bairro do 

Cascalho 

~ a cultura de citrus que, desd_!_l! ~e do 

café, vai ter destaque econ~mico como principal atividade do 

bairro do Cascalho. No entanto, as pequenas propriedades sem­

pre se caracterizaram por serem policultoras, dedicando-se ao 

cultivo de mudaa. de ârvores frutíferas assim como de cereais. 

Na época da economia cafeeira existiam peque­

nos pomares de laranja no bairro do Cascalho, serido que havia 

um pequeno comércio de frutas, vendidas nas fazendas e nas ci­

dades próximas. 

A citricultura vem substituir as culturas anu 

ais no bairro do Cascalho, passando a ser o principal produto 

comercial. Com a expansão da cultura da laranja, nas pequenas 

propriedades, os cereais passaram a uma posição secundária, na 

comercialização, colocando-se na situação de produtos de sub­

sistência familiar, sendo que somente o excedente passa a ser 

comercializado. 

A cultura da laranja toma impulso na ãrea a 

partir de 1928. Segundo Ceron (1968, 39)" ••• por volta de 1925 

a 1928, graças ã iniciativa de Mario de Souza Queiroz e José 

Levy Sobrinho dois fazendeiros do município de Limeira, inicia 

va-se o plantio dos primeiros laranjais, cuja produção seria 

destinada a comercialização." 

A expansão da citricultura no bairro do Casca 

lho estã diretamente associada ao incremento da exportação. Em 

1926, ocorreu a primeira exportação para a Europa, com um to­

tal de 162.087 caixas. (dados da Secretaria da Agricultura do 

Estado de São Paulo). 

A partir de entao, a citricultura vem adqui -

rindo expressão econômica no bairro. O período de queda da pr~ 
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dução ocorreu somente na li Guerra Mundial e também, quando da 

propagação da doença chamada "tristeza" que dizimou vários po-

mares. 

O Estado incentivou a expansao e melhoramen­

to da qualidade da citricultura, graças ã criação da Estação 

Experimental de Citricultura (em 1928), localizada no então mu 

nicípio de Limeira. Esta iniciativa mostra a importância desta 

ârea citrícula, dentro do contexto nacional e a preocupação do 

Estado em incentivar a exportaçao da laranja, visto que a eco­

nomia cafeeira apresentava sinais de decadência. 

O poder municipal de Limeira colaborou com o 

Estado, doando 72,6 hectares para a instalação da Estação Exp~ 

rimental. A estação, localizada em Cascalho, vai ter importân­

cia decisiva na fixação da citricultura como principal ativida 

de comercial do bairro. É através dela que os pequenos propri~ 

tãrios do bairro podem adquirir aprimoramento técnico de plan­

tio de mudas e tratamento do pomar. Por outro lado, a Estação 

Experimental empregou um contingente de mão-de-obra do pr5prio 

bairro para trabalhar no aperfeiçoamento das mudas e nas pes­

quisas ligadas ao tratamento do pomar. Neste sentido, se esta­

belece o vínculo entre o dono da exploração da propriedade com 

a Estação Experimental. 

A economia citrícula da área se apoiava no 

comércio de exportação, sendo que "Em 1936, Limeira produzira 

1.052.000 caixas de frutas cítricas e exportou um total de 

485.228 caixas ou. cerca de 46 % daquele total.'' (Ceron, 1968 , 

61 - 62). 

Com a li Guerra Mundial, a partir de 1939, a 

exportaçao da laranja caiu grandemente, afetando a comerciali­

zação da produção de Limeira. 

Outra crise da produção verificou-se quando 

da incidência da "tristeza" (que afetou a qualidade dos fru­

tos) pouco antes de terminar a guerra, sendo considerável a fa 

se de retração da citricultura até 1956. (figura 9). 

Por outro lado, os cultives anuais adquirem 

maior importância nos, anos de crises da cultura de citrus. 

Coube a Estação Experimental o mérito de atra 

vês de pesquisas, eliminar a "tristeza" que se alastrava nos 

pomares da região. 
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Entre os anos de 1950 e 1960 a citricultura 

é recuperada no bairro, com novas bases, incentivada pelo au -

mento do consumo interno e reativação da exportação. "Especial 

mente depois de 195b, com o grande aumento da produção de · la­

ranja, não só em Limeira mas em todo o Estado, e também com a 

construção de rodovi~s asfaltadas e vulgarização do transporte 

dessa fruta por caminhão, é que o consumo interno da laranja, 

produzido em Limeira, começou a tomar maiores proporçÕes."(Ce­

ron, 1969, 57). 

Na década de 60/70, a cultura citrícula ex-

pande-se não somente na Depressão Periférica Paulista, como 

também no Planalto Ocidental. 

EXPORTAÇÃO DE LARANJAS DO ESTADO DE SÃO PAULO, LIMEIRA E BE-

BEDOURO ENTRE 1961 E 1970. 

Ano Estado de Limeira % Bebedouro % 
São Paulo 

1961 3.256.459 1.098.038 33.72 1.140.403 35.02 

1962 3.109.267 998.483 31.79 1.258.344 40.47 

1963 4.143.479 912.364 22.02 1.815.821 43.82 

1964 2.882.535 810.545 28.12 1.090.661 37.84 

1965 4.737.676 967.243 20.42 1.996.870 42.15 

1966 2.328.641 314.935 13.52 1.147.673 49.29 

1967 2.250.000 

1968 2.160.000 

1969 1. 691. 000 

1970 1.504.977 

Fonte: Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo - Es 

tação Experimental de Citricultura. 
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A partir de 1962, a cultura de citrus passa 

a sofrer um processo de ind~~trialização, na própria região 

produtora fonte de matéria-prima. Com a instalação da indús­

tria, no meio rural, o produto agrícola passa a ter mais alto 

valor específico. Desta maneira, as possibilidades de escoamen 

to do produto para o merc~do sio maiores. 

A demanda do mercado consumidor (interno e 

externo) influência na escala de produção da agro-indústria , 
que por sua vez, reestrutura o espaço agrário, na medida em 

que o citrus passa a ser encarada como matéria prima industri­

al. Com o crescente aumento da produção, a agricultura organi­

za-se para atender ãs exigências da indústria. Ao mesmo tempo, 

as relações de produção são alteradas. Para a colheita de la­

ranja são arregimentados os trabalhadores temporários residen­

tes no centro do bairro do Cascalho (aqueles que somente sao 

residentes nos lotes urbanos e trabalham como diarista nos bar 

racÕes do bairro) ou nas periferias das cidades próximas. 

A partir da industrialização, o comércio da 

laranja sofre um processo de seleção. Nos barracões instalados 

no Bairro do Cascalho, as laranjas são separadas de acordo com 

as suas qualidades. As frutas melhores são vendidas nos ~ran­

des centros urbanos e o restante é destinado ãs industrias de 

sucos, localizadas ãs margens das estradas asfaltadas. 

Muitas destas indústrias de capitais estran­

geiros, ampliam sua capacidade industrial, sendo que o cresci­

mento das exportações têm sido grande. 

O ano de 1974 marca uma grande crise no mer­

cado de citrus, ocasionado pela queda da exportaçao. Houve um 

excedente da produção associado ã crise do petróleo. Os fretes 

marítimos tornaram-se elevados, ocasionando uma diminuição das 

compras no comércio internacional. Esta crise evidenciou a 

grande fragilidade dos produtos agrícolas, face a dependên 

eia do comércio de exportação. ''No primeiro semestre de 1974, 

de uma situação aparentemente calma e ordenada a citricultura 

paulista mergulhou numa crise de comercio sem precedentes, en­

quanto desenrolava-se. uma disputa, cada vez mais acirrada, en­

volvendo produtores, fabricantes de suco e clientes internacio 

nais, preocupando os setores de crédito e Õrgãos oficiais res­

ponsáveis pela política de exportaÇão." (Secretaria da Agricu! 

tura do Estado de são Paulo, 1974). 
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As indústrias paulistas passaram a exportar 

o suco a um preço inferior ao da safra inicial, provocando, 
li 

consequentemente, uma diminuição dos preços dos produtos pago 

ao agricultor. 

No bairro do Cascalho tivemos oportunidade 

de presenciar a influência desta crise entre os produtores. Os 

pequenos agricultores reclamavam do preço insignificante fixa 

do pelas indústrias. Em maio, ·o preço da caixa de laranja, no 

pomar, atingiu o limite de apenas Cr$ · 5,00. Muitos proprietã -

rios, na expectiva de aguardar uma melhora de preços, viram as 

laranjas apodrecerem. Grande parte das mudas, consequentemente, 

foram abandonadas. Algumas propriedades foram vendidas ã tisina 
~ 

de cana-de-açúcar. Muitos pomares foram totalmente destruídos, 

para darem lugar ã expansao .da cultura canavieira. 

No ano de 1975, houve normalização do comér­

cio e, consequentemente, novo incentivo ã produção citrícula 

do bairro. 

Em vista de serias dificuldades do comércio 

de citrus, -tres empresas (Citral, S~cor~icne Tropisuco) resol-

veram unir-se, através da Unicitrus, na fase de comercializa -

ção da produção. 

Ao mesmo tempo, o governo interveio na comer 

cialização por meio de incentivos fiscais para a exportação de 

sucos dando condições para o produto brasileiro competir no co 

mercio internacional. 

Como jâ foi visto, as pequena~ propriedades 

do bairro sempre se caracterizavam por serem policulturas, de~ 

de a época de sua formação em 1889. No entanto, com o passar 

do tempo as culturas foram se sucedendo, de acordo com as con­

dições do mercado. De início, como vimos, os pequenos proprie­

tários dedicavam-se ao cultivo de gêneros de primeira necessi-
' dade. Posteriormente, a laranja tornou-se o principal produto 

comercial do bairro. Neste período, as culturas de cereais pa~ 

saram a ter uma importância secundária, embora ainda fossem 

praticadas em todas as propriedades. Nesta etapa, os 

passavam a ser culturas de excedente. 

cereais 

Mais recentemente, o bairro diversifica as 

culturas ao mesmo tempo em que se especializa na produção de 

mudas e nos cultivo& de -arvores frutíferas. A laranja ainda 
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ocupa papel de destaque na produção, mas outras culturas tam-

bem são plantadas, sempre com a preocupação de aproveitar o me 

lhor possível a pequena extensão de terras. 

Com respeito às condições de cultivo e maio 

res detalhes do uso da terra serão analisadas posteriormente 

no capítulo referente a Utilização da Terra. 

2.5 A agro-indústria açucareira e a reorganização do espaço 

agrãrio 

O desenvolvimento da agricultura 

teve um papel de destaque na história econômica da 

canavieira 

-are a. Atê 

por volta de 1850, a economia estava alicerçada no plantio da 

cana. Este cultivo foi substituído pelo café, incentivado por 

exigências do mercado. Com a expansão do café, a cultura da c~ 

na-de-açúcar tomou um caráter de produto destinado ao consumo 

interno. A cultura da cana-de-açúcar abastecia os engenhos de 

aguardente. 
- . a . Em decorrenc1a da 2. Guerra Mundial, a cana-

de-açúcar volta a ter destaque novamente em virtude do aumento 

da produção de álcool. 

A partir da emancipação do município, em 

1948, cresceram, continuamente, a ãrea plantada e o volume da 

produção de cana-de-açúcar. As usinas surgem na paisagem, sub~ 

tituindo os antigos engenhos, com técnicas avançadas de produ­

çao e vultuosos investimentos de capital. As agr-0-indÚstrias -sao instaladas junto a região produtora - fonte da matéria-pri 

ma. 

O cultivo de cana-de-açúcar expandiu-se por 

todas as áreas outrora cultivadas com o café, isto é, nas gra~ 

des propriedades agrícolas. Esta expansão ocorreu devido ã 
crescente demanda do comércio interno, a urbanização e a indus 

trialização, e, ã grande aceitação do açúcar no mercado exter-

no. 

Com a revolução cubana (1960) e, consequent~ 

mente a exclusão de Cuba do mercado americano, a produção açu­

careira do Brasil ganhou novo impulso. 

Na década de 60, o !.A.A. incentivava uma p~ 
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da externa do produto, com bons preços internacionais. 

A expansão do mercado internacional do 
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deman-

-açu-

car influiu decisivamente, na ação governamental, assim como 

na modernização e concentração da produção. "No que diz respei 

to à eficiência das usinas, o decreto-lei n9 1.186, de 27 de 

setembro de 1971, relativo ã fusão, incorporação de usinas de 

açiicar em todo o país, representa a medida mais recente no sen 

tido de obtenção de economias de escala condizentes com o pro­

pósito governamental .••• " (Ruy Miller Paiva e outros, 1973, 165) 

~ em são Paulo que a cana absorveu aquelas 

melhores terras disponíveis, antes utilizadas pelo café. "Alem 

de constituir atualmente o principal mercado consumidor, são 

Paulo é, de longe, o Estado que produ~ mais cana e mais açiicar 

no Brasil. Sua superioridade sobre as demais áreas produtoras 

é devido tanto i presença de condições naturais (topografia,s~ 

los e clima) favoráveis ã plena mecanização da lavoura canavi~i 

ra e à obtenção de elevados rendimentos agrícolas e industriais 

como a infra-estrutura física e sócio-econômica que contribui­

ram para torná~lo o Estado economicamente mais desenvolvido do 

País. A capacidade instalada de suas usinas, atualmente esti 

mada em 60 milhões de sacos, deverá alcançar o nível de 73 mi­

lhões antes do final da corrente década." (Carneiro, 1973, 27). 

Esse foi o contexto no qual realizou a expa~ 

são da cultura canavieira, em terras de Cordeirópolis. Neste 

município, o cultivo de cana ampliou-se nas grandes proprieda­

des rurais preparadas para receber outro tipo de cultivo co -

mercial que substituisse o café. No entanto, apesar das mesmas 

qualidades do solo, o bairro do Cascalho voltou-se a se dedi-
- -----·······-· 

car a outros tipos de culturas, caso da laranja, com já desta 

camos, mais adaptáveis ao sistema de pequenas propriedades fa­

miliares. 

A cana, ao contrário da cultura da laranja , 

não permitiu a existência da policultura. Este aspecto diferen 

ciou o bairro das fazendas após a queda do café. 

Com a cana-de-açiicar, Cordeirópolis sofre um 

processo de reorganização do espaço agrário. Houve uma concen­

tração de terras, em domínio dos usineiros, enquanto que as a~ 

tigas fazendas de café passam a depender dos interesses do ca-
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pital agro-industrial, ã medida que se transformam em fornece­

dores de matéria prima. 

Ã proporção que a agro-indústria açucareira 

expande seus domínios, paralelamente, cresce o contingente de 

assalariados temporários, residentes nas periferias das cida 

des próximas. Com o crescente uso de máquinas e equipamentos a 

força-de-trabalho passa a ter um valor relativo, sofrendo uma 

redefinição com profundas modif icaçÕes nas relações de traba­

lho. Ao longo das décadas que compreendem o ciclo da cana," 8,! 

neralizam-se novos padrões capitalistas de produção, por infl~ 

incia do mercado açucareird~ das disponibilidades de terra, ca 

pital, tecnologia e força de trabalho; da interdependincia e 

antagonismo entre vendedores e compradores de força de trabalho, 

da ação governamental, por suas leis, normas, incentivos, fi­

nanciamentos etc ••• (Q;tavio Ianni, 1977, 26). 

Com o desenvolvimento da agro-indústria açuc~ 

reira modificam-se as relações de produção, acentuando-se o em 

prego de mão-de-obra temporária nas fai~as agrícolas. Os tra­

balhador~s volantes contribuiram para aumentar a p~pulação ur­

bana em detrimento da população rural. A partir de 1960 a pop~ 

lação urbana de CordeirÕpolis ultrapassou a população rural. 

(figura 10) 

EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL 

ANO dreo den1idade 
noD. rural lno•· urbana total ,,.. •4 n• ~ n• .,. 

19 so re2 51,29 4058 8&15 2004 55,11 8042 100,(D 

1980 182 ~1.14 ~H5 85,10 2112 56,50 7857 IOQ.00 

< 
1910 182 49.20 3520 ...... 4451 SsM 1971 100.00 

• 1974 182 49,20 5512 44,015 4459 5S.9S 191' 100,00 

• Htiftiotiva 

fonte:• Anúários E•tatrsticoa 118! 

orgoniz~ por Ma;da A. Lombardo 

FIG.10 

E URBANA NO MUNICÍPlo OE CORDEIRÓPOLIS 
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Ã medida que decresce a população rural, ex­

pande-se o mundo urbano no mundo rural modificando-se as rela 

çães entre o campo e a cidade. f com a cana-de-açúcar que o e~ 

paço agrário de CordeirÕpolis passa a ser reorganizado através 

da elevaÇão da composição orgânica do capital, isto é, decres­

ce em termos relativos o capital variável, com a compra de mão 

-de-obra, enquanto aumenta o capital constante, aplicado na 

compra dos meios de produção. 

No entanto, devemos salientar que, como já 

foi visto, é com a Lei de Terra de 1850, a regulamentação da 

propriedade privada e do trabalho livre (1888) que o capital~~ 

mo chegou nas terras do atual município de CordeirÕpolis. 

f com o café que se estabelec~ a primeira 

forma de organização capitalista de produção implicando em nu­

merosa força de trabalho e baixa composição orgânica do capi -

tal. 

De 1920 a 1950, com a policultura a força de 

trabalho ainda é usada intensamente continuando baixa a como,­

sição orgânica do capital. 

A partir de 1950, quando a agro-indústria 

açucareira expande seu domínio na área, eleva-se a composição -

orgânica do capital ~om aplicação intensiva de capital. constan 

te;enquanto que simultaneamente, ocorre uma diminuição relativa 

de capital variável. 

CordeirÕpolis possuía até 1972, a usina São 

Jer~nimo, que posteriormente foi~absorvida pelas terras da usi­

na são João de Araras, em decorrincia da põlítica do !.A.A. de 

concentração de agro-indústrias. 

Apesar da maior parte da produção agrícola 

de CordeirÕpolis provir do cultivo da cana-de-açúcar (+de 50%), 

o município não possui agro-indústria açucareira. A cana plan -

tada nas terras do múnicÍpio ê absorvida pela usina são João 

de Araras e lracena, de Iracemãpolis.(figura 11). 

A usina são João , na safra de 76/77, produ 

ziu:2.602.866 sacas de açúcar (60 Kg), e 19.414.ooC/pe álcool 

(fonte !.A.A.), estando em 39 lugar de produção entre todas as 

usinas do Estado.Deste total, CordeirÕpolis participou com 

11,68 %. 

A usina Iracema, na safra 76/77 produziu 
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1.933.116 sacas d~ açúcar (60 Kg) e 17.212.900'de alcool (fon­

te I.A.A.). Deste total, CordeirÕpolis participou com 5,28 %. 

Pode~se notar que ê significativa a contri -

buição do município na produÇão de cana-de-açúcar nas duas usi 

nas, salientando-se, entretanto, a Vsina são João.(figura 12). 

O aumento da produção de cana no . ~ . mun1c1p10 

sÕ podera ser feito ã custa de maior produtividade. No entanto, 

a cana-de-açúcar assim como outras culturas sofre o efeito do 

encarecimento das terras de CordeirÕpolis. 

O município de CordeirÕpolis possui caracte~ 

rísticas de grande produtor de. cana, que se distribui espacia! 

mente nas grandes propriedades, enquanto que, nas pequenas pr~ 

priedades do bairro~ predomina a citricultura e o plantio de 

outras arvores frutíferas. Os agricultores ou fornecem cana p~ 

ra a agro-indústria açucareira, ou, lara~ja, para abastecimen­

to do mercado interno como para as indústrias de sucos instala 

das em Araras e Limeira. 

Estes dois produtos (cana-laranja) sao alta­

mente comercializados, implicando na moderniiação . . do campo, 

e, consequentemente, no aumento da produção. Com isto, intensi 

fica-se a aplicação de capital no meio rural, com a mecaniza 

ção e a intensificação da agricultura e, elevado aumento de 

mão-de-obra, para trabalhos temporários, principalmente na -ep~ 
ca da colheita da cana-de-açúcar e da laranja. 

As consequências que a expansão da cana-de -

açúcar trouxe para a organização agrária da região serão anali 

sadas posteriormente no ca~Ítulo referente ã Utilização da Ter 

ra. 
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Foto 1 - Sede da Fazenda Ibicaba, na epoca do Senador Verguei­

ro. 

Foto 2 - Reforma da resid~ncia da Fazenda Ibicaba, de proprie­

dade da familia Levy. 



Foto 3 - Sede da Fazenda 

se conserva tal 

Ibicaba, 

como a 70 

na media encosta, 

anos atrás. 

ainda hoje 



Fotos 4 e 5 - Fazenda !bicaba. Instalações de beneficiamento 

de café. No primeiro plano, parte do terreiro de 

café. 



Foto 6 - Fazenda !bicaba. Aspecto da torre onde acha-se insta­

lado um rel~gio para controlar o trabalho dos colonos. 

f uma das marcas do período ãureo do cafê. 

Foto 7 - A primeira máquina à vapor que percorreu a estr~da de 

ferro, de Santos à !bicaba. 
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Foto 8 - Colônia da Fazenda !bicaba, localizada na baixa encos 

ta, Pode-se observar o quintal das casas, 

frutíferas. 

-com arvores 

Foto 9 - Aspecto de outra colônia da Fazenda !bicaba, localiza 

da na média encosta. As casas são dispostas num senti 

do linear, ao longo da estrada. 



43 

3 - O SISTEMA ATUAL DA ORGANIZAÇÃO AGRÃRIA DO MUNICÍPIO DE COR­

DEIRÕPOLIS 

3.1 O uso do solo e as técnicas de cultivo 

De acordo com as tabelas de uso do solo (fi­

guras 13 e 14), pode-se notar que, no município de CordeirÕpo­

lis, predominam as culturas, em detrimento de outras formas de 

utilização do solo. Os dados mostram que, 78,82 7. da ãrea to-

tal do município~ ocupada com culturas, 

gens ocupam apenas 5,78 % da ãrea total. 

enquanto que as past~ 

(tabelas 2 e 3). 

Dentre as culturas, predomina a cana-de-açú­

car com cerca de 55,05 % da ârea total cultivada. Em seguida, 

destacam-se as culturas perenes (16,257.) e entre estas, a cul­

ra de citrus (12,62 %) e, em menor proporção, o abacate 

(2,52 %). O cafê, cultura de destaque do sêculo passado, utili 

za, atualmente, 0.76 % da ãrea total do município. 

As culturas temporãrias ocupam uma 

secundária, utilizando-se de 7.59 % do total da área. 

posiçao 

As pastagens ocupam uma ârea insignificante 

de 576,70 hectares, não existindo nenhuma propriedade cuja es-

pecialização corresponda i criação. o gado e criad~ em algumas 

propriedades canavieiras ou citrículas, com o objetivo de abas 

tecimento da unidade produtiva e não com fins comerciais. 

Desde o início do secu..lo~IX, quando a cultu 

ra comercial de cana-de-açúcar expandi..u---se na ârea, ate os 

dias atuais, as terras férteis do município sempre foram ocup~ 

das com culturas, ao passo que a criaçao de gado não teve pa­

pel de destaque, na economia da ãrea. 

Não querendo estabelecer relações simples de 

causa e efeito, os elementos do meio natural, principalmente 

as condições de solo fértil e topografia suave, favoreceram a 

fixação de culturas comerciais na ãrea. (figura 15) 

O quadro morfológico mais característico do 

relevo e a amplitude de horizontes e a suavidade das formas. 

são colinas de topo aplainado entre 550 a 700 metros, levemen­

te convexas e de vales encaixados, com superfícies descontínuas 

de corpos intrusivos magmáticos, em forma de sills e diques de 

diabâsio que desempenham papel importante na topografia. ~ o 
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Uso da terra no município de CordeirÕpolis - 1966 

Formas de Uso da Terra 
Ãrea % 

Ha total 

I - Culturas Perenes 2172,1 17,40 

1 - café 
I 

1023,6 8,20 

. 
2 - abacate 58,6 0,47 

3 - citrus 1050,4 8,43 

4 - frutíferas 39,5 0,33 - outras arvores 

II - Cultura semi-perene de cana-
de-açúcar 6144,4 49,24 

III - Culturas temporárias (arroz, 
milho, amendoim, etc) 527,9 4 '24 

Total de culturas 8844,4 70,87 

IV - Pastagens 1721,6 13,79 

V ,- Matas e Reflorestamento 1218,3 9,76 

-VI - Terras improdutivas por razoes 
humanas e/ou naturais 612,2 4,90 

-VII - Terras nao utilizadas 83,5 0,67 

Total 12480,0 100,00 

Fonte: INCRA 

tabela 2 
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Uso da terra no município de CordeirÕpolis - 1975 

Formas de Uso da Terra 
Ãrea % Variação 

Ha total <,ãJtt> 
I - Culturas Perenes 3203 27,23 + 1030,9 

l - cafe 53 0,45 - 97 o' 6 

2 - abacate 433 3,68 + 374,4 

' 

3 - citrus 2703 22,98 + 1652,6 

4 - frutíferas 14 0,12 25,5 - outras arvores -

II - Cultura semi-perene de 
cana-de-açúcar 6800 57,80 + 655,6 

III - Culturas temporárias 
(arroz, milho, mandioca, etc) 1083 9,21 + 555,1 

Total de culturas 11086 94,24 + 2241,6 

IV - Pastagens 200 1,70 - 1521,6 

V - Matas e Reflorestamento 300 2,55 - 918,3 

VI - Terras improdutivas por ra--zoes humanas e/ou naturais 120 1,02 - 492,2 

-VII - Terras nao utilizadas 58,3 0,49 - 25,2 

Total 11764,3 100,00 

Fonte: Levantamento por município das safras do Esta­

do de São Paulo - IEA - CATI - 1975 

tabela 3 

l 
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caso do Morro Azul, com superfície de 700 a 800 metros, gran-

de divisor da água da bacia do Corumbàtaí e do Mogi-Guaçu. 

Esta forma de relevo suave é importante na 

medida em que facilita as atividades agrícolas. 

Os solos férteis encontrados no município 

favorecem a utilização agrícola. Estes solos, conforme o reco­

nhecimento dos solos do Estado de são Paulo, no ano de 1960, 

foram classificados como: Latossol vermelho-escuro Horto, Pod­

zÕlico vermelho-amarelo variação Piracicaba, PodzÕlico verme­

lho-amarelo variação Laras e Terra Roxa Legítima. 

O Latossol vermelho-escuro Horto predomina 

na área de estudo, ocupando 79,03 % da área total. são solos 

profundos e possuem facilidade de drenagem. f um tipo de solo 

muito semelhante ao da terra roxa legítima quanto ã coloração 

vermelha-escura e pela textura maciça porosa, porem mais po­

bre do que aquela. 

O PodzÕlico vermelho-amarelo variação Piraci 

caba ocupa somente 2,4 % da área total do município. são solos 

ácidos com profundidade variável de 1,50 a 2,50 metros. 

O PodzÕlico vermelho-amarelo variação Laras 

ocupa 16,94 % do total da área. são arenosos e ácidos, aprese~ 

tando-se com uma profundidade de 1,5 metros. 

A terra roxa legítima ocorre apenas em 1,61% 

da área total, ao sul do LacÕlito do Morro Azul. são os solos 

mais férteis do município, com coloração arroxeada, formadas a 

partir de rochas basicas. De modo geral, as condições de solos 

do município são satisfatórias para as culturas. Esta favorabi 

lidade do quadro natural teve significado diverso de acordo 

com o grau de integração da área, na economia de mercado. 

A área de estudo não se apresenta com grande 

heterogeneidade quanto aos aspectos de solo e topografia, emb~ 

ra ocorra uma diversidade de tipos de culturas e de estrutura 

agrária. Esta diferença de uso do solo, em CordeirÕpolis, isto 

e, predominância da cultura da cana-de-açúcar nas fazendas e 

da citricultura, nos sítios do bairro do Cascalho, pode ser ex 

plicada pelos aspecto$ históricos, já ventilados no capítulo. 

precedente. 

O mapa de uso do solo (figura 16 e 17) mos-

tra que a maior parte das terras são ocupadas com a cultura ca 
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navieira, predominando nas áreas pr~ximas dos limites dos mu­

nicípios de Araras, Santa Gertrudes e Iracemãpolis. A cultu­

ra de cana-de-açúcar integra áreas de municípios vizinhos, 

aqueies jã citados, num contexto da influência das usinas. 

O cultivo de cana-de-açúcar está relacionado 

com as grandes propriedades agrícolas, aquelas pertencentes às 

usinas ou aos fornecedores dessas usinas. 

Nas fazendas, o cultivo de cana-de-açúcar -e 

a forma principal de uso do solo, AÍ, o cultivo de citrus e ce 

reais quando aparecem, abrangem a mínima parcela da área estu­

dada. 

Por outro lado, no bairro do Cascalho, loca­

lizado na parte centro-oeste do município, predomina a policu! 

tura, com certo destaque na cultura de citrus, ab~cate e muaas. 

Cabe salientar, também, que a maior quantidade de culturas tem 

porãrias do município são plantadas no bairro. 

A diversificação das culturas . do bairro está 

associada i malha fundiária e ao : tipo de mão-de-obra empregada. 

No bairro, a policultura associa-se ãs pequenas propriedades 

ligadas ã mão~de-obra familiar. 

3.1.1 A cana-de-açúcar e as grandes propriedades agrícolas 

A cana-de-açúcar é a principal cultura come~ 

cial do município, ocupando 5.676,6 hectares 

55,05 % da área total do município. 

correspondendo ã 

As terras cobertas pela cana-de-açúcar cor -

respondem àquelas ocupadas anteriormente pela cultura cafeeira, 

abrangendo as grandes unidades produtivas. 

Com a expansão da cultura canavieira, no mu-

nicÍpio, a partir de 1944, mas, com mais intensidade em 1950, 

a paisagem agrária adquiriu novas formas, modificando-se as re 

lações de produção. 

Com o desenvolvimento da agro-indústria açu­

careira, os fazendeiros tiveram que se ajustar ãs exigencias 

da usina,racionalizando a produção agrícola. 

Tentaremos descrever as características da 

cultura da cana-de-açúcar no município e a relação desta cultu 
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ra com as mudanças organizacionais, ocorridas na zona rural. 

Descrição das Técnicas de Cultivo 

Existem dois períodos para a maturaçao da 

cultura canavieira. A cana de um ano e meio (18 meses) ê plan­

tada nos meses de janeiro e fevereiro, enquanto que a cana de 

ano (12 meses) ê plantada no mês de setembro. Esta Última moda 

lidade de plantio está diminuindo de importância; na região, -devido ao baixo rendimento agrícola e industrial, causado pelo 

curto período de crescimento da planta. 

O "ciclo vegetativo" da cana de 18 meses com 

preende vãrias fases, contadas a partir do plantio. A germina­

ção e início do desenvolvimento da planta corresponde aos me­

ses de janeiro e março (quentes e Úmidos); o repouso interme -

diário corresponde aos meses de abril a agosto, o crescimen-

to intenso corresponde aos meses de setembro a março e o amadu 

recimento ocorre de abril a junho. (figura 18 ,e 19) 

Preparo do Terreno 

Esta etapa deve ser bem efetuada para garan-

tir uma boa produção, tendo em vista que a cana-de-açúcar 

uma cultura semi-permanente, com uma duração de quatro anos. 

O tipo de preparo do terreno ê variável 

... 
e 

de 

acordo com a fertilidade do solo, bem como do tipo de cultura 

que preceder ao plantio da cana. 

De modo geral, a primeira operaçao efetua d a 

ê a de subsolagem de molde a eliminar as raízes e estruturar o 

solo a fim de diminuir a sua compactação. Em seguida, três op~ 

rações sao efetuadas, compreendendo a aração, calagem e grada­

gem. A calagem ê realizada somente quando o solo tiver com al­

to teor de alumínio e baixo teor de cálcio. Esta operaçao ocor 

re somente no talhão reformado. 

Plantio 

O plantio corresponde a três operaçoes simul 

tanes: o sulcamento, a adubação e o plantio. 
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Para garantir uma boa rentabilidade da pro-

dução canavieira, ê imprescind~vel que haja uma seleção das va 

riedades a serem planta(as. Devem ser cultivadas variedades 

com diferentes épocas de maturação, de modo a garantir um ren­

dimento industrial elevado e constante. Neste caso, a usina se 

interessa pelo aprimoramento das qualidades das mudas através 

de estudos constantes, selecionando as variedades mais produti 

vas. Alem disso, na usina são João, a muda sofre um tratamento 

térmico, a fim de eliminar o raquitismo da sulqueira. Os vivei 

ros são formados na própria usina e os fornecedores compram as 

mudas já selecionadas. Neste caso, a usina exerce influência 

quanto ao tipo de variedade a ser plantada assim como contri­

bui para melhorar a qualidade das mudas. 

Quanto ã adubação, sua intensidade ê variá­

vel de acordo com as possibilidades financeiras do proprietá -

rio. Neste caso, ê a usina que aplica maior quantidade de adu­

bo, se comparado com os fornecedores. 

O plantio da cana e tanto manual como mecâni 

co. Para cada hectare de terra sao necessárias 10 toneladas de 

mudas. Estas mudas são jogadas por 6 a 8 pessoas do caminhão 

para o terreno. Em seguida, as canas são depositadas nos sul 

cos, deixando 2 gemas por tolete. O recobrimento d~ cana plan­

tada é feito com trator. 

Apôs o plantio, na época das primeiras chu-

vas, aplica-se herbicida para combater o crescimento de ervas 

daninhas. Este controle tem a duração de 90 a 120 dias. No fi­

nal deste período, os volantes são contratados, para eliminar 

as ervas daninhas restantes. 

O adubo, colocado no início do plantio, so­

fre a perda do potássio por lixiviação. Sendo assim, uma nova 

adubação se faz necessária no 89 ou 99 mês, apôs o plantio, de 

molde a suprir as necessidades de nutrientes. Nas usinas, o 

adubo já vem sendo aplicado por aviao, por ser mais rápida a 

operação, alem da homogeneidade na distribuição, se comparado 

ao manual. 

Os fornecedores da usina, entretanto, na 

grande maioria, sô adubam o canavial na época do plantio, con­

tribuindo para um rendimento menor da produção. 
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Colheita 

A colheita deve ser realizada · quando a cana 

atingir o estágio Õtimo de maturação, isto é, quando estiver 

com maior teor de concentração de sacarose. 

A etapa final do processo produtivo envolve 

três operaçoes simultâneas: o corte, o carregamento e o trans­

porte; efetuado por caminhão. 

Para que se inicie o processo da colheita, é 

necessário verificar, primeiramente, a concentração da sacaro­

se na cana. Se o Índice for satisfatório faz-se a queimada do 

canavial. Logo em seguida, realiza-se o corte da cana. Cada vo 

lante, munido com um facão chamado "foião" é responsável por 

um "eito" de cana(correspondendo a 5 linhas). A cana cortada é 
jogada no "monte", localizado no sulco central. A cana deve ser 

cortada rente ao chão, para que haja maior aproveitamento da 

sacarose, pois a maior concentraçao ocorre nos gomos inferio -

res. O rendimento do corte, por pessoa, é variável, de acordo 

com a capacidade e destreza, no entanto, o rendimento médio gi 

ra em torno de 5 toneladas por dia. O preço da mão-de-obra é 

estipulado por safra e varia de acordo com o tipo de corte. 

(f~bela 4) 

Alem da mão-de-obra arregimentada para o co~ 

te de cana, existe outras pessoas envolvidas indiretamente, c~ 

mo o bombeiro (que serve âgua para os volantes quando necessá-

rio) um medidor (responsável pela medição do trabalho de 30 

cortadores) e o fiscal (que ê geralmente o administrador da 

propriedade). 

Dos montes, a cana e posta no caminhão pela 

carregadeira mecânica, que pode carregar 150 toneladas por dia. 

O preço do transporte também ê estipülado 

por safra e ê variável de acordo com a distância do canavial ã 
usina. ( t â b e 1 a 5 ) 

A cana, apÕs a queimada, deve ser entregue o 

mais rápido possível na usina. Dependendo do atraso, pode oco~ 

rer uma inversao de sacarose e, consequentemente, uma diminui­

çao do Índice de açúcar, por tonelada. O prazo ideal, entre a 

queimada e a entrega da cana na usina, é de 24 horas. A partir 

deste prazo, o Índice de sacarose diminui, refletindo no declÍ 
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USINA AGRO -PECUÃRIAS E SEMPRE 

TABELA DE CORTE DE CANA 

SAFRA 1977/78 

1 - COM DESCANSO REMUNERADO SAL. MfNIMO SAL. USINA 

Cr$ P /TON. Cr$ P/TON. 

Cana em palha amarrada ......... 21,56 31,59 

Cana queimada amarrada ......... 14,37 21,06 

Cana em palha solta . . . . . . . . . . . . 14,37 21, 06 

Cana em palha solta amontoada .. 15,97 23,40 

Cana queimada solta ............ 8,62 12,64 

Cana queimada solta amontoada 9,58 14,04 

Cana queimada solta amontoada c/ 

ruas limpas .................... '10,78 15 '80 

2 - SEM DESCANSO REMUNERADO 

Cana em palha amarrada ......... 18,44 27,00 

Cana queimada amarrada ......... 12,29 18,01 

Cana em palha solta ............ 12,29 18,01 

Cana em palha solta amontoada .. 13,66 19,99 

Cana queimada solta . . . . . . . . . . . . 7,37 10,80 

Cana queimada solta amontoada 8 '20 11,99 

Cana queimada solta amontoada c/ 

ruas limpas .................... 9,22 13,50 

OBSERVAÇÕES 

1 - Os montes de cana deverão ser feitos em locais devidamente 
limpos e corresponderem ã capacidade de cada apanhada da 
carregadeira. 

2 - Os valores correspondentes ao salário mínimo, foram calcu~ 
lados com base em Cr$ 4,61 por hora (vigente desde 19 de 
maio) . · 

3 - Os valores correspondentes ao preço da ~sina, foram calcu­
lados com base no salário de Cr$ 6,75 por hora. 

4 - O descanso semanal remunerado foi calculado ã base de 17 % 
(dezessete por c~nto) 

5 - O salário da usina foi calculado com aumento de 35 % (trin 
ta e cinco por cento) em relação ã safra de 1976. 

02.05.1977 

tabela 4 
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TRANSPORTE DE CANA-SAFRA 1977/78 

A PARTIR DE 16 DE MAIO DE 1977 

DISTÂNCIAS 

De 
06 
07 
08 
09 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 

01 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 
km 

a 05 km 

CARREGAMENTO MECÂNICO: (não incluído 

preços supra) 

OBSERVAÇÃO: Os preços foram calculados 
li 

.... 

.nos 

com 

aumento media de 50% (cinquenta por cento), 

sobre os preços vigentes em julho de 1976 

(60% para o início da tabela e 40% no final) 

Tabela 5 

02.05.1977 

PREÇO POR TONELADA 

Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 

Cr$ 

10,00 
lo,ao 
11,60 
12,40 
13,20 
14,00 
14,75 
15,50 
16,25 
17,00 
17,75 
18,50 
19,25 
20,00 
20,75 
21,50 
22,20 
22,90 
23,60 
24,30 
25,00 
25,70 
26,40 
27,10 
27,80 
28,50 
29,20 
29,90 
30,60 
31,30 
32,00 
32,70 
33,40 
34,10 
34,80 
35,50 

5,00 
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nio do preço da tonelada. 

Após o primeiro corte do canavial, é preciso 

esperar um ano para o segundo (soca) e igual período para o 

terceiro (ressoca). (figura 20) O cultivo da cana-de-açúcar 

comporta quatro cortes, mas, na região, é comum ocorrer somen­

te três, evitando o corte anti-econômico em relação ao rendi -

mento. As lavouras do 19 corte, apesar de serem as que aprese~ 

tam os maiores rendimentos por hectare cultivado, são as que 

exigem maiores investimentos de capital. (figura 21). Da mes­

ma forma, os rendimentos e o custo da produção baixam, sucessi 

vamente, do primeiro ao terceiro corte. 

· As usinas são João, localizada em Araras, e 

Iracema,localizada em Iracemãpolis, . ê que absorvem toda a pro­

dução de cana-de-açúcar do município. 

De acordo com a região de influência, no es­

paço agrário do município, a cana ê fornecida para a "\;l5ina Ira 

cema ou a são João. 

A usina são João moeu 1.770.000 toneladas de 

cana em 1976, sendo que 510.000 do total foram retiradas das 

terras dos fornecedores, enquanto que o restante, 1.270.000 to 

neladas, foram produzidas nas terras pertencentes ã própria 

usina. 

Enquanto aumenta a concentraçao de terras da 

usina, diminui a porcentagem de produtores fornecedores. (tàbe 

las-6 . e 7) 

Muitos fornecedores de cana manifestaram, no 

inquérito agrícola, um desagrado quanto ao preço pago por ton~ 

lada de cana colhida. Mesmo assim, a usina incentiva a produ­

ção naquelas terras, incluída no ráio de até 30 Km de extensão 

a partir da agro-indústria. O incentivo ao plantio é feito atra 

vés de informações técnicas de cultivo e incentivo ao aumento 

da produ~ividade por hectare. 

Conforme aumenta a produção de açúcar e do 

álcool, aumenta também, a extensao de terras cultivadas com ca 

na-de-açúcar. (figura 22) 

Quanto as despesas com o cultivo, o maior in 

vestimento do capital ocorre na época do plantio. (figura 23) 

Pesquisas realizadas junto ãs grandes proprie 

dades agrícolas de CordeirÕpolis, comprovaram que o gasto com 



Produtividade dos canaviais. 

Terra das Usinas Terra dos 

* T/Ha 

19 corte 115,0 

29 corte 80,0 

39 corte 70,0 

49 corte 6.3, o 

M~DIA GERAL 83,0 

(*) media geral dos Últimos cinco anos. 

Fonte: Usina São João 

tabela 6 

Fornecedores 

T/Ha 

100 

75 

60 

50 

71 

Distribuição das áreas de cana - safra 77/78~ Usina são João 

(usina + associadas + arrendadas) Ha 

para corte 16.950 

cana planta 6.180 

cultivo de socas 12.500 

Sub total 23.560 

Fornecedores 8.000 

TOTAL 31.560 

Fonte: Usina São João 

tabela 7 
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ESQUEMA DE PRÓOUÇÃO DA CANA-DE-ACÚCAR 
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COMPOSICÃO DO~ . CUSTOS OE PROOUÇ Ão DOS FORNECEDORES OE 

CANA - OE - ACÚtAR ( por tf~ctar~ ) 

JANEIRO /78 MUNICPIO DE COROEIRÓPOLIS 

~ preparo do solo 

EI:i] plantio 
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COMPOSIÇÃo DOS • CUSTOS f LUCROS DA 
DE CANA - OE. - AÇÚCAR ( por hectare J 

PROOUÇÃo DOS ~ORNEC'EDORES 
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. 
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adubos e máquinas são bem mais ac~~~uados do que aqueles veri­

ficados com a força de trabalho àssalaiiad~ e com animais. (fi 

gura 24 e tabelas 8 e 9) 

A cresce~te m~canização e irivestimento em 

equipamentos e adubos pÓde evidenciar a desenvolvimento das 

forças produtivas e da~ relações capitalistas, no municfpio de 

CordeirÕpolis. No entanto, existe uma variação de rendimentos 

dos canaviais, no espaço (de uma para outra categoria) e no 

tempo (da lavoura do 19 corte para o 39). ~ impossível, atra­

vés de dado•, registrar toda a variação de rendimentos da pro­

dução de cana-de-açúcar do municfpio. Entretanto, através de 

várias entrevistas, podemos _notar que os rendimentos agrfcolas 

variam de acordo com os recursos de que dispõe o proprietârio, 

para a aplicação de técnica~ adequadas e adubos suficientes. 

Neste caso, a maior midia de produção por hectare cultivada i 

verificada nas terras da agro-indústria açucareira. 

3.1.2 A policultura e a citricultura nas pequenas propriedades 

do bairro do Cascalho 

Nas pequenas propriedades do bairro do Casca 

lho, a cultura comercial que . mais se destaca é a da citricultu 

ra. 

No ano de 1972, o municfpio de CordeirÕpolis 

possuía 12,62 % (1.301,3 hectares) d~ sua ãrea cuitivada com 

citrus. Esta cultura predomina nas ,pequenas e midias propried~ 

des, exploradas com mão-de-obra familiar, localizadas no bair­

ro do Cascalho. 

Nestas propriedades, · a laranja constitui -se 

o produto comercial básico. Entretanto, outras cuituras comer­

ciais, como o abacate e árvores frutfferas diversas, também se 

destacam na produção, todavia, num plano secundârio. Associado 
- li aos laranjais novos, e fr~quente o ~ultivo d~ c~r~ais (caso do 

arroz, do feijão e do amendoim) destinados ao abastecimento 

das famílias. O excedente da produção dos cereais é comerciali 

Z a d o na S Cid a d e S p r 'Õ Xi mas • A 1 ia d O â Varie d a d e d e CU 1 t i VOS , O 

grande retalhamento fundiãrio do bairro do Cascalho dâ, ã área, 

aquele carâter de descontinuidade das formas de utilização das 
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Compo·sição dos custos ~·e produção dos fornecedores de cana-de­

açúcar (por hectare) - Município de Cordeirópolis - janeiro/78 

CANA-PLANTA 

Preparo 

Plantio 

do solo ••••••••••••••••• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tratos culturais - •••••••••••••• 

Conservação d os solos ••••••••••• 

Insumos (adubos, herbicidas, etc) 

Administração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sub total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Corte •••••••••.••••••••.••..•••• 

Carregamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Transporte .........•..........•. 

TOTAL 

CANA-SOCA 

Tratos culturais •••••••••••••••• 

Insumos 

Sub total .................. . 

Cor te •••....••••.•••••••• _ •••.••• 

Carregamento •••••••••••••••••••• 

Transporte .•..................• ' . 

TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Cr$ 

1.550,00 

1.820,00 

1.470,00 

510,00 

6.055,00 

1.140,00 

12.545,00 

2.250,00 

600,00 

2.150,00 

17.545,00 

Cr$ 

1.575,00 

1.910,00 

3.485,00 

1.687,50 

. - 450,00 

1.612,50 

8.485,00 

Fonte: Usina São João e Fazenda do Bosque 

tabela 8 

% 

8,83 

10,37 

8,38 

2,90 

34,52 

6,49 

71,49 

12,84 

3,41 

12,26 

100,00 

% 

21,77 

26,39 

48,16 

23,33 

6,22 

22,29 

100,00 
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Composição dos custos e lucros de produção dos fornecedores de 

cana-de-açúcar(por hectare) - Município de CordeirÕpolis - ja­

neiro/78. 

19 corte 

Custos (plantio, preparo do solo, tra­
tos culturais, insumos) •••••••••••••• 
Corte e carregamento ••••••••••••••••• 
Transportes ...............•.......... 
Lucro lrquido •••••••••••••••••••••••• 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
29 corte 

Custos (tratos culturais, insumos) ••• 
Corte e carregamento •..•••••••••••••• 
Transporte .......................... . 
Lucro lÍqU:ido ............•.•...•....• 

Total 

39 corte 

Custos (tratos culturais, insumos) 
Corte e carregamento .•••••••••••••••• 
Transporte .................. · ........ . 
Lucro líquido ....................... . 

Total 

49 corte 

Custos (tratos culturais e insumos) •• 
Corte e carregamento ••.•••••••••••••. 
Transporte .......................... . 
Lucro líquido •••••••••••••••••••••••• 

Total ............................ • 

MÉDIA DOS QUATRO CORTES: 

Custos (plantio, tratos culturais, in-
sumos) ........•.•.....•....•...•.•..• 

Corte e carregamento ••••••••••••••••• 

Transporte .......................... . 

Lucro líquido ....................... . 

TOTAL ••••••••••••••••••••••••••••• 

Fonte: Usina São João e Fazenda do Bosque. 

tabela 9 

Cr$ 

12.545,00 
2.850,00 
2.150,00 

772,00 

18.317,00 

3.833,00 
2.137,50 
1.612,50 
6.154,75 

13.737,75 

3.833,00 
1. 710,00 
1.290,00 
4.157,20 

10.990,20 

3.833,óO 
1.425,00 
1.075,00 
2.825,50 

9.158,50 

24.044,00 

8.122,50 

6.127,50 

13.909,00 

52.203,00 

% 

68,48 
15,56 
11,74 
4,22 

100,00 

27,90 
15,56 
11,74 
44,80 

100,00 

34,87 
15,56 
11,74 
37,83 

100,00 

41,85 
15,56 
11,76 
30,83 

100,00 

46,10 

15,56 

11,70 

26,64 

100,00 
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terras, com campos de cultivo& bastante reduzidos e de formas 

as mais variadas possíveis. 

À medida que se distancia do bairro do Casca 
li 

lho, a citricultura torna-se menos frequente e mais descontí-

nua, podendo penetrar no sistema canavieiro (em forma de po­

mar), para fins de abastecer a própria unidade de produção. 

O município de CordeirÕpolis faz parte da 

chamada 11 ãrea c i tr Ícu 1 a velha da· Depressão Periférica Paul is­

ta11. Apesar da influência da Estação Experimental, no melhora­

mento técnico do plantio e combate àspragas e moléstias, gran­

de parte da citricultura do bairro do Cascalho não é considera 

da excelente dentro dos padrÕ~s técnicos de tratamento dos po-

mares. 

No bairro do Cascalho, os cuidados 
.. 

necessa-

rios, recomentiveis pela técnica moderna, não são empregados 

pela maioria dos pequenos citricultores, em virtude da falta 

de recursos financeiros. 

Por outro lado, deve-se salientar também que 

a tradi~ão citrícula destes descendentes de antigos colonos 

imigrantes italianos, constitui : -se, de certa forma, num entr~ 

ve às modificações das técnicas de cultivo e modernização da 

produção. 

Entretanto, apesar destes obstáculos, as téc 

nicas agrícolas modernas têm sido propagadas pelos técnicos 

da Casa da Agricultura e da Estação Experimental, através de 

propagandas, e ensinamentos de métodos mais raciqnais de culti 

vo. 

O grau de rendimento da - -cu1tur.a ,· da laran 

ja esti diretamente condicionada ã aplicação de capital no ca~ 

po, com utilização de adubo em quantia adequada, inseticidas e 

miquinas. 

No entanto, nas pequenas propriedades do bair 

ro, as técnicas modernas não são seguidas em virtude do seu 
"- -elevado custo. Em consequencia, a produtividade (relaçao entre 

valor da produção e área cultivada) é baixa com média de 

Cr$ 5.568,00 em 1975. Somente os estabelecimentos onde os pro­

prietários possuem melhores condições (caso dos comerciantes 

de frutas) é que conseguem cultivar de molde mais racional.Nes 

tes casos, a produtividade é mais elevada,cerca de Cr$ 8.800,00 
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•nas médias propriedades do báirro. 

Os médios proprietários do Cascalho estao to 

talmente integrados na economia de mercado e por conseguinte, 

aplicam seus investimentos na melhora de técnicas de cultivo. 

Por outro lado, os pequenos proprietários aplicam poucos inves 

timentos na produção, acarretando uma baixa produtividade, 

alem dos frutos apresentarem-se com inferioridade, diante dos 

padrões técnicos exigidos pelo mercado. 

Nas pequenas propriedades do bairro, o espa­

çamento das árvores é reduzido (de 6 x 4 ou 6 x 3) se compara­

do com a media do Estado de São Paulo (8 x 6). O pequeno espa­

çamento acarreta uma diminuição da produção, por unidade. En­

quanto no Cascalho a produção media por ârvore é de 1,5 caixa, 

no Estado de são Paulo a média é de 2,2 caixas; e na Fazenda 

do Bosque (localizada no município de CordeirÕpolis) a produ-

ção é de 3,5 caixas por ãrvore. 

Além da baixa produtividade por unidade, as 

laranjas, cultivadas nas pequenas propriedades do bairro, sao 

de baixa qualidade, sendo pouco aproveitadas para a comerciali 

zação no mercado interno. A maior parte da produção de laranja 

do Cascalho ( +de 607. ) é vendida para a indústria de sucos, 

onde a própria indústria seleciona os frutos. Neste caso, o 

preço alcançado pela comercialização é bem inferior àquele ven 

dido por caixa "in natura" para o consumo interno. 

A formação e plantio das mudas cítricas 

Para a formação de mudas, a etapa inicial 

consiste no plantio de sementes de lim;o-cravo para a produção 

de porta enxertos. Esta operação é efetuada de abril a maio.Os 

canteiros são irrigados diariamente e pulverizados quinzenal-

mente. ApÕs a planta atingir vinte centímetros de altura, -e 

transportada para um canteiro, reservando um espaçamento de 

lm x 0,40 cm por planta. O canteiro é anteriormente arado, gr~ 

deado e adubado. 

Entre junho e julho ê realizada a enxertia 

da variedade que se pretende cultivar. A enxertia é a operaçao 

que exige certa técnica e habilidade manual. Ao mesmo tempo, 

as "gemas" (denominadas borbulhas) devem ser retiradas das 

plantas matrizes, selecionadas e classificadas, isentas de do-
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enças e vírus. 

No caso do bairro do Cascalho, as "gemas" 

sao selecionadas na Estação Experimental de Citricultura as­

sim como de alguns proprietários cujas plantas matrizes sao 

controladas pelas repartições estaduais competentes. 

As mudas podem ser acondicionadas em torrao, 

envolvido com capim ou em jacá. 

A êpoca do plantio das mudas coincide com os 

meses chuvosos (janeiro e fevereiro).(figura 25). O agricultor 

abre sulcos, usando o sulcador, ou as covas, com enxadão, como 

acontece com os proprietários de menores recursos. Na base das 

covas ou su 1 co s ê colocado .,d e acordo com a exigenc ia ·do solo, 

a quantidad~ do adtibo necessário, que depende, por outro lado, 

da condição financeira do proprietário. 

Após o plantio, a laranja ê capinada, quando 

necessário, para que a planta cresça com vitalidade. A coroa ê 

carpida com enxada. 

Como se pode notar, a formação de mudas exi­

ge cuidados constantes do proprietário e da família. 

No ano de 1976, o bairro do Cascalho produ­

ziu 201.000 mudas de citrus de diversas variedades. (tàbela 10) 

Estas mudas sao vendidas nos Estados de são Paulo, Minas Ge­

rais e Goiás. 

A êpoca de maior venda de mudas ocorre duran 

te os meses de janeiro e fevereiro, coincidindo com a êpoca da 

formação das mudas. 

O controle fitossanitário como o destino da 

produção sao fiscalizados pela Casa da Agricultur~ do municí -

pio. Este controle contribui para evitar. o alastramento do 

cancro-cítrico e outros vírus. 

Despesas com o pomar 

A cultura da laranja, por se tratar de uma 

cultura permanente, exige, durante quatro anos consecutivos 

tratos constantes e grandes investimentos de capital. A amorti 

zação do capital aplicado na cultura ocorre a partir do 49 e 

59 ano 1 quando a produção aumenta e os gastos com o pomar dimi-

nu em. 
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Variedades de mudas de citrus produzidas no bairro do Cascalho 

1977 

··, ·. < ·' 

P~ÇÃO . OE . MUDAS OE CITRUS 
" MUNICIPIO OE COROEJROPCLIS 

OUT 

SIT 

.IUL JUN 

f:.:. ·/-.: :) semeadura 

WZ3 fronspante 

1 ' ••• 1 ••••• enxertia 

- muda pronta 

ortanizodo par M4! t~\a A. Lomtaarcto 

tabela 10 
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O agrônomo Orlando Sampaio Passos (Especia­

lista em Fruticultura do Instituto de Pesquisas e Experimenta­

ção Agropecuária do Leste) elaborou um orçamento por hectare, 

para a instal~ção e manutenção de um pomar cítrico. 

19 ano - roçagem e destoca ••••••••••••••••••••• 

-combate a 
.. 

s a uva ••••••••••••••••••••••• 

-araçao e gradeação •••••••••••••••••••• 
-marcaçao de covas e coveamento •••••••• 

adubação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
aplicação de adubo 

aquisição de mudas 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
plantio .....................•......... 

replantio ............................ . 

tratos culturais (gradagens, coroamen-

tos, podas e limpeza) .••••••••••.••••• 

combate ãs pragas e doenças ••••••••••• 

juros sobre o capital - 18% a.a ••••••• 

29 ano - despesas 

adubação 

TOTAL DAS DESPESAS 

com t r a t o s cu 1 tu r a i s • • • • • • • . • 

combate às pragas e doenças ••••••.•••• 

juros sobre o capital ••••••••••••••••• 

Cr$ 86,00 

Cr$ 16,00 

Cr$ 60,00 

Cr$ 14,00 

Cr$ 118,00 

Cr$ 4,00 

Cr$ 142,00 

Cr$ 6,00 

Cr$ 7,00 

Cr$ 79,00 

Cr$ 36,40 

Cr$ 102,70 

Cr$ 671,10 

Cr$ 97,20 

Cr$ 45,98 

Cr$ 23,00 

Cr$ 132,60 

TOTAL DAS DESPESAS ••••••••••• Cr$ 298,78 

39 ano - despesas 

adubação 

com tratos culturais •••••••.• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cr$ 

Cr$ 

97,20 

62,22 

combate às pragas e moléstias ••••••••• Cr$ 36,00 

juros sobre o capital •.••..••.•••••••. Cr$ 167,78 

TOTAL DAS DESPESAS ••••••••••• Cr$ 363,20 

49 ano - despesas 

adubação 

com tratos culturais ••••••••• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
combate às pragas e doenças ••••••••••. 

Juros sobre o capital ••••••••••••••••• 

Cr$ 106,00 

Cr$ 80,00 

Cr$ 50,00 

Cr$ 180,00 

TOTAL DAS DESPESAS ••••••••••• Cr$ 416,00 
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5'9 ano despesas . . . . . . .. . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 510,00 

lucro bruto • • • • i ~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 1.040,00 
~ 

lucro líquido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 530,00 

69 ano - total das despesas . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 344,00 

lucro bruto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1.560,00 

lucro lÍguido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1.215,00 

Por este quadro apresentado, pode-se notar 

que jã no 59 e 69 ano de cultivo, o capital, aplicado na insta 

lação e manutenção do pomar, jã é amo~tizado. 
Entretanto, a intensidade de aplicação de e~ 

pital na cultura da laranja ê variãvel no município, de acordo 

com as condições econômicas dos proprietários. 

Colheita das frutas cítricas 

Hã poucos anos atrás, o comercio de frutas 

era condicionada pelo ciclo biológico dos citrus. Neste caso, 

os meses de verão (época em que a fruta ê mais procurada) o 

produto era escasso no mercado. 

A produção iniciava-se em março e terminava 

em outubro. As variedades precoces (como a tangerina, baia, li 

ma, baianinha e hamlin) eram colhidas em março, indo atê junho 

/julho, continuando com as variedades de meia estação (ponkan, 

tangerina). De julho a outubro, eram colhidas as variedades 

tardias (como a laranja pera, natal e valência). 

Atualmente, com a adubação certa, pulveriza­

çao contra mosca e seleção de variedades ê que o período de co 

lheita prolongou-se por todos os meses do ano. 

A alteração da época de colheita foi condi -

cionada ao aumento do consumo interno e a industrialização do 

suco. Assim, as variedades de tangerina (morcott, cravo, pon­

kan e dancy) são colhidas de abril a setembro. Estas frutas não 

resiste~ · a .. ; deteriorização, devendo ser colhidas e vendidas 

rapidamente. Por outro lado, as variedades pera, natal e valê~ 

eia são muito resistentes, podendo ser colhidas de setembro a 

abril, dependendo das condições de produção das indústrias de 

sucos e da intensidade da procura da laranja no mercado. Deste 
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modo, a colheita do fruto ê subordinada à capacidade de moagem 

das indústrias de molde a garantir uma continuidade de produ -

ção das fâbricas.{figura 26) 

A colheita da laranja passou a ser determina 

da peia demanda do mercado consumidor. As necessidades dos co­

merciantes e da indústria de sucos é que estabelecem a época 

de colheita. 

A responsabilidade da colheita, transporte , 

mão-de-obra empregada, fica a cargo do comprador do pomar. 

Na colheita da laranja participa.- , crianças , 

jovens e adultos (geralmente mulheres) e velhos em forma de em 

preitada,re~ebendo por caixa colhida de 40,80 kg. 

Esta força de trabalho, absorvido na colhei 

ta, provêm ou da periferia das cidades próximas, ou do próprio 

bairro, daquelas pequenas propriedades agrfcolas, cuja produ -

ção não ê suficiente para garantir o sustento da famflia. 

A Comercialização da Laranja 

A comercialização da laranja é muito comple­

xa abrangendo um espaço mais amplo ·.; daquele de Cordeirópolis, 

passando para um nível de preocupação estadual. 

O processo de com~rcialização pode ocorrer 

desde os vários tipos de compras dos pomares até a colocação 

do produto no mercado. 

Em CordeirÓpolis, os citricultores vendem os 

pomare~ para os barracões de laranja {localizados, principal -

mente, no Bairro do Cascalho) ou para as indústrias de sucos. 

Tanto os barracões de laranja como as indús-

trias 4e sucos possuem pessoas especializadas para a compra 

dos pomares. Estas pessoas avaliam o pomar através da qualida­

de e da variedade dos frutos, estabelecendo o valor da mercado . 
ria e a forma de pagamento. 

Como foi analisado por Ceron, em Limeira, a 

comercialização da laranja, em CordeirÓpolis ocorre de maneira 

semelhante. As modalidades que se seguem são as verificadas no 

mut).icÍpio de. CordeirÕpolis. 
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a) Compra na época da colheita 

-Este tipo de compra e a mais comum que o cor 

re no município, especialmente no bairro do Cascalho. 

A compra do pomar, na época da colheita, -e 

considerada a mais vantajosa para o citricultor, uma vez que 

conhecendo a sua produção pode ter uma base mais real do valor 

do pomar. 

Quando o pomar é vendido _para a indiistri~ de 

sucos é elaborado um contrato particular entre a firma compra­

dora e o proprietário• Terminada a colheita, é emitida a nota 

do produtor, recebida através da promissória rural (descontada 

de 90 a 120 dia~ nos estabelecimentos bancários). No caso da 

venda da produção para os barracões, a modalidade de pagamento - - " -e variavel, sendo mais frequente a divisao em duas parcela·s, 

a primeira efetuada pa fase da c~lheita e a outra após 6 meses. 

b) Co~pra do pomar antes da colheita 

Esta- modalidade de com.ercialização da laran-

ja . - " e poucofre~uente ~ntre os produtores do bairro, ppis os ren 

dimentos e os cálculos são re~l(zados sempre abaixo da produ -

ção real. 

Os barracões e as indiistrias de sucos incen­

tivam este tipo de compra quando a expectativa de consumo do 

produto é muito grande. Deste modo, os compradores preferem g~ 

rantir certos pomares. Para os citricultores, entretanto, a 

Única vantagem que os leva a aceilar este tipo de comercializa 

-çao e a garantia de venda do pomar. 

c)Compra da produção por caixa 

Essa modalidade de comercialização refere-se 

ao pagamento por caixa colhida. Neste caso, os citricultores 

que possuem pomares mais cuidadosos são beneficiados, na medi­

da em que maiores serão s~us lucros, quanto maiores os rendi -

mentas. 
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d) Venda direta ao consumidor 

Este tipo de transaçao comercial é mais fre-
" -quente entre pequenos proprietários rurais cuja produçao do p~ 

mar é pequena e não atrai os interesses de compra dos barra-

coes. Neste caso, os citricultores vendem o pomar por caixa 

aos "quitandeiros" das cidades próximas, sem beneficiamento. 

O município de CordeirÕpolis possui 6 barra-

coes de laranja, sendo , 4 localizados no bairro do Cascalho. 

A procedência da laranja beneficiada nestes barracões é a mais 

diversa possível. Estes barracões r~cebem frutas tanto do bai~ 

ro do Cascalho como de toda a região da Média Depressão Perifé 

rica e do Planalto Ocidental. Este fato não se refere particu­

larmente i comercialização dos frutos do município de Cord~irõ 

polis, sendo comum ao processo de mercado de laranja do Estado 

de São Paulo. 

Os barracões é que centralizam a compra de 

frutas do bairro do Cascalho. São eles que compram os pomares 

e estabelecem o preço da fruta. Os preços pagos ao citricultor 

diferem de acordo com a qualidade e variedade do fruto. Estes 

barracões possuem toda uma organização de produção; e se res­

ponsabilizam pela colheita, transporte,beneficiamento e a ven­

da do produto. Nos barracões, a laranja pass~ por um processo 

de triagem, sendo selecionadas aquelas de melhor qualidade pa­

ra serem vendidas nos grandes centros consumidores. As laran­

jas restantes, não aprovadas pelos padrões de exigências do 

mercad~, são vendidas para as indústrias de sucos. Neste caso, 

os barracões funcionam como intermediários entre o produtor e 

as indústrias de sucos. 

A cu 1 tura do ·Abacate 

Esta cultura corresponde a 3,68% da área to­

tal do município, com 433 hectares (25.000 caixas colhidas em 

1975)segundo o levantamento por municípios das safras do Esta­

do de são Paulo. Apesar de ocupar uma área pouco expressiva 

representa uma parcela significativa do bairro do Cascalho. Em 

1966, a área ocupada com abacate correspondia apenas 58,6 hec­

tare~ " isto é 0,47% da área total do rii .unicÍpio. O aba 
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cate exige grande espaço. A cultura é permanente e ocupa o es­

paçamento de 10 x 10, cerca de 100 plantas por hectare. O aba­

cate é cultivado nas pequenas e medias propriedades do bairro 

do Cascalho com o espaçamento menor que o recomendado pelos 
" técnicos (8 x 7), o que acarreta, consequentemente, uma queda 

na produção por pé. ~ comum, no bairro, o cultivo do abacate 

associado com a laranja. 

A cultura do abacate expandiu-se no bairro 

do Cascalho devido ã produção de mudas, iniciada por um antigo 

funcionário da Estação Experimental de Citricultura. Por contá 

gio, a experiência expandiu-se no Bairro. 

A grande variedade de frutos de crescente 

aceitação do mercado consumidor contribuíam para o aumento da 

área cultivada com abacate, no bairro do Cascalho. (figura 27) 

A cultura do abacate possibilitou um rendi -

mento de Cr$ 168.200,00 em 26,4 hectares (1975), com uma prod~ 

tividade de Cr$ 6.371,21 na primeira categoria, enquanto a pr~ 

dutividade foi de Cr$ 8.217,39 na segunda categoria do bairro. 

A superioridade do rendimento das médias pr~ 

priedades é explicado pela maior preocupação técnici de culti-

vos e condiç~es econ~micas favoráveis daqueles 

totalmente engajados na economia de mercado. 

proprietários, 

O rendimento médio do município equivale a 5 

caixas por pé entre os abacateiros novos e velhos. 

A comercialização do abacate é realizada atra 

vés dos barrac~es de laranja que são responsáveis pela colheita 

classificação e transporte. O trato da venda é estipulada por 

caixa colhida e varia de acordo com a cotaçao no mercado. O 

maior mercado consumidor do abacate produzido no bairro, é São 

Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Porto Alegre e Brasília. 

Formação de Mudas 

As mudas de abacate tiveram origem no bairro 

a partir da transferência das técnicas apreendidas numa proprie 

dade particular do Dr. Otávio Gale (Campinas) para a propried~ 

de do Sr. Guilherme Spagnol, antigo funcionário da Estação Ex­

perimental, por volta de 1948. 

Os viveiros sio registrados na Casa da Agri-
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cultura do município. Para que isto aconteça ê necessário ha­

ver um projeto técnico para a produção de mudas, constando de 

dados quanto ao padrão das mudas, técnica de cultivo, tipos de 

solo, origem das sementes, etc. Este projeto deve ser assina­

do por um engenheiro agrônomo responsável. O engenheiro firma 

contrato com o viveirista para o pagamento dos _serviços prest~ 

dos na orientação técnica. 

O contrato das mudas tanto de abacate como 

de citrus é válido por um ano e não existe cota fixa de produ­

çao, sendo que o proprietário regula o número de mudas de acor 

do com sua capacidade de produção. 

A época da semeadura dos abacateiros ocorre 

em abril e maio, o transplante de junho _a setembro e a enxer -

tia de julho a dezembro. (figura : 28) 

A muda de abacate é confeccionada em lâminas 

de pinhos, revestidos com piãstico, no tamanho de 10 cm de bo­

ca por 40 de altura. A altura da enxertia é variável de 5 a 10 

cm, com uma Única haste de 20 a 50 cm de altura. 

Os canteiros das mudas são preparados com 

adubo. Logo apÕs a semeadura, as mudas são protegidas com estei 

ra de sapé até a sua germinaçao. Depois são transportadas para 

os laminados. Entre 30 a 40 dias são enxertadas. Quando o en -

xerto atingir de 10 a 20 cm, as mudas são colocadas diretamen­

te ã luz solar. ApÕs três meses, de setembro, até fevereiro,as 

mudas podem ser replantadas. 

Os cuidados com as mudas exigem constantes 

tarefas e mão-de-obra especializada • As mudas são cultivadas 

numa média de 8 propriedades do bairro, sendo que toda a famí-
L---- -

lia é engajada no processo produtivo. 

O município de CordeirÕpolis produz 

mudas de abacate por ano, destacando-se como o maior 

do Estado de São Paulo. (tâbela 11). 

304.000 

produtor 

são cultivadas diversas variedades no Bairro, 

sendo antilhianos, guatemalenses e os híbridos. Muitos destes 

híbridos receberam o nome do proprietário que descobriu a va­

riedade. Os maiores detalhes técnicos sobre o cultivo de mudas 

de abacate podem ser vistos nos trabalhos publicados pelo Sr. 

Guilherme Spagnol. 
-Devido a pouca durabilidade das mudas, o pr~ 
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Variedade . de mudas de abacate produzidas no bairro do Cascalho. 

1977 

ESPfCIE: ABACATE 

VARIEDADES 

Fortuna 

Quintal 

VictÕria 

Fuerte 

Prince 

Simmonds 

Collinson 

Wagner 

Pollock 

Booth F-1 

Rincon 

Bertanha 

Linda 

Imperador 

Herculano 

Mateigão 

TOTAL GERAL 

81.000 

79.000 

11.000 

8.000 

25.000 

16.500 

19.000 

13.500 

22.000 

6.000 

5.000 

2. 000 

9.000 

3.000 

2.000 

2.000 

304.000 

Obs:- Dados retirados dos projetos técnico de produção de mudas. 

tabela 11 
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dutor acha-se condicionado ãs exigencias do mercado, sem pre­

visao de venda. De modo geral, 20% do total das mudas do bair­

ro são encomendadas antes da formação, enquanto que 80% restan 

te ficam na dependincia da venda ap~s a formação. Neste Último 

caso, ocorre uma disputa de venda entre os proprietários do 
" -bairro, que acarreta, consequentemente, uma pressao, no abaixa 

mento dos preços das unidades produzidas. 

De modo geral, em 1976, o preço das mudas 

por unidade foi de Cr$ 5,00 a Cr$ 6,00, dando um"lucro relati­

vo" de 50%. No entanto, este preço é insignificante se conside 

rar as despesas com a formação. Para cada muda o gasto equiva­

lente é de Cr$2,50. Porém, deve-se salientar que a força de 

trabalho não é computada como gasto. 

Se comparar o cultivo de mudas de citrus com 

a de abacate, pode-se notar que a Última é mais recomendada p~ 

ra pequenos espaços (100 mudas por m2 ). Além disso, o ciclo ve 

getativo do abacate é mais curto (6 a 8 meses) enquanto que a 

da laranja é mais longo (18 a 24 meses). 

Cultivo de árvores frutíferas diversas 

Correspondem apenas 36,3 hectares ou 0,35% 

do total da área do município e se encontram nas pequenas pro­

priedades do bairro do Cascalho. são pomares com árvores frutí 

feras diversas, com espaçamento reduzido. Das frutas cultiva -

das além daquelas mencionadas (citrus e abacate) destacam-se a 

banana e a manga. 

A bananeira é plantada em touceiras, entre 

os laranjais, ou nos limites das propriedades. Em 1975, 1.000 

touceiras produziram uma média de 2.000 caixas de banana. 

A manga também, é plantada em fileiras, no 

fundo das pequenas propriedades ou, nas proximidades da mora -

dia. 

O excedente da produção destas frutas é ven­

dido para os quitandeiros da região. Apesar deste tipo de co­

mércio não significar expressão econômica para o município, 

ew representa uma fonte de lucros para aqueles pequenos pro-

prietãrios e as~aliriados tempoiirios, colhedores de l~ranja. 
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As culturas temporirias 

As culturas temporárias, pouco destaque ocu­

pam no município quanto ao valor da produção e área cultivada 

(7,59% do total do município). O objetivo da cultura de cerea­

is ê garantir o sustento da família do pequeno proprietário , 

assim como obter um pequeno excedente de lucro na comercializa 

çao da produção. (figura 29) 

O Único cultivo temporário exclusivamente co 

mercilizado é o algodão. Entretanto, a cultura do algodão ê 

pouco difundida no município devido aos grandes riscos que en­

tram em jogo na produção, alem de utilizar grande quantidade 

de assalariados temporários na época da colheita. 

Os pequenos proprietários do bairro do Casca 

lho tendem a diversificar as culturas, dedicando-se ao cultivo 

de citrus e abacate como produtos comercializados. No entanto, 

as culturas anuais também representam uma certa utilização do 

sobrettab~l~b · do proprietário e sua família em todos os pro -

cessos de cultivo, a fim de garantir não sÕ o consumo, como 

também um pequeno lucro na venda do excedente da produção. Es­

tes proprietários, desprovidos de amplos recursos e tendo que 

se destinar boa parte deles a cultura da laranja, preferem en­

tre os cereais, aqueles cujo custo da produção seja. menor. 

Mesmo no bairro do Cascalho, existe uma di­

versificação na comercialização das culturas anuais. Nas pro~ 

priedades com menos de 5 hectares, os cereais são cultivados 

apenas para garantir o sustento do proprietário. Nestas pro-

priedades, somente as frutas são comercializadas, sendo que o 

lucro da venda representa o exceaente d~ salário do agricultor. 

Naquelas propriedades, engajadas totalmente na economia de mer 

cada, onde a racionalização da produção ê evidente, existe uma 

certa especialização da produção, destacando-se a citricultura 

e o abacate como principais culturas comerciais. AÍ, estas cul 

turas sao "compradas" de outros proprietários do bairro. 

Nas propriedades transicionais, entre aquelas 

menores de 5 hectares e as maiores, onde o proprietário depen­

de somente da produção agrícola para garantir o sustento da ja . -
mÍlia, ocorre uma maior diversificação das culturas comerciais, 

destacando-se a citricultura e o abacate como as principais 
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No entanto,, nestas propriedades sao c~mercializados os exceden 

tes da produção dos cereais. 



t 

Foto 10 - Vert,ente do ~orro Azul. Paisagem de .cana~de-açücar, 

em manchas de solo de terra roxa, em relevo de vas­

tos espigies e vertentes fracamente inclinadas. 



Foto 11 - Vista da cidade de CordeirÕpolis. A cidade expandiu~ 

se na encosta, ao longo da rodovia Washington Luiz. 

Nota-se, no conjunto, a convexidade das formas de re 

levo, com colinas suaves. 



Fot.o 12 

Foto 13 

Vista da Usina Sio Joio, localizada em Araras. A 

maL01r parte da ,cana cult: i vada n«> município de Corclei 

r;polis i industrializada nesta u•ina~ Pode-se notar 

a cu l tura canavi eira monopolizando a paisagem. 

Aspecto parcial da Usina Sio Joio, localizada em Ara 

ras. Na ~poca da safrat caminh~es aguardam o descar­

regamiento da cana. 



Foto 14 - Silos de laranja da industria Citrosuco, instalado 

no município de CordeirÕpolis, ã margem da 

Washington Luiz. 

rodovia 

Foto 15 - Aspecto da indústria Sucorrico, no município de Ara 

ras, ã margem da rodovia Anhanguera. 



Foto 16 - Cultivo de mudas de laranja numa pequena propriedade 

do bairro do Cascalho. 

Foto 17 - Cultivo de mudas de abacate numa pequena propriedade 

do bairro do Cascalho. O rancho de sape protege as 

mudas dos raios solares. 



Fotos 18 e 19 - Cultura de feijão entre os laranjais novos. no 

bairro do Cascalho. 
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3.2 A malha fundiária e tipo de mão-de-obra empregada na ex­

ploração 

O municÍpio ~ de CordeirÕpolis possui 431 pro­

priedades rurais, de acordo com os dados do INCRA de 1976, ca­

racterizando-se por ter uma grande heterogeneidade quanto ao 

tamanho das propriedades agrícolas. (fábela 12). 

Para uma melhor visualização da distribuição 

das terras, . ~ . no mun1c1p10, foram confeccionadas vârias curvas 

de Lorenz, desde 1950 ati 1975.(figura 30} 

Na curva de Lorenz, a situação de equilíbrio 

ideal seria a linha de distribuição equitativa igual a zero.No 

município, nestes 25 anos, verificamos que ocorre uma distân -

eia entre a distribuição das terras, comparada ã distribuição 

equitativa. No conjunto, a distribuição das terras na ârea es­

tudada sofreu algumas modificações, apresentando-se com um nú­

mero excessivo de pequenas propriedádes, ocupando uma pequena 

ârea na parte centr~l do município (bairro rural do Cascalho), 

enquanto grande parte das terras ê ocupada por um numero pequ~ 

no de grandes estabelecimentos agrícolas. Esta situação pode 

ser explicada através dos fatores de evolução histórica da or­

ganização do espaço, assunto que nos referimos nos ~apítulos 

anteriores. 

Em 1950, de acordo com os ' dados do Censo 

Agrícola (I.B.G.E.), o município possuía 97 propriedades, sen­

do que, somente 17 destas, possuíam menos de 10 hectares, com 

0,92% da ârea, 62 de 10 a 100 hectares, com 16,8% da ârea e 18 

propriedades de 100 a 2.000 hectares ocupando 82,28% da irea. 

ApÕs 10 anos (1960), houve uma fragmentação 

fundiâria, aumentando, consideravelmente, o número de pequenas 

propriedades,o que pode ser explicado pela grande divisão de 

terras por motivo de herança. O número de pequenas proprieda -

des de atê 10 hectares, passou de 17 (1950) para 88; ocupando 

uma área de 2,97%. De 10 a 100 hectares, as propriedades tam-

bem aumentaram em número, passando de 62 (1950) para 120, com 

uma ârea de 27,25%. As propriedaies de 100 a 2.000 hectares 

permaneceram com o mesmo número (18) abrangendo uma áre~ de 

51,61%. 

O processo de divisão de terra foi acentuado 
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Município de CordeirÕpolis - 1975 

Categoria Propriedades Proprietários 

Dimensional N9 % área(ha) % 
.-

média N9 % área(ha) % 
.-

media are a area 

o a 21 300 79.37 2.131.6 17.25 6.74 137 68.16 2.131.6 17.25 15.56 

21 a 91 56 14.81 2.044.7 16.54 37.86 47 23.38 2.044.7 16.54 43.50 

91 a 700 19 5.03 5.256~1 42.53 276.64 14 6.97 5.256.1 42.53 375.43 
-

+ 700 03 0.79 2.925.7 23.67 975,23 03 1,49 2.925,7 23.67 975.23 

TOTAL 378 100,00 12.358,1 100,00 31,52 201 100,00 12.358,1 100,00 61,48 

Fonte: INCRA 

Bairro do Cascalho - 1975 
--

Categoria Propriedades Proprietários 

Dimensional N9 % ãrea(ha) % 
.-

média are a N9 % área(ha) % 
.-

media are a 

o a 21 146 92,40 883,70 68,95 6,05 86 8 7 . 7 6 883.70 68.95 10.27 

21 a 91 12 7,60 398,10 31,05 33,17 12 12.24 398.10 31.05 33.17 

91 a 700 - - - - - - - - - -
700 - - - - - - -+ - - -

TOTAL 158 100,00 1.281,80 100,00 8,11 98 100,00 1.281,80 100,00 13,07 

Fonte: INCRA 

tabela 12 
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em CordeirÕpolis, sendo que, em 1966, aumen~ou o número de pr~ 

priedades (399), ficando com a curva de distribuição equitati­

va mais distante do ideal, comparada com os anos de 1950 e 1960 

Em 1975, com um total de 399 propriedades, o 

municipio possu[a 249 estabelecimentos agr[colas de ate 10 hec 

tares, ocupando 8,88% da ârea t.otal; 129 de 10 a 100 hectares, 

com 27,2% da ârea; 21 propriedades entre 100 a 2.000 hectares 

concentrando 63,91% da ârea do munic[pio. 

-Os numeros comprovam as disparidades de dis 

tribuição das terras em CordeirÔpolis. Enquanto, 249 proprieda 

des ocupam uma área de 1.124,8 hectares (8,88%) da área do mu~ 

nicípio, somente uma propriedade ocupa 1.508, 7 hectares 

(11,92% da ârea total). \ 

De modo geral, ocorreu a concentraçao de 

grande número de pequenas propriedades no bairro do Cas~alho , 

enquanto pequeno número de grandes propriedades abrange uma 

área mais ampla. (figuras 3l . ~ 32) 

À medida que a agro-indústria açucareira ex­

pande seus domínios, modificam-se os dados relativos ã evolu­

ção do número de estabelecimentos agrícolas de CordeirÕpolis • 

Desde 1950 a 1975, houve uma tendência de concentração fundiá­

ria, relacionada ao aumento das áreas contÍ~uas ã agro-indús -

tria açucareira. 

Desde 1950 ate 1975, o processo de fragment~ 

çao e o de reagrupamento atuaram simultaneamente na evolução 

da malha fundiária do munic[pio de CordeirÕpolis. De acordo com 

os dad-0s sobre número e área .de propriedades, pode-se verifi­

car o aumento considerável do número de estabelecimentos ru­

rais do município. As alterações verificadas ocorreram em vir­

tude de vendas totais ou parciais e desmembramento por herança. 

No bairro do Cascalho, alguns proprietários 

conservaram inalterada as áreas de suas propriedades, desde a 

época da formação do núcleo colonial, e, em alguns casos, ou­

tros proprietários chegaram mesmo a adquirir outras glebas de 

terras 9 no prÕpio bairro, aumentando, assim, a sua ãrea de exp.!_o 

ração. No entanto, a fragmentação por herança foi o processo 

mais ativo, no bairro do Cascalho, representando uma alteração 

significativa na malha fundiária, se considerarmos que uma di­

visão pode dar origem a varias propriedades agrícolas .• Para di 
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min~ir o problema de subdivisão das propriedades, e que muitas 

famílias organizaram-se em condomínios ou sociedades familia 

res, permitindo aos vários membros da mesma família viverem da 

exploração de uma Única propriedade. 

Outra modalidade de fragmentação que ocorre, 

no município, e a venda parcial das propriedades~ 

ocorrer entre as propriedades de irea menor. 

que pode 

Nas propriedades menores os sitiantes vendem 

parte das terras a outros sitiantes vizinhos. Neste caso, en-

quanto diminui a área de uma propriedade, aumenta, simultanea­

mente, a dimensão da outra, favorecendo a concentraçao de ter­

ras, por parte de alguns proprietários do bairro. 

No entã~airro da Fazenda Velha, localiza­

do na parte leste do município, verificou-se um franco proces­

so de desintegração sócio-econômica dos pequenos proprietários 

rurais que vendem suas glebas para a usina açucareira. 

A venda total da propriedade ocorre com maio1 
" - . frequenciaras pequenas propriedades do bairroda Fazenda Velha, 

localizado nas proximidades da usina são João. Neste caso, es­

tas vendas favorecem a aglutinação de terras, por parte da 

agro-indústria açucareira. 

O processo de reagrupamento r~gistrou-se 

acentuadamente nas grandes empresas agrícolas. ~ a família 
. ~ . 

Ometto que adquiriu a maior quantidade de terras, no municipio 1 

prin~ipalmente aquelas pertencentes is antigas fazendas cafeei 

ras (ver mapa). Tambem, entre os sitiantes, no bairro do Casca 

lho, c~mpras sucessivas d~ - áreas contíguas são efetuadas por 

alguns proprietários que se dedicam . i comercialização àJ; fru­

tos. Neste caso, virias propriedades sao registradas como pro-

priedades distintas, embora pertencentes ao mesmo dono. 

Os processos de fragmentação e reagrupamento 

atuam de maneiras diversas em CordeirÕpolis. 

A fragmentação por herança, vendas totais ou 

parceladas, foi responsável pelo aumento do número de pequenas 

propriedades nestes Últimos 25 anos, de 1950 a 1975, enquanto 

o reagrupamento favoreceu a concentraçao fundiária por parte 

das usinas, aumentando consideravelmente a racionalização da 

agricultura. 

Somente através da curva de Lorenz, nao nos 
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.foi p9ssível dividir as p~opriedades d~ município por catego­

rias dimensionais. Para uma classificaÇão das propriedades, de 

acordo com o agrupamento por tamanho, foi nos necessário dis­

tinguir as unidades de exploração de acordo com as condições -

econômicas da grande e da pequena propriedade. 

O caráter da exploração direta assim como o 

tipo de mão-de-obra empregadas ê que nos auxiliaram na divisão 

das propriedades, por categorias dimensionais. 

Do total de 378 propriedades consultadas (I~ 

CRA) em 1975, somente 22 (5,82 % do total) nãp são exploradas -

pelos proprietários rurais. Como a forma de exploração indire -

ta da terra constitui~se uma minoria no município, ela não 

foi tomado como referencial na classificação. 

A modalidade de exploração indireta constitui 

a minoria no município; sendo que a parceria ocorre em 4 peque-

n'a~edades, o arrendamento em 5 enquanto que a parceria 

com a usina de cana-de-açúcar ocorre em 13 propriedades. 

As formas de exploração indireta são pouco 

frequentes no município do CordeirÕpolis. A parceria ocorre em 
- a . apenas 4 propriedades que sao concentradas na 1- categoria.No -

caso destas propriedades, três localizam-se no bairro do Casca­

lho.Os proprietãriôs são absenteístas, antigos sitiantes que 

abandonaram as terras para exercer outra atividade nas cidades. 

O sistema de parceria comum na área ê a meação ~ sendo que o pro­

prietário e o parceiro dividem os lucros da produção em partes­

iguais.Cabe ao proprietário ceder a terra e entrar com 50% das 

despesas com a exploração.O parceiro entra com a força de traba 

lho e a metade das despesas. 

O arrendamento ocorre também nas pequenas p~ 

priedades, sendo 4 na l! categoria dimensional e ~ma na 2! • Es 

tes casos de arrendamentos ocorrem também com proprietários, 

antigos sitiantes que al>and-onam ; a lavoura e vão para as cida­

des exercerem outras funções urbanas. 

Nó bairro do Cascalho notamos, atraves dos in 

quêritos agrícolas, que a maioria de parceiros 

ximos do proprietário.Nestes casos as relações 

rio e parceiros não saõ apenas comerciais, mas 

- - -sao parentes pr~ 

entre proprietã­

tat11bêm de or-
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dem afetiva. Os parceiros consideram a exploração como sendo 

também parte de . sua propriedade. 

No conjunto do município, pode-se concluir 

que as formas de exploração indireta aparecem em todas as cate 

gorias dimensionais variando somente quanto a forma. 

Outra modalidade de exploração indireta -e 

aquela em que o proprietário associa-se ã wsina para a explor~ 

ção agrícola. ~ o tipo de exploração indireta mais comum no mu 

nicÍpio, ocorrendo em todos os tipos de propriedades, num to­

tal de 13, ocupando uma superfície de 1.734,8 hectares. A usi­

na é responsável pelos gastos da exploração e produção canavi­

eira. O contrato é baseado em percentagem da cana entregue na 

balança da usina ou em toneladas de cana produzidas por alquei 

re. Em porcentagem, 20 % do lucro da produção entregue na ba­

lança da usina é pago ao proprietário. No 29 caso, o lucro de 

25% das toneladas por alqueire é pago ao proprietário. 

Este tipo de parceria ocorre na área de in­

fluência das usinas. Os proprietários que fazem contratos de 

parceria com a usina são aqueles que querem garantir um peque-

no lucro sem se preocuparem com a exploração de suas terras. 

Muitas vezes estes proprietários nao possuem capital suficien­

te para aplicarem na produção. 

À medida que aumenta a extensao da propried~ 

de maior ê a predominância de produtos rentâveis, no caso a ca 

na-de-açúcar, explorados em regime de parceria. Por outro la­

do, para a usina é interessante esta forma de parceria, pois 

possui condições econômicas para a exploração da terra • . A usi­

na possui capital disponível para a exploração, assim como, to 

do equipamento técnico. As vantagens da usina com este tipo de 

contrato é justificada pela necessidade de expandir espacial­

mente seu domínio a fim d~ garantir maior produção de matéria 

prima sem empatar capital na compra de terras. 

Em qualquer tipo de categoria, ocorrem -va-

rias formas de emprego da força de trabalho, no entanto, o P!~ 

domínio de certo tipo de mão-de-obra, relacionado com o tama­

nho da propriedade, é que serviu de base para a classificação. 

Hã uma certa correlação entre tipo de mão-de-obra empregada e 

tamanho da propriedade. 
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O trabalho familiar -e numeroso, nas proprie-

dades menores e decresce ã medida que aumenta a área de explo-
-raçao das unidades produtivas. 

A força d~ trabalho familiar ê relacionada 

com a pequena propriedade, enquanto que os assalariados (fixos 

e temporários) ocorrem com predomínio nas grandes propriedades 

rurais. 

Em qualquer das categorias dimensionais, po­

de-se encontrar todas as formas de exploração agríc~la (direta 

ou indireta), exclusivamente familiar, familiar e assalariado 

ou somente assalariado. No entanto, para a classificação por 

categorias dimensionais, levamos em. consideração a forma de 

exploração e ouso da força de trabalho predominante. Deste mo­

do, foram estabelecidas as seguintes categorias dimensionais. 

1) atê 21 hectares 

Predomínio de força de trabalho familiar. 

2) de 21 a 91 hectares 

Predomínio de mão-de-obra familiar auxi -

liado com assalariado. 

3) de 91 a 700 hectares 

Predomínio de força de trabalho assalaria 

do. 

4) de 700 a 1.600 hectares 

Grande quantidade de assalariados (perma­

nentes e temporários) 

De acordo com a tabela, -ve-se que das 378 

propriedades analisadas, em 1975, 300 são pequenas proprieda -

des abrangendo uma área de 17,25% do total do município, en­

quanto somente 3 propriedades da 4.ª categoria ocupam 23,67% 

da ârea total. 

~ no bairro do Cascalho que predominam as p~ 

quenas propriedades com mão-de-obra familiar. Das 158 proprie­

dades do bairro, 146 sãoIIEnores que 21 hectares, abrangendouna 

ârea de 883,70 hectares (68,95% da ãrea total do bairro). 

No bairro do Cascalho, ocorre uma grande 

fragmentação fundiária, contrastando-se nitidamente com outras 

área do município. A área media das propriedades de atê 21 hec 

tares ~f_ i de 6,05 hectares enquanto que, no município, ê de 
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6,75 hectares. Ã medida que se distanciam dó bairro, as peque­

nas propriedades com exploração direta e mão-de-obra familiar, 

diminuem, dando lugar às grandes propriedades, com predomínio 

de assalariados fixos e volantes. (figura 33). 

Pela tabela pode-se verificar que o trabalho 

familiar concentra-se nas pequenas propriedades do bairro do 

Cascalho. À proporção que a extensão da terra de cultivo au­

menta, a mão-de-obra passa a ser mixta (familiar e assalaria -

dos) para depois (+ de 90 hectares) concentrar exclusivamente 

assalariados. 

De acordo com as categorias dimensionais, a 

concentraçao de trabalho familiar ocorre na primeira categoria, 

enquanto a exploração mixta aparece com mais freq~ência, na 2.ª 
categoria e, exclusivamente assalariàdos predominam na 3.ª e 

4.ª categorias dimensionàis. 

Analisaremos cada categoria dimensional e, 

na medida do possível, tentaremos abordar as características 

economicas delas, destacando-se o tipo de mão-de-obra emprega­

da. 

1 a . • categoria 

Pequenas propriedades (atê 21 hectares) 

No município de Cordeirópolis, ocorre um 

grande número de propriedades de pequena extensão que tem como 

car~cterística a força de trabalho familiar. No entanto, pode­

mos reconhecer dentro desta categoria dimensional, os residen­

tes na propriedade daqueles que moram na zona urbana. Com rela 

çao aos residentes na propriedade, destacam-se pequenos pro-

prietãrios e assalariados e os pequenos proprietários familia­

res que vivem da renda de sua unidade de exploração. 

Os pequenos proprietários e assalariados sao 

aqueles pequenos proprietarios que trabalham como assalariados 

fora da propriedade, executando serviços agrícolas. 

No bairro do Cascalho, a repartição das pro­

priedades por herança resultou num grande retalhamento das pr~ 

priedades, principalmente no "núcleo", onde, desde o loteamen­

to inicial, os lotes eram menores, os chamados "urbanos". 

Através dos inquéritos agrícolas, aplicados 

nas propriedades, pode-se verificar que não existe um limite 
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fixo de tamanho da propriedade, a partir do qual a exploração 

garante o sustento de uma família. A v~riação ocorre de acordo 

com as têcnicas agrícolas, do tipo de exploração da terra, do 

número de membros da família, do sistema de cultivo, da comer­

cialização da produção, enfim, das condições econômicas do pr~ 

prietârio. 

Existe uma diferença de condição sócio-eco-

nomica dos proprietirios do Cascalho, com relação àqueles do 

bairro da Fazenda Velha, situados emplena - irea de influincia 

geo-econômica da ;usina são João. 

Na Fazenda Velha, atê 7 hectares, a explora­

çao da propriedade não ê suficiente para o sustento da família 

AÍ predomina o cultivo da laranja, de baixo rendimento, ou em 

outros casos, a cana jâ invadiu as propriedades. De modo ge­

ral, os proprietários e suas família~ utilizam a propriedade 

como local de residincia e trabalham, principalmente como assa 

lariados temporários, no corte de cana ou na capina. Somente 

nas horas de folga, ê que o agricultor se dedica aos cuidados 

de sua propriedade. É patente a destruição das propriedades, 

muitas casas jã foram abandonadas devido a venda das propried~ 

des para usineiros. Em decorrência, foi acentuado o êxodo ru­

ral para as cidades próximas, como Cordeirópolis, Limeira e 

Araras. 

De acordo com os inqueritos · agrícolas, 43% 

das propriedades ocupam somente 5,5% do total da ãrea. 

Por outro lado, 43% das propriedades restan­

tes ocupam 70% da irea do bairro. 

Ã medida em que aumenta a produção da usina, 

expande-se, em ãreas, o cultivo canavieiro, alcançando as pro­

priedades do bairro da Fazenda Velha. As pequenas propriedades 

são invadidas com cana-de-açúcar_. Estas pequenas glebas sao 

aglutinadas às terras da agro-indústria. Os antigos proprieti­

rios passam a ser assalariados temporirios, trabalhando nos 

cuidados e na colheita dos canaviais. Estes, desprovidos de 

terra, fixam residência na periferia das cidades próximas. Ou­

tros, ainda, continuam morando nas casas do bairro. Neste caso 

a propriedade passa a ser apenas local de residência dos assa­

lariados temporários. Desprovidos dos meios de produção, estes 

antigos proprietirios vendem a força de trabalho para os usi -



82 

neiros. 

O restante das propriedades (cerca de 14%) 

ocupa uma ãrea de 24,5%, são aqueles pequenos proprietários 

com mão-de-obra familiar, voltados ã produção citrícula. Estão 

integrados ã economia de mercado e representam a transição en­

tre a subdivisão de terras e a aglutinação por parte da usina. 

No bairro do Cascalho, as propriedades com 

menos de 5 hectares são, em geral, exploradas por pequenos pr~ 

prietãrios e assalariados. A grande maioria (60% dos entrevis­

tados) são funcionários da Estação Experimental de Limeira em 

CordeirÕpolis. f, na Estação, que ~sses proprietários apren­

dem a parte técnica sobre mudas de citrus e abacate, aplicando 

os conhecimentos adquiridos na propriedade. Quase todos os pr~ 

prietários que trabalham rta Estação, desenvolvem o plantio de 

mudas de abacate e citrus nas suas propriedades. 

O cultivo das mudas exige uma grande quanti­

dade de mão-de-obra para os cuidados constantes com os vivei -

ros, principalmente, na fase de enxertia. Alêm do trabalho da 

mulher e da criança o proprietário cuida das mudas nas horas 

de "folga" do trabalho, ou seja, à noite e aos sábados e domin 

gos. Na realidade, o pequeno proprietário utiliza o seu sobre­

trabalho e de sua família nos cultivas das mudas. 

O restante dos proprietários do bairro cu"ja 

propriedade ê inferior a 5 hectares, trabalha na Prefeitura Mu 

nicipal ou na Cerâmica localizada no bairro do Cascalho. 

Atê o limite de 5 hectares ( conforme os in­

quéritos agrícolas), os agricultores não utilizam máquinas 

prÕprias. Na maioria das vezes, recorrem ã tração animal e/ou 

trator, este Último, alugado ou "emprestado" do vizinho. 

A pequena propriedade não comporta o uso in­

tensivo de máquinas. f o caso do capital utilizado na compra 

do trator, uma vez que ele ê ocupado uma ou duas vezes por ano. 

De modo geral, estes pequenos proprietários 

assalariados tem, no plantio das mudas, grandé · preocupação c~ 

mercial, apesar deste comércio ser muito oscilante e dependen­

te da cotação do tipo de muda no mercado. Alêm desta ativida­

de, estes proprietários possuem alguns pês de abacate e laran­

ja e cultivam pequena quantidade de cereais para subsistência 

da família. 
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A Estaçao Experimental absorve parte da mao­

de-obra excedente e influencia no aperfeiçoamento técnico, com 

· respeito às mudas cultivadas nas propriedades do bairro. t nes 

se sentido que o pequeno proprietário assalariado associá o 

trabalho na Estação ã sua a·tividade na própria exploração da 

terra, transpondo os conheciméntos adquiridos na Estação, para 

a sua propriedade. 

Por um lado, é interessante absorver a mão-de 

-obra do bairro. Alem de não ser responsável pela moradia des­

tes operários permanentes, dispõem de mais terreno para o cul­

tivo. Por outro lado, a Estação é importante para o bairro, na 

medida em que oferece emprego a uma quantidade de pequenos pro 

prietârios cuja terra não é suficiente para o sustento da fa­

mília. Deste modo, a Estação garante a permanência desta popu­

lação, no báirro, alem de transferir o melhoramento técnico de 

culturas das mudas, para o. proprietário , contribuindo para 

que ele obtenha um pequeno capital excedente. 

Neste aspecto, um segmento dos proprietários 

do bairro ainda preserva o caráter de mão-de-obra reserva. Co­

mo foi visto anteriormente, desde a sua formação, o bairro do 

Cascalho atendia a exigência das grandes propriedades cafeei -

ras, cónforme os pequenos proprietários e suas famílias eram 

utilizados para a colheita do café como diaristas, ao mesmo 

tempo em que contribuíram para a diversificação das culturas 

na medida em que produziam gêneros de primeira necessidade. 

Atualmente, com o intenso engajamento do bai~ 

ro na economia de mercado, alguns pequenos proprietários fica­

ram marginalizados, continuando, assim, a representar um exce­

dente de mão-de-obra. Os pequenos proprietários passaram a ser 

assalariados temporários ou permanentes. A subdivisão da terra 

manteve o caráter de propriedades cuja produção destina-se ao 

consumo, sendo que o excedente ê comercializado. 

Grande parte das mulheres destes proprietá 

rios trabalham nos qu~tro barracões de laranja, selecionando 

as frutas, de acordo com os ~adrÕes de consumo, separando as 

laranjas destinadas ao consumo interno daquelas utilizadas nas 

indústrias de sucos. 

Alguns pequenos proprietários do Cascalho 

t-r~balham como assalariados temporáríos junto aos barracões de 
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laranja. Estes propriet;rios sao a~ueles que · ~ossuem a menor 

quantidade de ierras (apenda um lote ulbano) ~ e com menores con 

diç~es economicas. 

Õs pequenos proprietários ~ assalariados cor 

respondem, em niimero, a ~8,5% do tbtal do bairro, ocupando ap~ 

nas 6,58% da irea total, justificando, assim, o cariter de sub 

divisão das terras. 

Os pequenos propri~~irios com mão-de~obra fa 

miliar, compreendem aquelas pro~riedad•s onde t~abalham todos 

ou quase todos os membros da família (o proprietirio, mulher e 

filhos) e dependem, .exclusivamente, da atividade agrícola. 

O tamanho da propriedade é vari~vel, desde 5 

hectares atê 21 hflCtares. Das 145 pequenas propriedades do Ca~ 

calho (atê 21 hec~ares) 44 proprietiiios residem • na · proprieda­

de e vivem exclusivamente da agricultura e 56,são sociedades 

familiares, demonstrando o alto grau de subdivisão por herança . 

Em muitos casos, os irmãos exploram a terra em conjunto, .com a 
. . - . . ~ 

finalidade de acumular mao-de-obra para o trabalho agricola e 

evitar a fragmentação da terra. Nesta situação, qualquer dese~ 

tendimento entre os . irmãos pode acarretar a venda da propried~ 

de. Este é um do~ ~àis sérios problemas da pequena propriedade 

familiar, onde o ponto de saturação é alcançado, isio i, naqu~ 
le limite miximo no qual a exploração da terra não é mais sufi 

ciente para o sutento da família. 

Este tipo de pequenos proprietários agríco 

las e predominante no bairro do Cascalho, onde o agricultor d~ 

pende econ~mica~ente, da produção agrícola, no contexto de uma 

economia voltada para o mercado. 

Os principais produtos cultivados sao a la -

ranja e o abacate, como também podem cultivar mudas e cereais. 

Estas propriedades possuem uma certa auto 

suficiêncià no que diz respeito aos cultives de subsistência e 

concentram a comercialização nas frutas. A venda do produto é 
. , 

considerada um excedente da produção, devido ãs disponibilida-

des de mão-de-obra e capital fundiário. 

A partir de 5 hectares, 70% destes pequenos 

proprietários (segundo o inquérito agrícola) possuem trator 

próprio, significando alto grau de mecanização da lavoura, ap~ 

sar de possuírem pequena extensão de terras. De acordo com as 
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entrevistas constatou-se que o~ · propriet~ios preferem a meca~ 

nização à utilização de mão~d·e-~~r~. a~salariida. · A maioria dos 

proprietários demonstraram extre~~ preocupação com problemas 

relacionados com o assalariado fixo, devido i legislação trab~ 

lhista aplicada no campo. Alem disso, expressaram os proprietâ 

rios que a mão-de-obra assalariada e de mã qualidade. ''Ninguém 

mais cuida da terra co~ amor, se não são os p~oprietârios e 

sua família, ninguém planta, ninguém colhe." (José Minatel).P~ 

de-se notar, por aqui, . o valor que a terra assim como os cuida 
~ 

dos com as culturas te~ para os proprietários. Os objetivos do 

capital e os objetivos pessoais confundem-se por via dos valo-

res. 

Os proprietáPjos e suas famílias encarregam­

se,assim, do plantio e tratos culturais dos laranjais. 

O pequeno proprietário, com pequeno ~apital 

fundiário (herança dos antigos colono~ italianos), e com in­

significante capital de giro, possui excedente de mão-de-obra, 

extremamente utilizada para transformar-se em capital. 

Os pequenos proprietários absenteístas correi 

pondem a 46,03% do total. Das 189 propriedades da l.ª catego -

ria dimensional, 87 moram na cidade, sendo que destes, 38 resi­

dem em CordeirÕpolis e 28 em Limeira. são em grande - ~arte agri 

cultores que preferem usufruir do conforto da cidade e cuidar 

da propriedade rural diariamente, devido às facilidades de 

acesso e a proximidade da cidade de CordeirÕpolis e Limeira. 

Neste ca6o, ocorreu um êxodo rural dos pequenos proprietários, 

atraídos pelo conforto das cidades e pelas facilidades de tra­

balho que ela oferece aos membros da f amÍlia. 

O processo inverso, 

to de chácaras de fim de semana, não 

isto é, o desenvolvimen-
" era frequénte, 

por se tratar de uma região .com gra~de atividade agrícola. No 

entanto, apesar de ser ainda raro~ -este processo está se inten 

sificando, havendo mesmo em Cascalho, sete chácaras (1977),pe~ 

tencentes à proprietários residentes em são Paulo, Limeira e 

Rio Claro. Em geral, são proprietários que exercem funç~es li­

berais nas cidades prÕximas (Limeira e Rio Claro) que são atr~i 

dos pelo conforto que o campo oferece. Não possuem tradição 

agrícola, sendo ·que a terra fica aos cuidados do caseiro. Es­

tas chácaras não visam objetivos lucrativos. Plantam árvores 
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frutíferas e cereais para garantir as necessidades da família. 

são proprietários sem ligaçio de tradi~io agrícola, diferen­

ciando-se muito dos proprietários agrícolas predominàntes no 

bairro, descendentes de antigos colonos itali~nos. 

Estes tipos de pequenos proprietários absen­

teístas representam sintomas de modif icaçÕes das relações de 

interdependência cidade-campo. 

No primeiro caso exposto, aqueles pequenos 

sitiantes, com tradição agrícola são atraídos para a cidade, 

mas continuam a ter atividade agrícola (principalmente o pai 

de família) e consomem na cidade. 

No segundo caso, a origem do capital é urba­

no e a aplicação ê efetuada no campo. Este processo justifica­

se pela atração que o lazer no campo oferece aos citadinhos. ~ 

uma maneira de investimento de capital com objetivo de valori­

zação do c~pital fundiário. 

Com um total de 158 propriedades no bairro 

do Cascalho, - a . -146 pertencem a 1. categoria (ate 21 hectares). 

Nesta categoria, ê comum o proprietário possu~r mais de uma 
. " -propriedade. O mais frequente e encontrar duas propriedades di 

rígidas por um sÕ proprietârio, mas hã também casos de agluti­

nação de terras (três ou mais glebas) sendo dirigidas por um 

sÕ dono. Das 146 propriedades com uma área de 883,70 hectares, 

existem 86 proprietários. A ãrea mêdia das propriedades ê me­

nor (6,05 ha) do que a área mêdia dos proprietários (10,27 ha). 

Estas aglutinações de terras são feitas, de preferência, em 

áreas contíguas para controlar com maior facilidade a explora­

ção. Quando a terra ê dada por herança, um irmão interessado 

em ampliar suas ati~idades agrícolas pode comprar uma gleba de 

um outro que, geralmente, vai à cidade exercer outras ativida­

des urbanas; em outros casos, compra-se glebas dos vizinhos. 

Quando não hã possibilidade de comprar terras contíguas, o pr~ 

prietário adquire outras porçoes em áreas diversas, porêm de 

preferência no bairro do Cascalho. 

Em outros casos, o numero de mais de uma pr~ 

priedade por proprietário pode ocorrer através do casamento, 

onde os dois conjuges possuem propriedades ou parcelas 

do bairro do Cascalho. 

dentro 

~ interessante notar que a área media dos 



proprietários é de 10,27 hec·tares, o suficiente para o sus'te'n­

to da família. Mu~~as vezes, a grande subdivisão de pequenas 

propriedades nio eipressa a sua condição econ~mica, uma vez 

que o referencial mais importànte é a análise da concentração 

de terras por proprietário. 

A área media por proprietário e maior no mu­

nicípio do que no bairro do Cascalho. No município, das 300 

propriedades da primeira categoria dimensional ( com área me 

dia de 6,74 ha) existem 137 proprietários (com uma área media 

de 15,56 ha), havendo uma diferença de 5,29 ha na media de pr~ 

prietários agrícolas do município, se comparado com os do bai~ 

ro. Este fato vem comprovar que o maior retalhamento da terra 

ocorre no bairro do Cascalho, concorrendo para aumentar o pro­

blema de unidades produtivas ineficientes por falta de terra 

disponível. 

A sociedade familiar constituiu-se numa das 

maneiras de conter a demasiada fr?gmentação de terras nas pe­

quenas propriedades, devido a divisão por herança. A união da 

família garante a divisão do trabalho e melhor comercialização 

dos produtos. Do total das pequenas propriedades do bairro do 

Cascalho, 52% são sociedades familiares ocupando 44% da área 

total. 

Quanto ã localização das pequenas proprieda­

des, na área de estudo, pode-se observar uma grande concentra­

ção no bairro do Cascalho, onde organizam-se nas pequenas pro­

priedades de exploração familiar desde a formação do "núcleo 

colonial" em 1889. A partir daí definé-se uma organizaçao do 

espaço agrário correspondente às pequenas explorações familia­

res de descendentes de colonos imigrantes italianos. 

Comparando a planta do "núcleo" com a atual, 

pode transparecer que no conjunto, a estrutura fundiária nao 

foi alterada. No entanto, ã medida que se intensificou a prod~ 

çao . vinculada ã economia de mercado, o bairro começou a so­

frer um processo de diversificação de tipos de propriedade, a~ 

sim como, aumentou os vínculos orgânicos com a cidade, em de­

trimento da diminuição com o rural. 

Com o crescente convívio do bairro com a eco 

nomia de mercado, desenvolve-se, por um lado, uma aglutinação 

de terras por parte daquelas famílias que mais se destacaramno 
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comircio dos produtos cultivados enquanto, por dutro lado, de­

senvolve-se o processo de fragmentaçio de terra~,,·por motivode 

herança• mostrando sintomas de uma unidade de exploração anti­

economica. Este Último processo forçou alguns proprietários a 

~ender sua gleba, transformando-o em assalariado urbano. 

2 a . • categoria 

Midias Propriedades (de 21 a 91 hectares) 

A segunda categoria dimensional das proprie­

dades agrlcolas do municlpio corresponde, na realidade, a uma 

categoria transicional, das pequenas propriedades para as gra~ 

des propriedades. 

Das 378 propriedades do municlpio (1975), 56 

delas (14,81%) correspondem ã 2.ª categoria, com uma área 

dia de 33,17 hectares. 

-me-

- - li A c~ncentraçao de terras nao e frequente nes 

ta categoria, ocorrendo um predomlnio de sociedades familiares, 

sendo que das 25 que ocorrem no municlpio, 7 localizam-se no 

bairro do Cascalho. 

Algumas destas medias propriedades ocorreram 

devido ã divisão de uma fazenda, por vários herdeir~s, entre -

tanto, em outros casos, houve a compra de algumas pequenas pr~ 

priedades. 

As medias propriedades localizadas no bairro 
-do Cascalho sao exploradas por sociedades familiares, onde ta~ 

to o pai como os filhos casados exploram a mesma propriedade. 

Nestas propriedades, transparece uma certa divisão do trabalho, 

ficando cada filho responsável por um setor da exploração. O 

proprietário e os filhos residem na propriedade. 

A mão-de-obra utilizada na exploração é fami 

liar, sendo que, somente na época de colheita, são arregiment~ 

dos os trabalhadores temporários. 

Quanto ãs culturas, predomina a laranja e o 

abacate. 
a Das sete propriedades da 2. categoria loca-

lizadas no bairro, quatro pertencem aos comerciantes da produ­

çao possuidores de barracões .de laranja. Nestes casos, ocorre 

uma divisão social do trabalho, havendo uma certa especializa-
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ção da mão-de-obra utilizada, desd~ aquela resp9nsãvel pela c~ 

mercialização da produção em são Paulo, no CEAGESP, ati o co­

lhedor da laranja. f comum cada filho comandar os lugares cha 

ves da produção, sendo responsável pela colheita, compra dos 

pomares, administração do 'barracão, cuidados com os cultivo~ 

ati a vend~ em são P~ulo. 

Estas medias propriedades correspondem a 29,5% 

do total do número de propriedades do bairro, ocupando 49,5% 

da área total. Estas propriedades representam o segmento do 

bairro que mais penetrou na economia de mercado, caracterizan­

do-se por uma organização mais racional, com uso intensivo da 

mecanização. Os proprietários possuem mais decisão quanto aos 
- . '' -negocios e, consequentemente, maior visao quanto a necessidade 

de aplicação de capital na unidade produtiva. 

Em outros casos, aquelas propriedades liga-

das ao sistema canavieiro, têm origens diversas. Em geral, sao 

resultados de antigas fazendas que foram subdivididas por he­

rança. Estas medias propriedades possuem caracterfsticas de 

grandes propriedades. Os proprietários moram nas cidades pr~x! 

mas, vivendo desvinculados das fainas agrfcolas. 

Nestas propriedades predomina o ·cultivo de 

cana-de-açúcar, sendo que algumas delas são arrendadas para as 

usinas. Neste caso, o proprietário prefere "alugar a terra" e 

receber uma renda anual, a dispor de capital na exploração. A 

mao - de - obra utilizada nestas propriedades, dentro do con -

texto canavieiro, e essencialmente temporária; em algumas pro­

priedades, porem, pode existir uma familia de assalariados re­

sidente na propriedade. 

3 
a . • categoria 

Grandes propriedades agrfcolas (91 a 700 hec 

tares) 

são aquelas classificadas entre 91 e 700 hec 

tares. Foram catalogadas 19 propriedades no municfpio, com uma 

área media de 276,64 hectares. Nesta categoria, ocorre uma cer 

ta concentraçao de terras (14 proprietários possuem uma ârea 

media de 375,43 hectares), explicada pela compra de terras por 

parte das usinas. f o pleno domfnio das grandes propriedades 
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canavieiras. Nesta categoria, não se yerifica nenhuma proprie­

dade citrícula e, nem mesmo, localizad~ no bairro do Cascalho. 

Esta área corresponde ã ·d e mar cação das ses­

mar ias. Algumas ~ropriedades, como no caso de !bicaba, foi su! 

dividida por herança, como também, foi ve~dida para· a usina • . 

Dos 2.400 hectares que possuía a · fazenda-, ~a sua formação, res 

tam apenas 530 hectares. 

-Ou t r as · p r o p r i e d a d _e s f o r a m a g 1 u t i na d as , as t e r 

ras da usina, como demonstra o mapa da malha fundiária. 

Apesar de algu~as transformaç~es (subdivisão 

ou concentraçao de terras) este espaço correspondente ã esta 

categoria dimensional sempre correspondeu ao predomínio absolu 

to das grandes propriedades. No início da implantação da agri­

cultura comercial, expandi~ os grandes latifúndios canaviei 

ros, com •ão-de-obra escravocrata, depois, o café substituiu a 

cultura canavieira, associado ã mão-de-obra imigrante italiana. 

Atualmente, predominam os grandes campos canavieiros e a racio 

nalização da agricultura, com assalariados temporários. 

Com a expansão da agro-indústria açucareira, 

estas propriedades passaram a fornecer matéria-prima para a 

usina, ficando subordinadas, diretamente, ã agro-indústria aç~ 

careira. Deste modo, a cana expande seus domínios nas terras 

das fazendas. Por outro lado, a ãrea cultivada com produtos . de 

subsistência assim como a área de pastagem, diminuíram de ex­

tensão, em todas as propriedades pesquisadas. 

As fazendas mantêm poucos antigos colonos re 

sidentes, enquanto que a maior parte da mão-de-obra é arregi -

mentada nas periferias das cidades próximas. 

4 • a . categoria 

(de 700 a 1.600 hectares) 

Nesta categoria estao concentradas três pro­

priedades agrícolas, com mais de 700 hectares. Localizam-se em 

pleno domínio da cultura canavieira. 

Estas propriedades sao verdadeiras empresas 

agrícolas, com grande investimento de capital e racionalização 

da cultura canavieira. O objetivo das propriedades estã concen 
" -

trado no aumento da produtividade, por h~ctare,'êie cana plant~ . 
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da. Nestas propriedades existe uma intensa div{sio social do 

trabalho, aparecendo desde o administrador até o assalariado 

te~porãrio.· -O controle da produção é rigido. Toda a contabili­

dade de custos é baseada na escritu~ação. Houve um maior inves 

timento em máquinas enquanto que, ~imultaneamente, ocorreu uma 

reduçio do capital investido na força de trabalh~. 

o· número de pessoas residentes nas propried~ 

des tem ~e reduzido, enquanto aumenta a irea plantada com cana 

-de-açúcar e diminui o plantio de cereais. 

A maioria do$ assalariados são t~mporãrios e 

chegam a atingir a cifra de 350 homens/dia na época da safra 

de cana-de-açúcar. 



Foto 20 - Aspecto de uma pequena propriedade do bairro do Cas­

calho. Pode-se notar a variedade de árvores frutífe­

ras. o pequeno pr-0prietãrio e descendente de italia­

nos. 



Foto 21 - Fazenda !bicaba. Na media encosta, localiza-se a se­

de, uma reminiscência do período áureo do café. Hoj~ 

a propriedade ê fornecedora de cana-de-açúcar para a 

agro-indústria açucareira. 

Foto 22 - Aspecto bairro Fazenda Velha, cercado pelos campos 

de cana, de propriedade da Usina São João. 



Fotos 23 e 24 - Bairro do Cascalho. Igreja e salão de reunioes. 

Ao lado, o coreto. 



Foto 25 - Aspecto do bairro do Cascalho. Casas localizadas nos 

lotes chamados "urbanos" do "núcleo colonial". As ha 

bitaçÕes estão dispostas linearmente, ao longo da es 

trada principal. 

Foto 26 - Pequena propriedade do bairro do Cascalho, onde des-

taca-se o cultivo da laranja associada à banana e 

abacate. 



Foto 27 - Sede da Fazenda do Bosque, localizada na mêdia en­

costa. O adpecto ·da casa evidencia um eleva~o nlvel 

sÕcio-econ~mico do proprietãrio. 

Foto 28 - Aspecto de abandono de uma casa localizada no bairro 

Fazenda Velha. O pequeno proprietário reside, atual­

mente, na cidade de CordeirÕplis. 



Foto 29 - Bairro do Cascalho. Pequena propriedade com a casa à 

beira da estrada. 

Foto 30 - Pequena chácara de fins de semana, localizado no 

bairro do Cascalho. O proprietário reside na cidade 

de Limeira. 
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3.3 Condições Sócio-Econômicas dos Proprietários Rurais 

As condições sócio-economicas dos proprietá­

rios podem refletir as ~ossibilidades de aplicação de capital, 

na exploração agrária. A propriedade da terra representa um 

certo capital acumulado e a concentração de terras demonstra 

uma condição de pr~stÍgio social. Neste caso, o usineiro repr~ 

senta o senhor das terras, aquele que possui o poder de deci -

são4 O fazendeiro goza, t~mbem, de uma certa condição de desta 

que social, mesmo quando a exploração de sua propriedade nao 

lhe assegura grande capitalização. Em geral, estes antigos des 

cendentes de proprietários de fazendas cafeeiras já tinham des 
~ 

taque na sociedade da região, na epoca do café. 

O sitiante que, através da compra de vári~s 

glebas, consegue assegurar uma certa concentração de terras po~ 

sui um níyel sócio-econômico de destaque no bairro do Cascalho. 

A primeira dificuldade, para o estudo das 

condições sócio-econômicas dos proprietários rurais do municí­

pio de CordeirÕpolis, foi a falta de dados disponíveis; espe -

cialmente no que diz respeito ao valor da terra, valor do imó­

vel rural e da exploração. 

No inquérito agrícola de 1975 (janeiro), o 

preço da terra mostrava-se muito oscilante de propriedade para 

propriedade. 

Os dados sao subjetivos, sendo que o preço 

de um alqueire limpo variava de Cr$ 50.000,00 a Cr$ 70.000,00. 

O valor das benfeitorias é também de caráter 

subjetivo, especialmente no bairro de Cascalho, onde existe 

uma ligação afetiva entre o proprietário e sua propriedade. Os 

sacrifícios impostos para a aquisição da casa advêm desde a im 

plantação do''niicleo colonial~ Desta maneira, o proprietário en 

contra dificuldades de avaliar sua terra e as demais benfeito­

rias com objetividade. Os valores reais dos imóveis são asso -

ciados àqueles afetivos. 

No que se refere ao capital aplicado na ex­

ploração, a ausencia de contabilidade nas pequenas proprieda -

des, faz com que o dono da produção não tenha _controle dos lu­

cros e perdas. Na maioria das vezes, estes proprietários igno-
• ram os gastos e lucros na exploração de ano para ano, dificul-
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tando o controle dos mesmos. 

A ausência de contabilidade e um fato fre-
li 

quente no meio rural do município, apesar deste ser completa -

mente voltado à produção comercial. 

Somente no momento da comercialização que 

grande parte dos pequenos proprietários do bairro confronta as 

despesas efetuadas com o preço que o produto alcança no merca­

do. Neste processo, a previsão está ausente, simbolizando a 

falta de uma atitude empresarial. 

Por outro lado, as usinas possuem uma conta­

bilidade eficiente. Nas fazendas, a preocupaçao de controlar a 

produçio reflete num controle da contabilidade. Entretanto, e 

muito difícil o acesso ao rendimento ag~Ícola e ao capital em-
C,....---· 

pregado no campo. 

Outro problema que se coloca e o das agro-i~ 

dÚstrias açucareiras que reunem tanto empresas industriais co­

mo propriedades agrícolas, sendo impossível separar o capital 

de origem agrícola daquele que provem das agro-indústrias. 

Apesar das dificuldades de análise de dados 

concretos para caracterizar as condições sócio-econômicas dos 

proprietários rurais no município, tentamos correlacionar a 

área pertencente a apenas um proprietário, tipo de éxploração 

e cultura, nível econômico e cultural dos proprietários para 

dividi-los por categorias sócio-econômicas. 

A dimensão da propriedade pertencente ao pr~ 

prietário representa um fato considerável, emvista da grande 

valorização das terras do município. No ano de 1976 um alque! 

re de terra limpa valia Cr$ 150.000,00. Em CordeirÕpolis, a 

terra representa um capital apreciável devido ãs característi­

cas de solos, a proximidade dos grandes centros urbanos, alem 

de ser bem servido pelas vias de circulação. 

O tipo de exploração (trabalho familiar ou 

assaraliado) parece-nos importante para a identificação das ca 

tegorias sócio-econômicas. O fato do proprietário não traba 

lhar na terra e manter assalariados, pode significar condições 

econômicas e sociais de certo destaque. 

As diferenças da utilização da terra também 

podem ser consideradas como fator de diferenciação de classes 

sÕcio-economicas. Os donos da terra que cultivam a cana-de-aç~ 
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car nas grandes propriedades agrícolas, pertencem à c.ategoria 

sócio-econômica mais elevada, se comparados àqueles pequenos 

sitiantes fTuticultores do bairro do Cascalho. Da mesma forma, 

os pequenos e médios proprietários que se dedicam também à co­

mercialização da produção, colocam-se economicamente acima da­

queles pequenos proprietários e assalariados. 

O nível de conforto do proprietário também 

nos serviu para distinguir as condições sócio-econômicas dos 

pequenos e médios proprietários do bairro do Cascalho. 

Apesar das dificuldades de análise de dados 

concretos, tentamos dividir os proprietários do município por 

categorias sócio-econômicas, tais como: 

1 - Proprietários cuja renda da exploração 

nao e suficiente para o sustento da família. 

2 - Proprietários que vivem exclusivamente 

da renda agrícola de sua propriedade. 

3 - Agricultor e comerciante. 

4 Proprietários com outras prof issÕes urba 

nas. 

5 - Usineiro. (figura 34) 

1) Proprietários cuja renda da 

nao e suficiente para o sustento da família. 

exploração 

priedade -nao e 

Correspondem aqueles proprietários, cuja pr~ 

suficiente para garantir o sustento da família. 

As propriedades localizam-se na parte central do antigo"nÚcleo" 

do Cascalho, cujos lotes eram considerados urbanos. 

Alguns dos proprietários descendentes dos co 

lonos italianos, trabalham na Estação Experimental. As terras 

e benfeitorias foram conseguidas por herança. As casas são re­

lativamente confortáveis e a presença de aparelhos eletro-do -
- .- " mestices e frequente, sendo que todas as propriedades possuem 

eletrificação. A propriedade rural passa a ser local de mora -

dia, onde o trabalhador usufrui das benfeitorias da proprieda­

de e retém, ao mesmo tempo, um pequeno capital fundiário. 

Quase todos os proprietários possuem grau 

primário de escolaridade e trabalham como assalariados perma -

nentes ou temporários nas faixas agrícolas. A maioria dos pro­

p~tãrios explora o cultivo de mudas para a comercialização , 
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absorvendo a mão-de-obra familiar. Alem das mudas, plantam ce­

reais para seu próprio consumo. 

2) Proprietários que vivem exclusivamente da 

renda agrícola de sua propriedade. 

Nesta categoria incluem-se os pequenos e mé­

dios proprietários do bairro do Cascalho. 

O aspecto das habitações denota um certo con 

forto e higiene. As casas possuem pis6 de c~rimica, tim vários 

compartimentos, com uma media de tris a quatro quartos por ca­

sa, sendo que, a presença de aparelhos eletro-domêsticos é fre 
li 

quente. Todas as propriedades possuem energia elétrica. Alem 

disso, a maior parte dos proprietários entrevistados possuem 

carro orÕorio (65%). 

Estes elementos demonstram um padrão de con­

forto elevado, se forem considerados os padrões economicos da 

área. Neste caso, os proprietários não raciocinam em termos de 

capital investido . na produção. Deste modo, a presença do carro 

representa as aspiraçoes urbanas de conforto e de consumo. 

Quanto ao nível intelectual, todos os pro 

prietârios possuem instruçao primária (completa ou incompleta). 

O estudo não era considerado importante na medida em que a f o~ 

ça de trabalho era totalmente utilizada nas fainas agrícolas. 

Entretanto, os filhos, jâ possuem, na grande 

maioria, grau médio de escolaridade e, em alguns casoB, atê 

freq~entam escolas superiores. No conjunto dos proprietários 

visitados desta categoria, nota-se a preocupação para os fi­

lhos receberem instrução adequada, de modo a garantir, para o 

futuro, uma vida "confortável" na cidade. Esta preocupação se 

justifica pela crescente subdivisão fundiária do bairro, pois 

a terra e as benfeitorias são doadas por herança, de geração a 

geração, desde a formação do núcleo colonial. A divisão das 

terras pode chegar a um ponto de saturação, obrigando os fi­

lhos a integrarem-se na vida urbana. Os pequenos agricultores 

relacionam a vida da cidade com conforto e lazer. Neste senti­

do ê que hâ um grande esforço pará que seus filhos obtenham 

certo nível de instrução para usufruirem de maior conforto na 

cidade. 

Este fato ê importante na medida em que de-
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monstra um certo êxodo rural de mão-de-obra excedente que nao 

é mais absorvida na unidade de produção e, portanto, significa 

que este excedente não pode ser mantido no próprio bairro. Ne~ 

te momento, a população excedente, geralmente jovem . , dirige -

se para as cidades. Ao mesmo tempo, as áreas urbanas exercem 

atraçao para esta população, pelo motivo de representar maio -

res possibilidades de conforto, benefícios sociais e salários 

compensadores. 

Predomina, entre os proprietários, o regime 

de trabalho familiar. são pequenos proprietários, cuja renda é 

suficiente para o suste~to da família. Dispendem pouco capital 

para o consumo e são auto-suficientes naqueles produtos alimen 

tícios de primeira necessidade. O excedente da produção de ce­

reais ê comercializado, garantindo um razoável capital. Estes 

proprietários comercializam mudas (cujo cultivo absorve a mao­

de-obra familiar), como também a laranja e o abacate. Estes 

dois Últimos produtos são comercializados nos barracões do bair 

ro do Cascalho. 

3) Agricultor e comerciante. 

Correspondem aos proprietários do bairro do 

Cascalho, também responsáveis pela comercijlização da produção. 

Possuem um nível econômico destacado no bairro, devido a condi 

ção de comerciante. 

O capital adquirido é revestido em novas 

aquisiçoes de terra e, principalmente, no melhoramento da téc­

nica dos barracões de beneficiamentd d~ lar~nja. 

A exploração da .propriedade agrícola e feita 

pela família, com auxílio de assàlariàdos.Em relação aos culti 

vos, destacam-se o de citrus e de abacate. Para o trabalho nos 

barracões de laranja são contratados os assalariados. 

O tipo de agricultor comerciante representa 

uma certa liderança na comercialização dos produtos no bairro, 

destacando por possuir maiores condições financeiras, se comp~ 

rado a outros proprietários. Vivem com conforto e cada família 

possui mais de um carro. 

Estes agricultores comerciantes são verdadei 

ros empresários inseridos na economia de mercado. A produção 

agrícola ê totalmente comercializada, transparecendo uma orga-
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zação da produção voltada exclusivamente para o mercado. Esta 

crescente comercialização da produção influiu numa crescente 

racionalização e organização social do trabalho. O agricultor 

comerciante possui determinado prestígio sÕcio econômico na co 

munidade. 

4) Proprietários com outras funções urbanas. 

Dentro deste tipo de categoria podemos divi­

dir em dois tipos de proprietários: 

1. o proprietário de origem urbana que adqui 

re chácaras para lazer. 

2. o proprietário descendente de fazendeiros 

de café. 

No primeiro caso, sao pequenos proprietários 

que diferem daqueles descendentes de imigrantes italianos do 

bairro. são proprietários que possuem certo capital adquirido 

na cidade e investem no campo. O caseiro e sua família que cui 

dam da exploração. A produção não visa o mercado, nestas pro­

priedades cultivam-se pequenos pomares, 'ºm árvores frutÍfe -

ras diversas. 

Estes proprietários são pouco expressivos no 

município, ocorrendo apenas 7 casos. Quanto às condições sÕcio 

-ecbnÔmicas, diferem dos demais elementos do bairro. Em geral, 

exercem profissões liberais na cidade e possuem um grau de es­

colaridade médio ou superior. São oscitadinosno mundo rural. 

Estes proprietários não se fixam no campo e adquirem a gleba , 

na maior parte das vezes, dentro de um sentido especulativo. 

No segundo caso, ou seja, aqueles proprietá­

rios descendentes de fazendeiros de café apresentam-se com uma 

certa tradição no meio rural. A maioria deles mora na capital, 

sendo que o administrador fica com a responsabilidade pela ex­

ploração agrícola. (tabela 13) 

Os fazendeiros possuem uma condição privile­

giada, no que diz respeito ao capital fundiário. No entanto, 

nenhum deles, expandiu o espaço de suas propriedades. Ao con -

trário, alguns jã venderam grandes parcelas das terras para a 

agro-indústria açucareira. Estes proprietários também exercem . 
profissões liberais na cidade de São Paulo. 



Residincia dos proprietirios - do munic[pio de Cordeir~polis-1976 

Ha Residentes na Zona Rural Residentes na Zona Urbana Total 

( 7.) ( 7.) ( 7.) (%) (%) (%) (%) (%) 
NQ categ. total -are a categ. total NQ categ. total -are a categ. total nQ Ãrea 

O a 21 102 53,97 40,32 1135,3 57,64 9,48 87 46,03 34,39 834,3 42,36 6,97 189 1969,6 

21 a 91 26 55,32 10,28 1191,2 55,94 9,95 21 44,68 58,3 938,3 44,06 7,84 47 2129,5 

91 a 700 03 21,43 1,18 1038,4 20,99 8,67 11 7 8, 57 4,35 3909,4 79,01 32,65 14 4947,8 

+ 700 - - - - - - 03 100 1,18 2927,7 100 24,44 03 2925,7 

TOtAL 122 253 11972,6 

tabela 13 
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5) Usineiros. 

o usineiro é a figura máxima, dentro do con­

concentrando o poder -de decisã·o. !!: assíni que a:tã 
' ' 

vio Ianni ~escreve o usineiro. "Ele é o · proprietãrio, don~ e 

prefeito de tudo. As pessoas empregadas na usina e nos canavia 

is, nos escritórios e nos serviços sociais, vêem nele o núcleo 

do poder das decisões, das possibilidades, das proibiç~es. Nas 

plantações e na usina, nas colônias e escritórios, nos cami 

nhos e porteiras, o usineiro aparece como autoridade máxima 

predominante, ou quase Único." (CEBRAP: 1977, 41) 

Os usineiros residem na prÕpria sede das 

usinas, localizadas nos municipios de Araras e Iracemãpolis. 

são descendentes de antigos colonos italianos e, desse modo, 

possuem tradição agrícola. Os usineiros têm o controle de toda 

a atividade industrial, assim como do fornecimento da matêria­

prima. Eles significam a concentração e acumulação do capital 

que se espalha no domínio dos espaços agrícolas. 

Como vimos, existe muita variação das condi­

ções sÕcia.-econômicas dos proprietários rurais no m.unicípio de 

CordeirÕpolis, desde o pequeno proprietário, cuja renda da ter 

ra nao e suficiente para o sustento da família, atê o usineiro 

Na época do café, as diferenças sÕcio-econo­

micas dos proprietários rurais eram bem distintas - aqueles 

proprietários da "fazenda de café" e aqueles pequenos agricul­

tores produtores de cereais do bairro. ~ com a expansao da 

agro-indústria açucareira no campo que se acentua o antagonis­

mo sócio-econômico dos proprietários. O usineiro passa a ser 

o detentor do capital, símbolo da expansão e concentração do 

poder tanto nos canaviais como na · agroindústria. As terras, 

pouco a pouco, são concentrados em espaços contíguos. O capi -

tal fundiário passa a ser controlado pelo capital industrial . 

A figura do u~ineiro representa a mentalidade empresarial no 

campo. 

Com a expan;ão da ~ ,groindÚstria e do pian -

tio de cana-de açúcar, nenhuma das ant~gas fazendas de cafê au 

mentaram de extensão; o processo, aliás, foi de retalhamento 

devido à venda de parcelas da propriedade para a usina. Ao mes 

mo tempo, aumentou o número de fazendeiros absenteistas exer -

cendo funções liberais nas grandes cidades. A cidade tornou-se 



o centr.o de atraçaa dos antigos fazendeiros de cafe, devido às 

facilidades que ela oferece ao lazer, educação, consumo e exer 

cício de profissões liberais. 

Os proprietários de Casc~lho, por outro la­

do, reorganizam-se. Alguns deles detem a comercialização da 

produção do bairro, outros vivem exclusivamente da renda agrí­

cola e moram no próprio bairro ou nas cidades de CordeirÕpplis 

e Limeira; outros são proprietários assalariados, que vendem a 

força de trabalho. 

Co~ o crescente aumento da participação do 

bairro, na economia de mercado, modificou-se, simul~aneamente, 

a organização sócio-econômica dos proprietários. Por um . la­

do, houve aglutinação da terra por parte dos de~entores da co­

mercialização da produção, e por outro lado, a subdivisão das 

propriedades, provocou um aumento do excedente de mão-de-obra 

na unidade de exploração, obrigando os proprietários a vende -

rem a força de trabalho para a Estação Experimental, como para 

os barracões de laranja. 

3.4 Relações de Trabalho 

Desde a primeira ocupaçao econom1ca da 

(com a associação sesmeiro-escravo) até a instalação da 

~ 

are a 

agro-

industria moderna, no meio rural (com a associação do usin~iro 

e bÕia-fria) as relações de trabalho sofreram profundas modifi 

caçÕes, nas unidades produtivas. 

A partir do início do seculo XIX, as terras 

pertencentes ao atual município de CordeirÕpolis passaram a in 

tegrar-se na economia exportadora do tipo colonial, através do 

cultivo da cana-de-açúcar. A expansão d~ cultura, canav1e1ra 

organizava-se ã base das relações de _trabalho do tipo escravo­

crata. A produção escravocrata adaptou-se i organizaçã~ econô­

mica mercantil. O escravo era encarado como mercadoria, um 1ns 

trumento de trabalho, assim como um homem mercadoria. Por um 

lado, o escravo era coisificado, sujeito i ~ropriedade e ao 

poder do senhor e por outro lado, era considerado uma peça cu­

ja necessidade social era regulada pelo mecanismo econômico de 

produção. 

Ao lado do senhor e escravo, somavam-se os 
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posseiros, que foram expul~b~, pelos sesmeiros, das ireas fe~­

teis pertencentes ao atual ·munictpio, mas estabeleceram-se nos 

arredores, em terrenos mais pobres, mantendo-se em contato com 

a economia de mercado. Este contato era feito ou através do 

fornecimento de cultura de subsistência ou da própria cana pa­

ra a propriedade escravocrata. Alem desse tipo de relacioname~ 

to, existiam os jornaleiros, que ji constitufam os trabalhado­

res volantes, diaristas ·dos mod·os de produção escravocrata. E_! 

tas familias pobres, os posseiros, escapavam is posições extr~ 

mas do sistema escravocrata, constituindo-se numa espécie de 

contingente de reserva, excedente de mão-de-obra pronta para 

servir aos interesses econômicos dos senhores. Neste sentido , 

os posseiros inseriam-se regularmente no sistema social, ã me­

dida em que eram atingidos pela economia colonial da qual, in­

diretamente, faziam parte. Os posseiros constituiam-se "peças" 

importantes do sistema ã medida que o trabalho excedente de­

les e de suas familias era absorvido velo sesmeiro, tanto como 

produtores de cJi-l_tura de subsistência e fornecedores de cana -

de - açúcar como mão-de-obra temporária utilizada na unidad• 

produtiva do tipo escravocrata. 

Com a maior intensidade do engajamente da 

area na economia de mercado, em meados do século XIX, o regime 

escravista tornava-se obsoleto, constituindo-se uma barreira 

para o aproveitamento adequado das condições de mercado devido 

a dificuldade de ajustar-se dinamicamente âs oscilações da pr~ 

dução. Qualquer incentivo da produção agrícola obrigava o se -

nhor a dispor, de início, de capital fixo para a compra de no-

vos escravos. 

A economia escravocrata apresentava-se como 

um obstáculo para a expansao da produção cafeeira vinculada 

aos modos de produção capitalista. A economia escravocrata, de 

vido ã própria form~ de organização social do trabalho, impu -

nha limite ao processo de inovação na técnica de produção e a 

racionalização da lavoura. Ao mesmo tempo, com a cessaçao do 

tráfico, a partir de 1850, o equilíbrio do sistema sÕcio-econo 

mi'co foi atingido. A crise de mão-de-obra impôs-se a preocupa­

ção do~ sesmeiro~ Pretendia-se resolver o problema com a en -

trada de imigrantes europeus no país. A substituição do escra 

vo pelo imigrante representava uma renovaçao das relações de 



io2 

trabalho, passando do es~ravo para o assalariado. Esta situa­

ção possibilitou a transferência de capital para aplicação em 

outros setores da produção. 

A parceria constituiu-se na transição entre 

o trabalho escravo e o trabalho livre como mão-de-obra utiljza 

da na agricultura de exportação. No entanto, foi o colonato o 

regime de · relações de trabalho mais adequado à expansão dá cu! 

tura cafeeira na área pertencente às terras de CordeirÕpolis. 

O povoamento da area era escasso, na epoca 

do início da produçio cafeeira, decorrendo uma dificuldade· de 

mercado de trabalho local disponivel. Deste modo, a solução p~ 

ra a área foi vincular a fixação dos trabalhadores como resi 

dentes nas prÕprias unidades produtivas, conciliando a produ -

ção ·de grandes plantações comerciais com a produção de àlimen­

tos. Os colonos utilizavam-se das leiras dos cafezais,(caso do 

feijão e milho) ,ou as varzeas para o arroz, cujas terras nao 

eram propícias para o plantio de café. 

O tempo de trabalho utilizado nas culturas 

de alimentos constituía-se a sobra do processo produtivo liga­

do à plantação., cuidados e colheita do café, produto exclusiva 

mente comercial. 

ârea permitidá 

Por outro lado, os fazendeiros limitavam a 

para o plantio de alimentos, restringindo, as-

sim, às culturas de cereais, de acordo com os interesses de e~ 

pansão da produção do café. Deste modo, o fazendeiro red~zia o 

custo monetário da força de trabalho, mantendo os ~alârios 

abaixo do custo de reprodução do capital, ao mesmo tempo em 

que fixava o trabalhador no campo. 

No regime de colonato, o contrato era fami 

liar. ~ a família que se engaja no processo produtivo. ''Cada 

familia recebe o número de pes de cafe que pode tratar: varia 

com o número de pessoas de que se componha. As familias numero 

sas tem desde -0ito a dez mil pés: quando não tem mais do que 

um trabalhador confiam-lhe pouco mais de dois mil pés. Como a 

vinha, o café exige uma mão-de-obra numerosa relativamente 

superfície das culturas;sustenta uma população ativa densa." 

(Pierre Denis, S/d - 80, 181) 

-a 

De acordo com o contrato de trabalho, a remu 

neraçao era dividida. Havia um salário por produção bem como 
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outro para a colheita do cafezal. Vinicius Caldeira Brant . (Es- ­

tudos CEBRAP, 19, 1977, 73) quando analisa as relações &• tra­

balho na Alta Sorocabana de Assis define bem a situação do co­

lono. "O salãr.io nos contratos dos colonos e fixado . anualmente, 

quando a margem de previsão da produção e dos preços e razoã · ­

vel, e, na safra, e pag~ por quantidade colhida, enquanto no 

curso do ano e. de terminado pela quantidade de cafeeiros conser 

vados. Graças, por outro lado, à parceria dos gêneros alimentÍ 

cios ou à permissão dos cultivos de subsistência, o salário P2 

de deslocar-se das necessidades de reprodução da força de tra­

balho segundo as conveniências da reprodução .do capital. As­

sim, a baixa composição técnica do capital atua na . cafeicultu­

ra de forma não s~ a aument~r a massa de mais valia absoluta 

como a transferir para a força de trabalho a maior parte dos 

riscos arros ·tados pelo capital . • " 

As tarefas dos cafezais exig~ elevado con 

tingente de mão-de-obra, tanto no plantio, na manutenção como 

na colheita. Diante desta necessrdade de utilização de mão-de­

obra, nas fazendas prosperavam as colônias. 

Por volta de 1880, conforme pesquisa realiza 

da, !bicaba possuía 13 colônias com uma media de 150 casas.Cal 

culando que a família do c~lono italiano tinha 8 membros, pode 

-se dizer que era cerca de 1.200 a população que morava nas 

colônias da f azeada. 

À medida em que a lavoura comercial exigia 

maior expansão horizontal para aumentar a produção, a ârea ocu 

pada com produtos de subsistência diminuía para dar lugar a 

ocupaçao do cafezal. Os cereais começam a escassear. Simulta 

neamente, os custos de produção de alimentos eleva-s~ enquanto 

que nas fazendas, ocorre uma ociosidade de mão-de-obra, causa­

das pela descontinuidade do ritmo de trabalho nos cafezais. 

Neste contexto que foi criado o nú c leo colonial do Cascalho em 

1889, no seio de uma área voltada à produção cafeeira. Define-

se, na área do atual município, a utilização de assalariados 

temporãrios nas grandes fazendas cafeeiras. Com a formação do 

núcleo, por iniciativa estatal, tornou-se desnecessãria a fixa 

çao de toda a força de trabalho no interior da unidade produti 

va. 

As taxas de lucros da cafeicultura eram limi 
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tadas pela duração do periodo de fertilidade do solo. Ã me~ida 

que a produtividade do café começa a d~clinar na irea, diferen 

ciam-se as relações de produção, com o desenvolvimento do tra­

balho assalariado temporário dos pequenos agricultores. 

Ao mesmo tempo em que os pequenos agriculto­

res garantiam o cultivo de subsistência, o "núcleo" represent~ 

va um celeiro de mão-de-obra disponível para trabalhar no perío 

do da colheita do café. Através de entrevista com a Sr.ª Jose­

fina Dadatti Rosólen,de 92 anos de idade, pudemos confirmar 

que o objetivo da criação do bairro do Cascalho ligava-se ao 

abastecimento de gêneros alimentíc~os como também ao forneci -

mento de fôrça de trabalho para as grandes fazendas cafeeiras. 

Diz a senhora que "no início, época da criação do bairro, os 

proprietários cultivavam cereais, que eram vendidos nas cida -

des próximas e mesmo nas fazendas vizinhas. Associado ao plan­

tio comercial de cereais, os colonos possuíam um pequeno po­

mar destinado ao tonsumo da família. Na época da colheita do 

café, a maioria ·das famílias (homens, mulheres e crianças) tra 

balhavam nas fazendas próximas e ganhavam segundo o número de 

saco de café colhido. As famílias eram numerosas (geralmente 

8 a 9 filhos) para garantir os tratos culturais tanto na pro -

priedade como também para auxiliar na colheita do café, nas 

grandes fazendas. A maioria da população do "núcleo" veio da 

Itália, da região do Vêneto, enquanto que algumas famílias que 

saíam . das colônias das fazendas, com sacrifícios, conseguiram 
-. 

comprar um lote de terra que, naquele tempo (1900) custava 5 

mil réis (1.800 m
2

) 11
• 

As famílias dos pequenos proprietários do "nú 

cleo" eram numerosas devido a ideologia religiosa e ao mesmo 

tempo o numero de filhos significava a disposição de braço$ P~ 

ra a lavoura. 

Simultaneamente a formação do "núcleo colo -

nial",o regime de colonato começa a deteriorar-se nas grandes 

fazendas cafeeiras, expelindo a m~o-de-obra excedente do inte­

rior da unidade produtiva. 

O desaparecimento do colonato das fazeridas 

localizadas na ãrea pertencente ao atual município de Cordeir~ 

polis, foi um processo complexo que associou a diversificação 

da estrutura produtiva i concentração do ca~ital. 
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A separaçao entre a estrutura produti~a em­

presarial da grande fazenda e a pequena, produção mercantil .nos 

estabelecimentos familiares do núcleo do CascalhQ, fixou-se 

neste Último parte da mão-de-obra liberada Relas fazendas. 

Com a expansão da agroindústria açucareira, 

a p~rtir ~e 1950, houve concentraçao da piodução e modifica 

çoes nas relações de trabalho. O numero de mão-de-obra perma 

nente decresce ao mesmo tempo em que aumenta a mão-de-obra tem 

porâria. Neste momento, a ârea encontra-se bem povoada, de 

acordo com as necessidades da aplicação da força de trabalho 

na agricultura. Deste modo, torna-se possível diminuir o número 

de trabalhadores subempregados no interior das unidades produ­

tivas, remanejando-os para as periferias urbanas, onde, desem­

pregados, converter-se-ão em exercito de reserva • 
. - . ,,, 

Em Cordeiropolis, desenvolveu-se o trabalho 

assalariado,por hora ou jornada de trabalho,ao mesmo tempo em 

que a pequena propriedade familiar. do bairro diversifica as 

culturas de molde a aumentar o snor.~trabalho do proprietário 

e da família. 

A tendência é aumentar a composiçao organica 

do capital da agro-indústria açucareira, isto ê, aumentar o ca 

pital constante, aplicado em máquinas e implement~s agrícolas~ 

enquanto diminui, em termos relativos, o · capital variável, 

aplicado na compra de mão-de-obra. Os pequenos produtores do 

Cascalho, por outro lado, apesar de se especializarem em cult~ 

ras que utilizam intensamente a mão-de-obra familiar (caso das 

mudas, citrus e abacate) enfrentam problemas relativos ã falta 

de racionalização dos fatores de produção devido ã utilizarem 

pequenas áreas para a exploração agrícola voltada para o merca 

do. (figura 35) 

Com o crescente _engajamento do bairro do Cas 

calho na economia de mercado, verificou-se uma tendência de ar 

ticulação direta do bairro com o mercado urbano, transformando 

-se em centro produtor de mercadorias para o abastecimento das 

cidades. Simultaneamente, verificou-se uma mudança tanto no 

processo produtivo como na composição do bairro, ocorrendo uma 

certa diversificação sócio-econômica dos proprietários rurais. 

Grande parte dos agricultores e suas famílias ainda continuam 

sendo mão-de-obra reserva, exercendo ou trabalhos permanentes 



FIG. 35 

DE OBRA EMPREGADA NA AGRICULTURA NO 

MUNICIPIO DE COROEI RÓPOLIS - l976 

m osso loriodos fixos 

l v-olantes 

1 J,, "~ 'i "3' assalaria dos fixos e volantes 

•••••• . • º' traballo familiar 

D . troba ltll> familiar e volantes 

ILU] trabalho familicr- e assalafiados fixos 

- trabalho familiar. ossoJoriodos fixos e volantes 

c:J ter ro obondonodo 

fonte inquérito agrícola 

organizo do por Mogdo A. Lombardo 
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(calN> dos . operãrios da Est,ação Experimental) ou' traõalhos tem-
\ . 

potirios (caso d•queles que sao u~1lizado~ como colhedores de 

laranja Pª.fª os barracões). Por outro ""lado, alguns proprieti 
' , 

rios conseguiram atravel? d.e um convívio mais profundo com o 

~ercado, engajarim-se rio sistema como verdadeiros empresirios 

do bairro. são os ptoprietirios dos barra~Ões que,· al~m d~ ab-

sorver toda a família no proce~~o produtivo, utilizam~se da 

mão-de-obra éxced,ente do ba~rro quer na co-lheita da, laranja 
' quer nos· barracões ·como selecionadores das frutas. Nestes bar-

racões pode-se pe~c~ber uma organização social do trabalho com 

pessoas encarregadas desde a colheita até a c~mer~ialização 

dos frútos no CEAGESP dé São Paulo. , 

Nos grandes esta~el~cimentos,a mu4ança de 

cultivo, · do café pela cana-de-~çúca~~tcirnou.possível a substi­

tuição da mão-de-obra por outros .i'nsumos. O café ê o tipo de 

cultura que merece cuidado constante e devido as condições téc 

nicas de cultivo exige certas necessidades de trabalho direto, 

ao passo que a cana-de-açúcar presta-se à utilização de miqui­

nas em todas as fases do processo evolutivo, atê mesmo na co -

lheita. ~o entants., no município, o corte da cana ainda ê ma­

nual devido ocorrer, uma mão~de-obra excedente, de baixo custo 

arregimentada somente na época da eolheita. 

Por outro l~do~ nos pequenos·estabelecimen -

tos do bairro do Cascalho, não se verifica,de maneira geral 

grande investimento nas propriedadesÃ relativa mecanização da 

lavoura ocorre aí quando hã uma certa acumulação de capital 

possibilitando ao pequeno proprietário ampliar a produção agrl 

cola. 

As diferentes formas de relações de trabalho 

no meio rural representam um contínuo da expansão do capitali~ 

mo no campo, com um aumento constante da di.stância entre o do­

no dos meios de produção e a pessoa do trabalhador. Concomitan 

te ao crescimento do capital no campo, estabeleceu-se a divi -

sao social do trabalho, "cresceu continuadamente o capital i~ 

vestido em máquinas e equipamentos e reduziu-se relativamente 

o montante de caplital aplicado na compra da força de trabalho. 

(~âvio Ianni CE B RAP , 1 9 7 7 , 3 O) • 

Este processo produtivo contribuiu para a ex 

pulsão de trabalhadores do campo e uma redefinição das rela 
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-çoes de trabalho no meio rural. Ao mesmo tempo, o coeficiente 

de capital aplicado na mecanização fto pro~esso produtiv~ tem 

aumentado consideravelmente. A remuneração da ·força de traba -

lho e encarada como custo, quando colocada como fator de pr~ 

dução e com as conjunturas de preços dos produtos agrícolas. 

Os ·gastos com remuneração da força de traba­

lho ocor-- --,ente nos momentos do processo produtivo em que 

se faz necessario, principalmente, na época do "pico". 

O processo de substituição da mão-de-obra 

permanente pela temporária verificou-se com maior intensidade 

em t:o:idê i ippôli s, a partir do momento em q"ue houve a expansão 

da agro-indústria açucareira, isto e, em 1950. A partir desta 

data,foi contínuo o processo de expulsão da mão-de~obra resi -

dente no imbito da empresa agrícola~ 

As modificaÇÕe& nas relações de trabalho im­

plicaram numa concentração de antigos colonos nos bairros peri 

fericos das cidades. Os trabalhadores ·agrícolas tiveram que ar 

car com os custos de subsistência e moradia. 

A extensão da legislação trabalhista no cam­

po tem acentuado a tendência da expulsão da mão-de-obra para 

os centros urbanos. A aprovação do Estatuto do Trabalhador Ru-

ral (1963), do Estatuto da Terra (1964) e do Funrural (1971) 

representam a formalização do processo de expulsão do trabalha 

dor do interior na unidade produtiva assim como acentuou a te~ 

dência de substituir a força de trabalho do homem pela mecani-
-zaçao. (tabelas 14 e 15) 

Os volantes residentes nas periferias das ci 

dades próximas são recrutados de acordo com a neeessidade de 

demanda da força de trabalho: "f preciso que esta força prod~ 

tiva, da ~esma forma que as outras, se ajuste ãs exigências da 

reprodução do capital." (Q;tâvio Ianni, 1977, 48). 

No município de CordeirÕpolis,a maior neces­

sidade de recrutamento de volantes verifica-se no período ae 

colheita dos produtos agrícolas. Através do contrato de traba­

lho pode-se evidenciar a instabilidade que os trabalhadores 

temporários enfrentam face a oscilação de oferta de emprego. 

Com base em alguns artigos do contrato do SEMPRE - Serviços de 

Empreitadas Rurais S/C, com sede na cidade de Araras, pode-se 

no~r as características de recrutamento do assalariado tempo-
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Tipo de mio-de~obra ~mpregada na agricultura do m~niclpio de 
CordeirÕpolis - 1975 

Ha 

o a 21 · 

21 a 91 
-

91 a 700 

+ 700 ' 

TOTAL 

Ha 

o a 21 

21 a 91 

91 a 700 

+ 700 

TOTAL 

Ha 

o a 21 

21 a 91 

91 a 700 

+ 700 

TOTAL 

Ãrea 
Ha 

400 

900 

3;.1700 .. 

l. 800 

6.800 

Are a 
Ha 

1.200 

1. 050 

350 

103 

2.703 

Ãrea 
Ha 

260 
-
138 

15 

17 

430 

,. 

CANA-DE-AÇtlCAR 
mao--de-obra(%) 

Familiar 

20 
'I 

9,53 

-

.... 

CITRUS 
mão-de-obra(i.) 

Familiar 

45 

9,53 

-
-

ABACATE 
mão-de-obra(i.) 

Familiar 

45 .. 
10 

-

-

Fonte: Inquérito agrícola 

tabela 14 

Fam.i 1 iar e As sala-
Assalariado ri ado 

70 10 

• 47,62 42,85 

- 100 

- 100 

. . 

Familiar e As sala-
Assalariado riado 

50 55 

53,84 38,47 

- 100 . 
- J.00 

F ami li.ar e As sala-
Assalariadc ri ado 

48 7 

60 30 

- 100 

- 100 
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Intensidade do trabalho na agricultura do município de Cordei­

rÕpolis - 1975 

Categ. NQ de NQ de NQ de Ãrea N9 de I dimens. tratores homens arados total propr. 

O a 21 19 99 25 318,93 40 3,32 

21 a 91 12 55 11 423,50 09 1,47 
. 

90 a 700 24 88 06 1330,3 03 o,a2 

+ 700 20 180 04 1508,7 01 0,67 

TOTAL 75 422 46 3581,43 53 1,058 

Intensidade do trabalho na agricultura do bairro do Cascalho -

1975 

Categ. N9 de N9 de N9 de Ãrea N9 de 
dimens. tratores homens arados total pr:opr. I 

O a 21 10 51 16 105,02 21 5,51 

21 a 91 02 07 03 82,24 02 1,34 

TOTAL 12 58 19 187,26 23 3,68 

Amostragem: 14% 

Fonte: inquérito agrícola 

Nota: a intensidade foi obtida, utilizando-se do índice I = 

40 • T + 8 • A + P (Dinis e Ceron, 1969) 
s 

tabela 15 
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rãrio, evidenciando. a ocorrencia do dia"tanciamento das rela-
- -çoes patrao- empregadd. 

O artigo 2 do contrato de serviços de entre­

safra diz que "O empregado se obriga a cumprir totalmente o R.!:., 

gulamento da Empregadora, quer quanto ao horário, quer quanto 

a atos de normal administração, r~speitando sempre ~eus supe-

riores hierárquicos e seus companheiros de trabalho, obrig~ndo- · 
se ainda,a trabalhar . nos municípios vizinhos, sem qualquer adi 

cional, porém, com transp~rte fornecido pela Empregadora; . 

Ainda mai's, pelo artigo 4, "Fica facultado ã 

Empregadora, dentro das conveniências dos serviços,remunerar o 

Empregado por tarefa ou empr~itadas,mediante o pagamento com 

base em tabelas que ·deverão ser elaboradas segundo o salário -

hora constante da cláusula precedente. O artigo 6 diz que "O 

prazo de duração do presente contrato é desta data, até que es 

tejam concluídos os serviços gerais de lavoura da entre-safra 

de 1976/77, de sorte que sendo de duração determinada depende~ 

te de acontecimento suscetível de previsão aproximada, venci­

do o prazo, estará automaticamente rescindido de pleno direi-
• d . • - • ;1 to, in ependente de av1so-prev10. 

Por estas cláusulas pode-se perceber que o 

conteúdo do contrato reflete a instabilidade do trabalhador vo 

lante que se sujeita ãs oscilações do mercado de trabalho. De­

vido ãs condições s~zonais em que se d•senvolve o processo pr~ 

dútivo na agro-indústria açucareira, a força de trabalho é em­

pregada de forma temporária nas grandes explorações agrícolas 

de CordeirÕpolis. 

O tipo de contrato temporário realizado pela 

SEMPRE demonstra uma flexibilidade da oferta e demanda do tra­

balho que é variável de acordo com o ciclo produtivo. 

O período de maior intensidade da utilização 

da força de trabalho ocorre na colheita de cana ( jun~o até o~ 

tubro ) coincidind~ com a época de maior colheita de laranja. 

Na safra, a demanda da força de trabalho nos 

canaviais de CordeirÕpolis aumenta. Todos são chamados para o 

corte da cana. 

Na entre-safra, os trabalhadores sao reduzi-

dos e selecionados para trabalharem como diaristas no preparo 

do solo, plantio, adubação e capina. Um cam~nhão chega a levar 
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FIG. 36 

1- trabalho fomilior 

2-trabalna familiar • nlont1 
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s- onaloriado , l 10. 

1- volante 

T- analariado tl10 • volante 

1- terra abandonada, um mllo d• ottro 
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80 pessoas na época da colheita e na ~~tre-safra reduz para 20 

O trabalhador excedente na entre-safra, procura se engajar nos 

serviços urbanos, exercendo atividades de servente de pedreiro 

para os homens e de empregadas domesticas, para as mulheres. 

Com a localização do excedente da força de trabalho agrícola, 

nas periferias das cidades próximas, unificou-se o exército de 

reserva urbano e agrícola. 

Através de entrevistas realizadas com os tur 

meiros da cidade ~e CordeirÕpolis, constatamos que sao pouco 

numerosos os trabalhadores agrícolas residentes na cidade. Es­

ses t~rmeiros,que sao apenas quatro, afirmaram que em Cordeirõ 

, polis não ê muito fácil recrutar trabalhadores volantes, sendo 

necessário transportar pessoas das cidades vizinhas para traba 

lhar no município. Os volantes que trabalham em CordeirÕpolis 

provêm de Limeira, Santa Gertrudes, Rio Claro, Leme e Araras. 

A explicação dos turmeiros face ~ dificuldade de recrutar mao­

de-obra volante em CordeirÕpolis baseia-se, por um lado, na 

existência de muitas fábricas (em proporção, ao tamanho da ci­

dade) que absorvem os trabalhadores, e por outro lado, os pe-

quenos proP.rietários do bairro do Cascalho são arraigados 

suas terras e nao são utilizados nas fainas dos canaviais. 

-as 

(figura 36) • 

O corte da cana ê dado .por empreitada. O tu~ 

meiro, também conhecido como gato, caminhoneiro, i responsável 

pela seleção, transporte e fiscalização. O ganho do turmeiro 

consiste na diferença paga por tonelada de cana cortada entre 

o preço previamente combinado com o produtor e aquele pago ao 

volante. Constatamos que um dos turmeiros ganha 20% sobre o to 

tal da produção da turma. O turmeiro exerce um papel de inter­

mediário entre o proprietário e os volantes. Ele é responsável 

pela produtividade dos trabalhadores de sua turma. Deste modo 

o turmeiro representa o elo de ligação entre o vendédor da for 

ça de trabalho e o usineiro ou fazendeiro. 

O "gato" fica vistoriando o corte da cana, 

assim como contrata outros fiscais para controlar os volantes. 

Alem disso, existe o fiscal da usina, exigindo a melhor técnica 

de colheita. A cana e cortada no Último gomo e rente ao solo. 

Se acaso o volante não segu!r estas normas, no dia seguinte 

elé perde uma grande parte do tempo rebaixando os tocos, sem 
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remuneração. A cana colhida _ e acumulada para 

go da carregadeira mecânica, que deposita os 

. : . 
facilitar o empre 

grand~~ ·feixes n~ 
caminhio. D•pois desta operação, a cana i transportad- para a 

usina. 

o rendimento no corte da cana é variável de 

pessoa a pessoa, sendo que a media ocorre em torno de 5 tonela 

das/dia por pessoa ou 250 me~ros/dia por pessoa. Devido ao ti­

po de serviço, muitos trabalhadores vestem-se com camisas de 

manga comprida, chapéu e ainda uma proteçao nas maos. Segundo 

o depoimento de um. antigo t~rmeiro da cidade de CordeirÕpolis, 

"quem trabalhá no corte da ca·na fica ~om raiva o dia inteiro. 

Todos falam em sair, mas não se enquadram em outro trabalho, 

estao acostumados a não ter ho~a nem dia de serviço. O turmei­

ro lida com o~ volahtes na base da brincadeira da roça, na ci-

dade já é dife~ente. A maioria do pessoal foi criado na roça, 

nao se acostuma com a cidade. Domingo, todos vão para os 

tios, ã noite vao caçar." (Leonardo Degasperi). 

A colheita da cana-de-açúcar coincide com 

época de maior produção de laranja na região. A colheita de 

~ si.-

a 

la 

ranja _fica a cargodocornerciante de frutas ou das indústrias 

de sucos·. A colheita da laranja e realizada principalmente por 

mulhere~, crianças e velhos. Em 1976, pagava-se Cr$ 1,00 por 

caixa de laranja colhida. Uma família, com quatro pessoas tra­

balhando, colhiam de 90 a 100 caixas por dia, de acordo com a 
.. ~ 

produti.vi.dade do pomar. 

Nos barracões do bairro, alguns proprietários 

trabalham como assalariado~ temporários. Na época de maior in­

tensidade da colheita da laranja, estes pequenos proprietários 

e sua família ~rabalham para os barracões, na colheita. ou sele 

çao dos frutos. 

Nas pequenas propriedades do bairro do Casca 

lho, todos os membros da família são engajados no processo pro 

dutivo. AÍ, o agricultor nao contabiliza como custo a mão-de­

obra familiar, utilizada nas fainas agrícolas e nem o custo da 

subsistência familiar. Assim, os pequenos proprietários conse-

guem sobreviver num novo contexto do ciclo de reprodução do ca 

pital baseando-se na mão-de-obra familiar durante a maior par­

te do ciclo produtivo. 



Foto 31 - Chegada de colonos na Fazenda !bicaba (1898). 

Foto 32 - Pequeno proprietário do bairro 

dente de imigrantes italianos, 

tura de milho. 

do Cascalho, descen -

trabalhando numa cul-



Foto 33 - Aspecto da Estação Experimental, onde parte dos pe­

quenos proprietários do bairro trabalham como assala 

riados. 

Foto 34 - Mulheres, residentes no bairro do Cascalho, trabalham 

como diaristas, selecionando as laranjas nos barracões. 
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- CONCLUSÃO 

Analisando a organizaçao do espaço agrário , 

em face da economia de mercado 1 podemos concluir que, no muni­

cípio de CordeirÕpolis, a partir do infcio do século XIX até 

os dias atuais, o .processo foi intenso, desde a agricultura co 

lonial ate a instalação da agro-indústria açucareira. 

Na epoca da expa~são da cultura cafeeira,p·r2 

fundas mudanças ocorreram na organizaçao agrária do município. 

A correlação entre proprtedade privada da terra, trabalho li­

vre e campesinato concorreram para a expansão do capitalismo 

no campo. Como pequenos proprietários, os italianos e descen -

dentes do "núcleo colonial do Cascalho" vendiam a força de tr~ 

balho para as grandes fazendas, e, ao mesmo tempo, garàtiam o 

cultivo de gêneros de primeira necessidade. Deste modo, o "nú­

cleo colonial" se mostrou como exército de reserva, contribuiu 

do para aumentar o mercado de trabalho para a grande lavoura . 

Na fase da produção cafeeira, a composição orginica do capital 

ê baixa, implicando no intenso uso da força de trabalho. 

Com o desenvolvimento da agro-indústria açu­

careira, a partir de 1950, ocorre um processo de reorganização 

do espaço agrário de CordeirÕpolis. A reprodução do capital 

agro-industrial, no setor açucareiro, influiu na elevação da 

composiçao organica do capital aplicado na agricultura, veri­

ficando-se profundas transformações em toda a estrutura agra -

ria do município. 

Quanto ãs modalidades de uso da terra, obser 

vam-se mudanças significativas. Por um lado, a expansão da cul 

tura canavieira nas grandes propriedades, com a crescente ra -

cionalização da produção, visando a maior produtividade. Por 

outro lado, as pequenas propriedades do bairro do Cascalho, 

deixaram de ter vinculas orginicos com ? rural e passaram a se 

especializar em fruticultura, em função dos mercados urbanos. 

A partir de 1950, o processo, tanto da frag­

mentaçao como da concentração de terras, foi contínuo, contri­

buindo para acentuar os contrastes da m~lha fundiária. No bair 

ro do Cascalho, verificou-se um retalhamento fundiário devido 

à crescente subdivisão das terras por herança. Ao mesmo tempo , 
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ocorre uma expansio das terras pertencentes is agro-indiistrias 

açucareiras, no município. A tendência e de as usinas aglutin~ 

rem maiores porções de terra, enquanto a subdivisio das propriE 

dades do b~irro torna-as improdutivas, em termos ~e mercado~ 

No quadro dos .proprietirios do bairro do Cas · 

calho, acentuam-se as diferenças de condições sócio-econômicas. 

~ significativo que certo excedente populacional não pode ser 

mantido no bairro e sio movidos ~ara ~s ireas urbanas, impli :­

cando na crise da unidade produtiva doméstica. O excedente de 

mão-de-obra familiar significa crise institucional da família 

numerosa. Por falta de unidade economica, rompem-se as liga 

çÕes permanentes. Simultaneamente, valorizam-se as condições 

urbanas de vida • . Os pequenos proprietários, cuja renda não e 

suficiente para o sustento da família, vendem sua força de tra 

balho para a Estação Experimental ou para os comerciantes, do­

nos dos barraçÕes de laranja. Estes representam a mentalidade 

empresarial no bairro, e são totalmente engajados na economia 

de mercado, com crescente racionalização da produção e da org~ 

nização do trabalho, concentrando terras no bairro. Verifica -

se uma tendência para aumentar as desigualdades sócio-econômi­

cas entre os proprietários rurais do bairro. 

Finalmente, mudanças significativas ocorre -

ram nas relações de trabalho, com crescente aumento do niimero 

de trabalhadores temporários nas fainas agrícolas. Reduz-se a 

população residente na zona rural e, simultaneamente, urbaniza­

se o campo. o uso da força de trabalho e reduzida enquanto au­

menta o capital investido em máquinas e implementas agrícolas. 

Aumenta a demanda de mão-de-obra na safra de cana e laranja, 

que são na mesma epoca do ano, a ponto dos turmeiros recruta -

rem trabalhàdores em outras cidades. Neste contexto, tende ha­

ver, conforme o tipo de cultura, diferenças das categorias dos 

trabalhadores e, uma certa especialização do trabalho, de acor 

do com o sexo, idade e níveis salariais. No corte da cana, pr~ 

domina os homens, enquanto na colheita da laranja, que necessi 

ta maior agilidade manual, são recrutadas as mulheres e as cri 

anças. 

A crescente racionalização da agricultura 

com aplicação de modernas técnicas de cultivo, a diversifica 
- . çao, assim como a especialização em determinados cultivas, a 
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divisão social do trábalho, evidenciam o elevado grau de inte­

gração da produção agrícola de Cordeiropolis, na economia de 

mercado. 
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AP!ND·ICE 

ANEXO NQ 1 

"Contracto de parceria celebrado entre Vergueiro & Cia. e os 

abaixo as s ignados, por intermed io do Snr. Dr • . F. Schmid t, em 

Hambu~go, em nome da referida sociedade". 

Art. 1 Q 

O colono e. sua mu·l her e 

filhos, de -------------~ e ------------ assumem, por sua li -
vre e espontanea vontade, o compromisso de embarcar a bordo do 

navio commandante a no porto 

de Hamburgo e dirigir-se a Santos, Provlncia de São Paulo, Bra 

sil. 

Art. 29 

O Snr. M. Valentim, de Hamburgo, se encarregari dos 

sobreditos colonos de Hamburgo a Santos, subsist;ncia inclusi­

ve, mediante os preços seguintes: 

a) Para cada pessoa adulta, do sexo masculino ou fe 

minino, com mais de dez annos de idade -------- piastras, ou 

sejam francos. 

b) Para crianças d·e um ou de outro sexo, com menos 

a ·e dez annos de .fdàde -------- piastras, ou sejam ----- francos. 

c) Terão transporte e subsist;ncia gratis as crian­

ças d~ menos de um anno. 

Ar t. 3 Q 

Logo que tenha chegado ao porto de Sàntos o sobredi 

to colono deveri por-sei disposição de Vergueiro & Cia., que 

cuidari de accolhel-o, agazalhal-o e conduzil-o ao seu lugar 

de destino. 

Art. 4Q 

Vergueiro & Cia. obriga~-se: 

1 - Adeantar ao sobredito colono a somma necessaria 

para o transporte de Hamburgo a Santos, na província de São 

Paulo. 
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2 - A fornecer a cada um dos referidos colonoé, lo-
- L go a sua chegada, o importe das despezas feitas com sua subais 

tência e transporte a uma das colonias de Vergueiro & Cia., a­

lém daquillo de que precise para manter-se atê o momento em 

que possa sustentar-se pel-o trabalho que lhe fôr facu,lcado. 

3 - A attribuir a cada pae de familia a porção de 

cafeeiros que elle possa cultivar, colher e beneficiat. 

4 ~ Facultar ~o ~olono o plantio em te;ras adequa -

das e em lugar design.ado dos mantimentos necessarios para o -seu 

sustento. 

Ar t. 59 

O sobredito colono obriga-se ao seguinte: 

1 - A conduzir-se pacificamente sem pertubar ou pr~ 

judicar a seus vizinhos nem a colonia. 

2 - A cultivar e colher como convem os cafeeiros re 

cebidos, depositando o café colhido rio lugar marcado no cafe -

sal onde o entregará por medida ao recebedor da fazenda. 

3 ~ A concorrer em commum com o serviço correspon -

dente ~ quantidade do café entr~gue para o trabalho que o mes­

mo exige atê entrar no mercado. 

4 - A pagar quatrocentos reis por arroba de café -

correspondent~ a três alqueires rasos de café em cereja - atê 

que o trabalho referido no artigo precedente, trabalho em com 

mum, tenha tido seu curso normal. 

5 - A replantar as faltas que ocorrerem na parte 

do êafesal a seu cargo. 

6 - A pagar a Vergueiro & Cia. o montante da pass~ 

gem, sustento e auxílios recebidos, que .vencerão os juros le­

gaes de seis por cento contados da data em que for feita a 

despeza - pelo que ficarão cos colonos solidariamente respon­

saveis - applicando na amortização de tal divida pelo menos 

metade dos . seus lucros annuaes. 

7 - Os colonos terao de respeitar os regulamentos 

estabelecidos na colonia. 

Ar t. 69 

Vendido o café por Vergueiro & Cia. pertencerá a 

estes a metade do seu produto liquido, e a outra metade ao di 
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nicipalidade ----------------- para preparativos para ·o -embar­

que, viagem a Hamburgo ~ · transporte a Santos ---------- fis. 

___________ cts. (por extenso ----------- francos) ou sejam 

----------~. piastras. 

29 - A familia abaixo-assignada obriga-se solidari~ 

mente a amortizar a divida contrahida com a municipalidade de 

------------------· devendo a amortização ef f ectuar-se no cur-

so de cinco annos, a partir do segundo, mediante quotas annuaes 

equivalentes ã quarta parte da somma para o que vigorará o pre 
( -

sente contracto entre as partes intere~sadas por um prazo de 
\ 

cinco annos. 

39 - Para os pagamentos annuaes ã municipalidade de 

----------' conforme as estipulações acima, ' obrigam-se Verguei 

ro & Cia. a entregar metade do producto da venda do ~af e e ou­

tros generos, da parte pertencente aos colonos (V. arts. 69 e 

79), logo após a sua venda, ao Snr. --------------' que se in­
cumbirá de encaminhar as referidas sommas ã municipalidade de 

recebendo o mesmo Snr. ------------------ ' 
pelas vias officiais, ·os poderes necessarios da sobredita muni 

cipalidade. 

49 - Os imigrantes abaixo-assignados declaramse de 

accordo com as condições expressas nos a~tigos precedentes, 

confessando-se devedores da sommi de frs. e 

cts. (por extenso -------------- francos) para ---- pessoas. 

(Seguem-se as assinaturas dos colonos dos conselhei 

ros municipais, do delegado da companhia em Hamburgo, dos côn­

sules do Brasil e da Suiça. A assinatura do delegado da compa­

nhia e precedida da seguinte declaração: "Em nome de Vergeiro 

& Cia. de SAntos subscrevo o presente contrato, re~ponsabili -

zando-me provis~riamente pela sua execução. 

Hamburgo, 

Dr. Schmid t. 

Fonte: Fazenda !bicaba tl56 ,, 
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Contracto para o anno agrícola da safra de -------' 
feito entre a _________________ ;e o Colono 

-------------------~ 
os quae•, na sua qualidade de contractante e contractado, fir­

mam este, compromettendo-se ao fiel cumprimento das suas dis­

posições. 

Condições Geraés 

Art. 19 

Será fornecido gratuitàmente ao colono, pelo pro-

prietirio da fazenda, meios de transporte para si, sua familia 

e bagagens da estação proxima ã fazenda, casa de moradia, pas­

tos para um ou mais animaes, segundo o numero de pé de café 

que o mesmo tratar, . e terreno para plantação de mantimentos,em 

quantidade relativa com o mesmo numero de cafeeiros. 

Art. 29 

O colono se obriga a tratar dos cafeeiros a seu car 

go de modo a conserva los sempre no limpo, a replantar as fa­

lhas que por ventura houver, tratar muito bem das replantas, 

tirar todos os brÕtos, cipÕs ou tr~padeiras que.forem sahindo 

nos cafeeiros, fazer a verredura, colheita, espalhamento, de 

cisco e montes de terra, de modo e na occasião que forem indi~ 

cadas pelo proprietârio ou pelo administrador. 

Art. 39 

O proprietário não farâ adiantamento algum, salvo o 

que for estrictamente necessario para a alimentação dos 

~hegados ou no caso de molestia. 

Art. 49 

recem-

O colono fará sem remuneraçao, o roçamento do pasto 

da colonia, concerto da cerca do mesmo, a factura, uma vez por 

anno, do caminho para a proxima estaçao da estrada de ferro, e 

a extincçao de incendios nas mattas, cercas ou casas da fazen­

da, devendo os referidos serviços ser feitos quando e como o 

determinar o proprietário ou o administrador. 
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Art; 59 

~i o colono deixar de fazer qualquer dos serviços . 

enumerados no Art. 29, o proprietario podera mandal-os fazer 

por quem lhes convier, cobrando do colono a importancia assim 

despendida. 

Art. 69 

O colono só poderá ter porços ou cabras em pastos 

ap~opriados, por elle feitos e conservados, em logar que para 

isso lhe for indic~dos pelo propri~tario, ficando respons~vel 

pelo.s datlJlOS que possam por ventura esses animaes causar. 

Art. 79 

Si o proprietário faltar ao cumprimento das disposi 

çoes do presente contr~cto, ou si, antes de findar-se o servi­

ço do anno agrario, que termina pelo espalhamento das varredu­

ras, despedir o colono sem causa justificada, pagara a este o 

dobro do que tinha elle de ganhar nesse anno pelo serviço de 

tratamento do cafesal a seu cargo. são consideradas causas pa­

ra despedida: 

1) Doença prolongada; 

2) Malandrice ou continuada negligencia no serviço; 

3) Embriaguez habitual; 

4) Insubordinação; 

5) Falta de cumprimento das clausulas do pr~sente 

contracto. 

Art. 89 

O colono que, sem causa justificada, se retirar da 

fazenda antes de terminar o serviço do anno, perderá metade do 

que houver ganho nesse anno. 

são consideradas ca~sas justificadas para retirada: 

1) Enfermidade que o prive do trabalho; 

2) Maus tratos da parte do proprietário ou adminis­

trador; 

3) Falta de cumprimento, por parte do proprietârio, 

das clausulas do presente contracto. 
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Art. 99 

O proprietirio que q~izer dispensar os serviços do 

colono a terminar o anno agrario, deverá avisal~o com trinta 

dias de antecedencia; caso não avise, serao esses mesmos servi 

ços considerados contractados para o anno seguinte e o colono 

ficarã com o direi~o i indemnisação estipulada no Art. 79 do 

presente contracto, si for dispensado sem o aviso acima referi 

do. 

Art. 109 

O Colono que quizer retirar-se ao findar o anno 

agrário fica obrigado a participal-o ao proprietario ou ao ad­

ministrador, com trinta dias de antecedencia, por falta do que 

será considerado como sujeito a prorrogaçao do mesmo contracto 

durante o anno seguinte, e, caso se retire, incorrerá no dis -

posto do Art. 8, do presente contracto. 

Ar t. 119 

Os animaes, mant{mentos e roças do colono sao gara~ 

tias do seu débito para com o proprietario, tendo este o direi 

to de havel-os ainda mesmo quando em mãos de terceiros. 

Art. 129 

O Proprietario mandará lançar, mensalmente na pre­

sente caderneta, que é propriedade do colono, com toda a exac­

tidão e clareza, todos os fornecimentos a este feitos, com a 

sua importancia, assim como a import~ncia dos serviços por elle 

prestados na fazenda. 

Art. 139 

O colono poderá çomprar os generos de que precisar 

onde lhe convier. 

Art. 149 

Todas as questões que suscitarem na interpretaçao 

ou execução deste contracto serão resolvidas pelo juízo arbi 

tral, que serã formado do modo seguinte: Cada uma das partes 

nomeará um arbitro e se estes não forem nomeados ou não concor 

darem, serã a questão resolvida pelo Presidente da Commissão 

Municipal de Agricultura do Município a que pertencer a fazen­

da. 



134 

Condições Particulares 

Art. 159 

O proprietario . se obriga a creditar ao colono na 

pre~ente cad~rneta: 

1) Pelo tratamento de cada 1.000 pi• de cafiairos , 

por anno Rs. -------------------------------------------------
2) Por cada 50 litros de cafi colhido Rs. _________ _ 

3) Por dia de serviço prestado pelo colono Rs. ____ _ 

Art. 169 

Os fornecimentos de dinheiro por conta dos serviços 

prestados serão feitos pelo Proprietário no· --------- na Razão 

de Rs. ----------- por cada mil pis de cafieitos tratados. 

Art. 179 

O Pagamento final serã feito pelo Pro-

prietârio em 

Art. 189 

Serâ permettido ao colono plantar nos cafesaes 

Art. 199 

Por faltas do colono contra a . disciplina~ boa or­

dem da Fazenda e seus serviços, ser-lhe-á imposta uma multa de 

5$000 no maximo e cujo valor serã levado ao Fundo de Instrttção 

e Beneficencia do pessoal da Fazenda. 

Art. 209 

O colono pagarã ao Proprietário justa indemnisação, 

todas as vezes que, por si ou por pessoa que de si dependa, 

for causado na Fazenda prejuízo ou damno, de qualquer natureza. 

Nesse caso proceder-se-ã a avaliação do mal causado e ser-lhe-ã 

debitado, com sua sciencia o quantum da avaliação. 

Fonte: Faienda !bicaba/ 1~3l. 



CONTRATO DE SAFRA DE CANA 

Pelo presente instrumento partiêúlar de Con-

. trato de Safra de Cana, de um lado como Empregadora a firma· 

SEMPRE - Serviços e Empreitadas Rurais S/C Ltda., com sede ria 

cidade de Araras, Estado de São Paulo, à Rua Barão de Arary, 

609. - 19 andar - salas 16 a 19, na forma abaixo representada, 

e, do outro como Empregado o sr. 
________________ , 

brasileiro 
___________ _; ____ , residente i rua n9 em 

-------------- portador da Carteira de Trabalho e Previdência 

Sociai n9 --------------' Serie __________ , · tem justo e contra 

tado por esta e na melhor forma de direito o seguinte: 

1 - A Empregadora contrata o Empregado como 

"Safrista" nos termos do § Único do Art. l~ da Lei n9 5.889, 
-de 8/6/73, para a execuçao de Serviços de Corte de Cana da sa-

fra . de 1976, nos locais que forem indicados e de conformidade 

com as instruções que forem.expedidas, não constituindo estas 

qualqu~r limitação ou restrição, considerando-se falta grave 

a recusa por parte do Empregado em executar qualquer um dos 

serviços que forem determinados, desde que se entendam atinen­

tes i função para o qual e contratado; 

2 ~ O Empregado se obriga a cumprir totalmen 

te o Regulamento da Empregado~a, quer quanto a horário, quer 

quanto a atos de normal administração, respeitando sempre seus 

superiores hierárquicos e seus companheiros de trabaiho, obri­

gando-se ainda, a trabalhar nos municípios vizinhos, sem qual­

que~ adicional, porem, com o transporte fornecido pela empreg~ 

dora; 

3 - O Empregado perceberã os seus salãrios 

na base de Cr$ ------------ ( ________________________ ), por 

tonelada de cana solta em palha e Cr$ ---------- ( __________ ), 

por tonelada de cana solta queimada, alêm do repouso semanal 

remunerado que serã calculado .i razão de 17% (dezessete por 

cento) sobre o preço bãsico; 

§ 19 - Para facilidade no recebimento da ca 

na que for cortada, fica facultado a Empregadora fazê-lo por 

metro ou feixe, promovendo as necessárias conversões, ou, ain­

da, exigir que a cana solta seja amontoada ou amarrada, media~ 

te o pagamento das diferenças constantes de tabela própria. 
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§ 2Q . - Durant~ a vigincia do contràto e de 

acordo com as necessidades :·do serviço, a Empregadora poderá de 

terminar a prestaçio de serviços gerais de lavoura, medi~nte o 

pagamento a base de Cr$ ------------ por hora, sem prejuízo das 

demais cliusulas deste insçrument~~ 

4 - O pagamento será feito semanalmente, me-

diante recibo circunstanciado, sendo facultado ã Empregadora 

proceder to~os os descontos · le~ais e obrigat;rios, inclusive 

por danos causados pelo empregado, que por dolo quer por culpa; 

5 - ô prazo de duração do presente contrato 

é desde ____________ , até que estejam concluídos os serviços de 

corte de cana da safra de 19j6, de sorte que sendo de duração 

determinada dependente de acontecimento suscetível de previsão 

ap~~xi~ada, vencido o prazo, estará automaticamente rescindido 

de pleno direito, independente de aviso prévio; 

6 - O presente contrato poderá ser rescindi­

do antes da condição resolutiva final (término dos serviços de 

corte de cana da sàfra de 1976), mediante o competente aviso 

prévio se for por parte do Empregado e sendo pela Empregadora, 

sem justa causa, com o aviso prévio ~ indenização calculada 

nos termos do artigo 14 da Lei n~ 5.889, de 8 de junho de 1973, 

sem prejuízo do constante na cláusula anterior. 

E assim por se acharem ajustados e contrata­

dos, assinam o presente em duas vias, de igual teor, na prese~ 

ça das testemunhas. 

Testemunhas: 

Araras, de de 1976 

SEMPRE - Serviços e Empreitadas 

Rurais S/C Ltda. 

Empregado 
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CONTRATO DE SERVIÇOS DE ENTRE-SAFRA 

Pelo presente instrumento dé . Gontrato de 

Prestação de Serviço~ de Entre-Safra, de um lado como Emprega~ 

dora a firma - SEMPRE - Serviços de Empreitadas Rurais S/C 

Ltda., com sede na cidade de Araras, Estado de são . Paulo, -a 

Rua Barão de Arary, 609 19 andar - salas 16 a 19, na forma 

abaixo representada, e, do outro como Empregado o sr. -------' 
brasileiro residente à rua n9 , ----------' ---------- --------
em -------------' portador da Carteira de Trabalho e Previdên-

eia Social n9 série ----------' ~------' 
tem just~ e contrata-

do por esta e na melhor · forma de direito o seguinte: 

1 - A E~pregadora ccintrata o Empregado como 

"Safrista" nos t~rmos do § tinico do Art. · 14 da Lei n9 5.889, 

de 8/6/73, para a prestação de serviços gerais de lavoura, na 

entre-safra de 1976/77, notadamente os de capina de cana, pas­

tos, etc., corte de cana muda, plantio de cana e cereais, adu­

bação e manuseio de implementos agrfcolas, a serem executados 

nos locais que forem indicados. e de conformidade com as ins 

truç~es expedidas, não constituindo estas qualquer limitação 

ou restrição, ·considerando-se falta grave a recusa por parte 

do Empregado _em executar os serviços determinados, desde que 

atinentes ã função para a qual é contratado; 

2 - O Empregado se obriga a cumprir totalmen 

te o Regulamento da Empregadora, quer quanto a horário, quer 

quanto a atos de normal administração, respeitando sempre seus 

superiores hierárquicos e seus companheiros de trabalho, obri­

gando-se ainda, a trabalhar nos municípios vizinhos, sem qual­

quer adicional, porém, com o transporte fornecido pela empreg~ 

dora; 

3 - O Empregado perceberá os seus salários 

na base de Cr$ _____________ ( -------------------------),por 

hora, mais o repouso semanal remunerado que estâ calculado i 
razão de 17% (dezessete por cento) do salário básico; 

4 - Fica facultado à Empregadora, dentro das 

conveniências dos serviços, remunerar o Empregado por tarefa 

ou empreitadas, mediante o pagamento com base em tabelas ~ue 

deverão ser elaboradas segundo o salário-hora constante da 

cláusula precedente; 
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5 - O pagamento ' será feito s.emanalmente, me­

diante recibo circunstanciado, sendo facultado ã Empregadora 

proceder todos os descontos legais e obrigatórios, .inclusive 

por danos causados pelo empregado, quer por dolo quer por culpa 

6 - O prazo de duração do presente contrato 

ê desta data, atê que estejam concluídos dos serviços gerais 

de lavoura da entre-safra de 1976/77, de sorte que sendo de 

duração determinada dependente de acontecimento suscetível de 

previsão aproximada, vencido o prazo, estará automaticamente 

rescindido de pleno direito, independente de aviso prévio; 

7 - O presente contrato poderá ser rescindi­

do antes da condição resolutiva final (termino dos serviços g~ 

rais de lavoura da entre-safra de 1976/77), mediante o compe -

tente aviso prévio se f~r por parte do Empregado e sendo pela 

Empregadora, sem justa causa, com o aviso prévio e indenização 

calculada nos termos do argito 14 da Lei n9 5.889, de 8 de ju­

nho de 1973, sem prejuízo do constante na cláusula anterior. 

E assim por se acharem ajustados e contrata­

dos ~ assinam o presente em duas vias, de igual teor, na presen­

ça das testemunhas. 

Testemunhas: 

Araras, ___ de de 197 

SEMPRE - Serviços e Empreitadas 

Rurais S/C Ltda. 

Empregado 
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